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Tabela I — DADOS RELATIVOS AOS 

• 

CARROS 


\ 



DESCRIÇÃO 



TIPO DE CARRO 




A 

Al 

B 

BO 

BI 

B2 

C 

D 

E 





cm. 26 

cm. 30 

cm. 35 

cm. 38 

cm. 42 

cm. 46 

cm. 50 

cm. 60 

cm. 70 

Largura máxima do papei 

em 

mms. 

260 

300 

350 

380 

420 

460 

500 

600 

700 

Comprimento da linha de 
mm.s 

excrita em 

234 

273 

325 

354 

395 

437 

476 

572 

676 

Número dos espaços com 

passo 1,3 

180 

210 

250 

— 

304 

336 

366 

440 

520 

y> 

» » » 


1,4 

166 

195 

232 

— 

280 

312 

338 

408 

480 


» » » 


1,57 

149 

173 

207 

— 

250 

278 

300 

360 

430 


» » » 

» 

2,23 

105 

122 

145 

158 

177 

195 

213 

256 

303 

» 

» » » 

» 

2,6 

90 

105 

125 

136 

152 

168 

183 

220 

260 


» » y> 


2,8 

83 

97 

116 

— 

141 

156 

169 

204 

241 


» » » 

» 

3,14 

74 

83 

103 

— 

125 

139 

151 

182 

215 

» 

» » » 

» 

5,2 

45 

52 

62 

— 

76 

84 

91 

110 

130 


N. B. • Os tipos de caracteres montados na Lexicon 80 são citados no impresso P3-86. 
Os carros tipo B1 e C não são mais construídos 
0 carro Bo não é fornecido na Itália. 






















Tabela 2 — ENTRELINHAMENTOS 




Denominação 

Entrelinhamento mm.s 

Números de 
dentes da roda 

NORMAL . 

5 

7,5 

10 

12,5 

52 

ZURICH 1 . 

4,53 

6,8 

9,07 

11,34 

57 

INGLÊS . 

4,25 

8,5 

12,75 

— 

31 

RUY’S. 

4,25 

6,375 

8,5 

12,75 

61 

ENTRELINHAMENTO 2.. 

4 

6 

8 

10 

65 

ENTRELINHAMENTO 9,5. 

4,75 

7,125 

9,5 

11,875 

55 





















Tabela 3 — TABULADOR E ENCOLUNADOR 

• 

DENOMINAÇÃO 

DISPOSIÇÃO BLOQUEIOS E IMPOSTADOR 

Encolunador.. 

0' 


Tabulador decimal ... . 

00 000 000 


Tabulador Finn. 

00 000 000 


Tabulador inglês.. 

000 000 00 


Tabulador Grà-Bretanha. 

0000 00 00 



\ 

(1) 

1 

(1) A linha< .> indica a posiçào em que é impostado o bloqueio, 



N.B. - 0 encolunador pode ser montado em todas as máquinas. 

O tabulador pode ser montado sómente nas máquinas com espaços de mm.s 2,23 e superiores. 



















Cinemático. 

O cinemático é de aceleração progressiva que torna 
possíveis altas velocidades de escrita. 

Regulador do toque. 

A alavanca 1 que comanda a regulagem do toque é 
protegida pela tampa móvel 23 da cobertura e pode to¬ 
mar cinco posições; a posição 1 corresponde ao toque 
mais leve; a posição 5 ao mais pesado. 

Transportador. 

A passagem da escrita com letras minúsculas à com 
letras maiúsculas comanda-se abaixando as teclas das 
maiúsculas 18 que provocam o abaixamento da cesti- 
nha móvel. E’ possível fixar a cestinha móvel na posi¬ 
ção de maiúsculo enganchando a alavanca da tecla fixa 
maiúsculas 19 ao especial dente de sustento. Desem- 
penha-se a alavanca da tecla fixa maiúsculas abaixando 
as teclas das maiúsculas de direita ou de esquerda. 

Cestinha móvel. 

A cestinha móvel é dotada de um dispositivo anti- 
chóque que a bloqueia nas duas posições de maiúsculo 
e minúsculo. 

Inversão da fita e bi-colorido. 

A inversão da fita é automática mas pode ser coman¬ 
dada também a mão deslocando para o centro da má¬ 
quina a forquilha da bobina da qual a fita está se de¬ 
senrolando . 

A alavanca do bi-colorido e do neutro 22 permite a 
escrita em prêto e em vermelho. A posição interme¬ 
diária (disco branco), chamada «posição de neutro», 
exclui a fita no caso de execuções de matrizes para du¬ 
plicadores . São necessárias porém algumas medidas 
para evitar que as substâncias de que são impregnadas 
alguns tipos de matrizes em comércio, danifiquem a 
borracha do rôlo. 


%• 


1 — Regulador do toque 

2 — Alavanca entrelinha 

3 — Alavanquinha mudança entrelinha 

4 — Botão da fricção 

5 — Alavanca solta carro 

6 — Alavanca dos marginadores automáticos 

7 — Marginadores 

8 — Guia papel deslizante 

9 — Tear aperta papel 

10 — Guia caracteres 

11 — índice guia linhas 

12 — Alavanca solta papel 

13 — Guia papel anteriores 

14 — Teclas do tabulador decimal 

15 — Tecla anuladora stops 

16 — Tecla do solta margem 

17 — Barra espaçadora 

18 — Teclas das maiúsculas 

19 — Tecla fixa maiúsculas 

20 — Tecla impostadora stops 

21 — Tecla do retorno 

22 — Alavanca do bi-colorido e neutro 

23 — Tampa móvel 
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Entrelinhamento. 

A distância entre as linhas da escrita (entrelinha¬ 
mento) é determinada pela posição da alavanquinha 
mudança entrelinha. 3. Esta última pode tomar 4 posi¬ 
ções além da posição 0. 

A posição 0 desvencilha o rôlo do mecanismo do en¬ 
trelinhamento, tornando possível a escrita entre linha e 
linha da escrita; reconduzindo a alavanquinha 3 ao va¬ 
lor de «entrelinhamento» pré-fixado e fazendo rodar 
o rôlo volta-se automàticamente ao alinhamento com as 
linhas de escrita precedentes. 

Margínadores. 

Os marginadores 7 são do tipo automático, mas po- 
dem-se deslocar também a mão. Querendo executar a 
marginação automática, proceder da seguinte maneira: 

— abaixar ulteriormente o guia móvel até enganchar 
0 marginador esquerdo; 

— fazer deslizar ulteriormente o guia móvel até que a 
brecha do guia caracteres 10 se encontre em correspon¬ 
dência com o ponto pelo qual se quiser iniciar a linha de 
escrita; 

— abandonar a alavanca 6. 

A marginação automática direita auta-se de maneira 
análoga enganchando e deslocando o marginador di¬ 
reito. 

Para evitar de destruir a marginação esquerda, é pre¬ 
ciso antes abaixar a alavanca 5 e só mais tarde a ala¬ 
vanca 6. 

Tecla solta margem. 

A tecla solta margem 16 permite: 

— continuar a escrita além da margem direita; 

— ultrapassar a margem esquerda quando tiver ido à 
outra linha o guia móvel; 

— obter automàticamente o parágrafo. E’ suficiente de 
fato manter apertada esta tecla, durante o retorno à 


12 


outra linha, para obter que a linha de escrita comece 
um determinado número de espaços após a margem di¬ 
reita. Se, por errada m^obra de quem escreve, dois ou 
mais marteletes se cruzarem, com um enérgico abaixa¬ 
mento da tecla solta margem 16 é possível fazê-las 
voltar em posição de descanso. 

Alavanca entrelinha. 

.^cionando a alavanca entrelinha 2 se reconduz à ou¬ 
tra linha o guia móvel e se comanda o entrelinhamento 
do rôlo. 

Fricção. 

Deslocando para fóra o botão da fricção 4, desvenci- 
Iha-se o rôlo do mecanismo do entrelinhamento. O uso 
da fricção não permite retomar o entrelinhamento pre¬ 
cedente e portanto o seu uso é aconselhado para come¬ 
çar a escrita na altura desejada e para efetuar correções 
ou acrescentar palavras, quando a fôlha já tiver sido 
tirada da máquina. 

índice guia linhas. 

O índice guia linhas 11 é graduado e é dotado de 
uma brecha triangular para tirar linhas horizontais e 
verticais. 

Aperta papel a tear. 

O aperta papel a tear 9 pode tomar 3 posições; 
contra o rôlo de escrita, para manter bem esticado o 
papel, esticado para a frente, para deslocar a fôlha de 
papel; virado para trás, em posição de descanso. 

A barra do aperta papel tear é graduada e é dotada 
de dois ou mais rolinhos riscados, de acôrdo com o 
comprimento do carro. 

Guia papel. 

O guia papel 8 desliza por todo o comprimento da 
chapa sustenta papel. Torna fácil a impaginação da fô¬ 
lha porque determina a mesma margem. 
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Guia papel anteriores com linguinha. 

Os dois guia papel anteriores com linguinha 13 ser¬ 
vem principalmente quando se usam fôlhas de papel 
de pequeno formato, ou quando a margem superior da 
fôlha não alcança os rolinhos listrados dos aperta papel 
a tear. São particularmente úteis para escrever cartõe- 
zinhos ou fichas para esquedário. 

Alavanca solta papel. 

Rolando para o posterior da máquina, a alavanca 
solta papel 12, a fôlha é desempenhada dos rolinhos 
aperta papel que a sustentam contra o rôlo. A fôlha 
pode ser colocada a mão na posição desejada. 

Tabulador ou encolunador. 

O encolunador é um dispositivo que permite a escrita 
de palavras ou de números encolunados à esquerda, em 
quantas colunas se desejar. O tabulador é um disposi¬ 
tivo que permite escrever números encolunados a di¬ 


reita (as unidades sôbre as unidades, as dezenas sôbre 
as dezenas, etc.) em quantas colunas se quiser. 

A máquina indicada na p^ina em frente, é dotada de 
tabulador (teclas 14). Nas^áquinas dotadas de enco¬ 
lunador de 8 teclas 14, são substituídos por uma única 
barra encolunadora. 

Impostação e anulamento dos stops. 

Antes de começar uma impostação de stops é necessá¬ 
rio anular os eventualmente já impostados. Para obter 
isto é suficiente manter abaixada a tecla anuladora 15, 
e fazer cumprir ao guia móvel uma translação com¬ 
pleta. 

Para impostar os stops, liga-se o guia móvel nos pon¬ 
tos desejados, e abaixa-se a tecla impostadora 20. 

Na tabela 3 são indicados os tipos de encolunamen- 
tos que é possível obter conforme o tipo de tabulador 
montado na máquina. 

Para anular um único stop é suficiente fazer parar o 
guia móvel contra o stop que se quiser anular e abai¬ 
xar então a tecla 15. 





FUNCIONAMENTO 






1 Cinemático e regulagem do toque. 

Abaixando uma tecla da escrita a relativa alavanca 6 
põe em movimento o cinemático incluindo o primeiro 
reenvio 5, o tirante 4, a alavanca de 2.’ reenvio 3, o ti¬ 
rante 2 e o martelete 1. Este último toma então a po¬ 
sição sublinhada e o seu caracter vai bater contra o rôlo 
de escrita. Durante a batida o martelete 1 é guiado pelo 
guia caracteres b levado pela chapa porta martele- 
tes 10. 


Além disso, a alavanca 6, mediante o seu apên¬ 
dice a faz rodar ao redor do seu eixo a bandeira 7 que 
comanda os serviços da fita (Cap. III e IV). 

Para abaixar a bandeife 7 é necessária uma certa 
fôrça, determinada pela tensão da mola 8. Variando 
a posição da alavanca 9 podem-se fazer tomar à mo¬ 
la 8, cinco diversos valores de carregamento, modifi¬ 
cando assim o esfôrço necessário para abaixar as te¬ 
clas e então, regulando o toque conforme as preferên¬ 
cias do operador. 
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II. Transportador. 


a) Posição de minúsculo, 

A chapa porta marteletes 10 é levada pelas duas bie¬ 
las 12, pela biela de suspensão lateral 11 e pela biela 
guia chapa 11’ de maneira a resultar móvel verticalmen¬ 
te. Esse movimento é efetuado por intermédio de dois 
mecanismos iguais colocados à esquerda e à direita da 
chapa, constituidos cada um por uma biela 13 terminan¬ 



do em baixo com um colar a que abraça um excêntrico 
17. Estes últimos estão fixos na árvore 14. Fazendo 
rodar a árvore 14 de meia volta, da maneira que será 
em seguida descrita, a chaj^ porta marteletes 10 move- 
se do alto para baixo, vencendo a ação das molas 19. 

Na gravura a chapa 10 se encontra na posição alta, 
em que vão bater no rolo os caracteres minúsculos. 
Essa posição é determinada pelo enfileiramento das 
duas bielas da joelheira 15, 18. A biela 15 é de fato im- 
perniada na manivela 16 solidária com a árvore 14. 
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b) Posição de maiusculo. 

As alavancas 25 do transportador são solidárias com a 
árvore 30. Abaixando uma ou outra das teclas 28, a ár¬ 
vore 30 roda no sentido da seta e o braço 23 empurra 
para o alto a biela 20. Esta última faz rodar, no sentido 
da seta, o sector dentado 21 que engrena com o pinhão 
22, solidário com a árvore 14. Esta última cumpre uma 
rotação de meia volta, puxando a chapa 10 para baixo 
vencendo a ação das molas 19. 

Na gravura a chapa 10 se encontra na posição baixa, 
em que no rôlo vão bater os caracteres maiusculos. O 
percuso paar baixo da chapa 10 é limitado pela joe- 
Iheira 15, 18, que toma a posição de alinhamento mos¬ 
trada na gravura. 

Quer na posição de minúsculo, quer na de maiúsculo, 
cada um dos dois mecanismos constituidos pela biela 13 
e pelo excêntrico 17 se encontra no ponto morto, dada 
a irreversibilidade do movimento no ponto morto, as 
posições de maiúsculo e minúsculo são estáveis para a 
chapa porta marteletes, pelo que não é possível passar 
de uma posição à outra agindo diretamente na chapa. 

Na passagem do minúsculo ao maiúsculo a posição do 
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ponto morto é superada por ação da tecla 28 que faz 
rodar a árvore 14. Na passagem inversa essa posição é 
superada por ação da mola 25’ que age sôbre a alavan¬ 
ca 25 da tecla do transpoüador. A mola 31 agindo sô¬ 
bre a joelheira 15, 18, tende a dobrar esta última em 
ambas as posições de minúsculo e maiúsculo a fim de 
evitar que a joelheira tropece quando tiver que superar 
o ponto morto da biela 13 e o excêntrico 17. 


c) Permanente. 

Abaixando a tecla do permanente 29 abaixam-se as 
alavancas 25 e também se engancha a alavanca fixa 
maiúsculas 25 ao dente 26, de maneira a fixar a chapa 
em posição de maiúsculo. O desengancho da tecla 29 
efetua-se abaixando ulteriormente uma das teclas 28. 
Esse abaixamento é permitido pela junção elástica in¬ 
terposta entre a alavanca 25, a biela 23, e particular¬ 
mente pela aza a na qual se empenha o pião-zinho b 
fixo na biela 23. A chapinha 24, solidária com a alavanca 
25, pode de fato rodar, sem mover a biela 23, de um 
ângulo suficiente a permitir à alavanca 27 de desengan¬ 
char-se do suporte 26. 
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ni. Levanta fita e bi colorido. 


a) Escrita em prêto. 

A chapa de comutação 37 do bi colorido, impemiada 
em 36, pode tomar as três posições de prêto, neutro e 
vermelho. Na chapa 37 é obtida uma aza em que desliza 
o piãozinho a do tirante 33. Rodando a chapa 37 varia- 
se a posição do piãozinho a dentro de uma aza obtida na 
manivela 38. 

Nas gravuras 1 e 2 a chapa 37 está em posição de 
prêto; o piãozinho a se encontra na zona inferior da aza 
da manivela 38. 

Vimos no cap. 1 \ que abaixando uma tecla de escrita, 
se faz rodar a bandeira 7. A alavanca 34, solidária com a 
árvore da bandeira 7, roda então da posição de descan¬ 
so da gravura 2 à posição da gravura 1. A manivela 38 
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roda também e arrasta consigo o tirante 33, que faz des¬ 
locar para o alto o levanta fita 32 de maneira a interpor 
a zona prêta da fita entre o caracter e o rôlo. O per¬ 
curso da biela 33 é limita(?ft) pelo excêntrico o contra o 
qual pára o degráu C. 

b) Escrita em vermelho. 

Rodando a chapa 37 na posição indicada na gravura 3 
o piãozinho a é levado na zona superior da aza da ala¬ 
vanca 38. Como o piãozinho a se encontra ora mais afas¬ 
tado do eixo de rotação 35, aumenta o percurso da biela 
33 e portanto a do levanta fita. Em correspondência com 
o ponto de batida do martelete aparecerá a zona infe¬ 
rior, vermelha, da fita. O percurso da biela 33 é ora 
limitado pelo excêntrico d (gravura 1) contra o qual 
pára o degráu e. 
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c) Posição de neutro, 

Quando a chapa 37 se encontra na posição intermediá¬ 
ria em relação às duas posições vistas na página prece¬ 
dente, o piãozinho a se coloca em correspondência do 
alargamento central da aza da alavanca 38 (posição da 


gravura 1). Abaixando uma tecla, e fazendo rodar a ala¬ 
vanca 34, a manivela 38 roda em vão, deixando inva- 
riada a posição da biela ^ (gravura 2). O levanta fita 
32 não se levanta e o carácter bate diretamente no 
rôlo. 
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IV. Avanço da fita 


Já vimos na página 24 que ao abaixar-se uma tecla de 
escrita a alavanca 34 roda da posição da gravura 1 à po¬ 
sição da gravura 2. A azinha b da alavanca 34 permite 
então ao notinho móvel 41, imperniado sobre a mesma, 
de empenhar com a sua azinha listada a a roda dentada 
40, fazendo-a rodar de um certo ângulo no sentido da 
seta. Através dos pinhões 44 e 45 (gravura 3), a roda 40 
faz rodar a árvore 47 que através das duplas cônicas 46 
e 50 põe em rotação a árvore 42 da bobina de esquerda 
ou a árvore 52 da bobina de direita da fita. 

Abandonando, a tecla de escrita, a alavanca 34 volta 
em descanso, desempenhando o notinho móvel 41 da roda 
dentada 40 (gravura 1). O notinho fixo 39 mediante a 
sua azinha listada c retém a roda 40 na posição cada 
vez alcançada. 


V. Inversão da fita. 

Na gravura 3 está em tomada a dupla cônica 46, pelo 
que a rotação da árvore 47 é transmitida à árvore 42 e a 


fita se desenrola na bobina de esquerda. Quando a fita 
da bobina de direita tiver se desenrolado quase comple¬ 
tamente, o gancho 54, fixa^ à mesma fita, choca contra 
a forquilha d da bandeira d 3 que é feita rodar; a ban¬ 
deira empurra para esquerda a travessa de ligação 51- O 
notinho 49, imperniado na travessa 51, antes, sobe pelo 
comprimento da face direita do duplo cone 48, fixado na 
árvore 47 e depois, pulando o seu ápice, desce pelo lado 
oposto. Por consequência do impulso exercido peío no¬ 
tinho na face esquerda do duplo cone a árvore 47 é soli¬ 
citada a deslocar-se axialmente para direita. Portanto a 
dupla 46 desengrena-se e entra em tomada a dupla 50. 
Esta última faz rodar então a árvore 52 da bobina de di¬ 
reita e o movimento da fita é invertido. 

O retorno da árvore 47 à posição da gravura 3 efe¬ 
tua-se de maneira semelhante quando a fita terminando 
de desenrolar-se da bobina de esquerda, faz rodar a ban¬ 
deira 43 empurrando para a direita a travessa 51 e o 
notinho 49. 

O notinho 49, apoiando-se numa ou noutra garganta 
em que terminam as duas faces do duplo cône 48, serve 
também para reter a árvore 47 em ambas as suas po¬ 
sições axiais. 
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VI. Carro — Guia fixo e guia móvel. 

A posição do guia fixo 56 na encasteladura da má¬ 
quina é determinada pelos registros 59. 

O guia móvel é composto pelos dois flanquinhos 55, 
pelo cano a trilho 57 e pelo trilho anterior 60. 


No guia fixo 58 são montados os rolinhos a garganta 
58 nos quais desliza o cano 57; o trilho anterior 60 des¬ 
liza ao contrário no rolamento de esferas 61. 

Entre os dois flanquinhéte 55 do guia móvel é fixada 
a cremalheira 62 que engrena com o pinhão do escapa- 
mento (capítulo seguinte). 
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VII. Escapamento. 


a) Primeiro e segundo salto, 

A cremalheira 62 fixada no guia móvel do carro está 
sempre em tomada com o pinhão 63 solidário com a roda 
do escapamento 64. O guia móvel é solicitado para 
esquerda pela mola de carregamento 68 por intermédio 
da fita tira-carro 65 enganchada ao flanquinho direito 55 
do mesmo guia móvel. Em descanso, o dente móvel 66 
do escapamento está em tomada com um dente a da 
roda 64, entretendo nesta posição o guia móvel. 

Ao abaixar-se um.a tecla de escrita o relativo martelete 
1 chegando nas proximidades do rôlo, mediante o seu 
engaste b empurra para o posterior o tearzinho univer¬ 
sal 73, cujo acessório 75 é deslizante no eixo 74 fixado à 
chapa porta marteles. O tearzinho universal choca con¬ 
tra 0 registro 76 parafusado no oscilante 71; êste último 
roda ap redor dos seus dois pernos c, desempenhando 
o dente móvel 66 do dente a da roda 64. Esta, roda no 
sentido da seta e pára com o mesmo dentinho a no dente 
fixo d do oscilante 71 (primeiro salto)- Abandonando a 
tecla de escrita, o tearzinho 73, re-atraido pelas suas mo¬ 
las, volta às posições de descanso; oscilante, por ação da 
sua mola, volta também em descanso, desempenhando o 
dente fixo d do dente a. A roda 64 efetua o segundo 
salto, e pára quando o dente móvel 66 empenha o dente 
sucessivo a. O dente móvel, que no primeiro salto havia 
sido deslocado para esquerda pela sua mola 67 (e tinha 
assumido a posição marcada com linha contínua na gra¬ 
vura 2, é reconduzido pelo dente a na posição da gra¬ 
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vura 1. Nesta posição a aza e (gravura 2) apoia-se ao 
perno f e o carro pára. 

b ) Espaçador* ^ 

Abaixando a barra 72 do espaçador o pontão 69 choca 
contra o registro 70 do oscilante 71, e aciona o dis¬ 
positivo do escapamento assim como descrito no pará¬ 
grafo a). 

c) Silenciador, 

No eixo da roda 64 (gravura 2) é imperniado o dedo 
silenciador 77 que é constantemente apertado por uma 
mola a espiral contra a mesma roda. Levando à outra 
linha o carro, a roda 64 gira no sentido indicado pela seta 
R. O primeiro dentinho da roda 64 que encontra o dente 
móvel 66 tem a função de afastar êste último da crista 
dos dentinhos da mesma roda 64. O dêdo silenciador 
77 segue por atrito a roda 64. O apêndice g do dêdo 77, 
apoiando-se ao mesmo dente móvel 66, mantém êste 
último afastado dos dentinhos da roda 64. Evita-se desta 
forma o saltitamento do dente móvel nos dentinhos da 
roda do escapamento durante o retorno à outra linh^ 
do guia móvel. Quando o dente móvel retoma o movi¬ 
mento de ida o dedo 77, sempre arrastado pela roda 64, 
gira no sentido indicado pela seta A; o dente móvel 66 
volta a empenhar a roda do escapamento. 

A rotação do dêdo silenciador 77 é limitada pelo seu 
apêndice h alojado no furo m praticado no suporte do 
escapamento. 



































VIII. Retorno de um passo. 


O dente a do pontão 78 impede à roda 64 de rodar 
de mais de um passo. 

Abaixando a tecla do retorno 79, o pontão 78 provoca • 

a rotação da roda 64 que faz retroceder o guia móvel 
de um passo. 
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IX. Tabulador. 


a) Impostaçáo e anulamento dos stops, 

Na gravura 1 os stops são indicados na posição de 
descanço- Abaixando a tecla impostadora 104, o pontão 
103 é empurrado para o alto e faz por conseguinte rodar 
o dêdo impostador 102. Este último imposta o stop 80 
que toma a posição indicada com linha intermitente na 
gravura 2. 

Abaixando a tecla anuladora 105 é empurrado para 
o alto o pontão 106 que faz rodar o anulador 101. Êste 
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último, por intermédio da sua azinha a reconduz o stop 
impostado à posição de descanço. 

N.B. — Os stops são maMidos nas duas posições por 
ação de uma especial mola a espiral que corre por todo 
o comprimento do cano porta stops. 

b) Anulamento geral dos stops. 

É possível anular todos os stops impostados abaixando 
a tecla 105 e fazendo cumprir ao guia móvel uma trans¬ 
lação completa. O anulador 101, graças aos seus dois 
planos inclinados b e b’ anula todos os stops que 
encontrar. 
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a) Teclas comando tabuladot - Pré^^disposição do blO'^ 
queio do guia móveL 

A cada tecla do tabulador decimal (ou à barra encon- 
lunadora) corresponde uma haste vertical, 81. 

Na gravura 1 a haste vertical 81 de esquerda está 
em posição de descanso, ao passo que a de direita está 
em posição de trabalho em quanto a relativa tecla 89 
estiver abaixada. 

Na gravura 2 a linha cheia indica os dispositivos na 
posição de descanso ao passo que as linhas pontilhadas 
indicam os mesmos dispositivos na posição de trabalho. 
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Abaixando a tecla 89 (gravura 1) o relativo reenvio pos¬ 
terior 88 roda ao redor do perno 89 e por conseguinte: 

— levanta, por meio da mola 87, a relativa haste ver¬ 
tical 81. • 

— faz rodar o tear comando desvencilhamento 85 ao 
redor do mesmo perno 86. 

O tear 85 levanta o pontão 83 que, empurrando o 
perno excêntrico a provoca a rotação do tear 82. O 
registro c dêsde último (gravura 2) afasta-se do tear 84 
que, por ação da mola b pode colocar-se na posição de 
trabalho na qual engancha o reenvio 88. A tecla 89 
pode ser abandonada porque fica segura nesta posição 
pelo reenvio 88. 


































































b) Tabulação e freio. 

Já vimos que abaixando uma tecla de tabulação, o 
pontão 83 levanta-se e faz rodar, no sentido da seta, o 
tear 82. 

O braço b dêste último, abaixa o dente móvel 66 que 
solta a roda 64 do escapamento. Ademais, o dedo 97 
afasta-se da árvore do freio 96 que, por ação da mola 
94, leva 'a sua roda dentada a engrenar-se com a roda 
do escapamento (posição da página seguinte). 
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O guia móvel, reatraido pelo mola tira carro, entra 
em movimento e a sua cremalheira faz rodar o pinhão 
do escapamento. 

A roda dentada 90, soliflferia com o pinhão, faz rodar 
a 91, a árvore 96 e a estréia arrasta-cêpos 95. Esta últi¬ 
ma, por meio das suas azinhas d arrasta os cêpos 92 
que, por força centrífuga, são empurrados contra a su¬ 
perfície interna da caixa 93. 

O percurso do guia móvel resulta portanto freiado. 
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c) Bloqueio do carro. 

Com linha cheia são indicados os dispositivos na po¬ 
sição de trabalho. Quando um stop 80 precedentemente 
impostado encontra a haste vertical 81 (correspondente 
à tecla de tabulação abaixada), arrasta-a no movimento 
junto com a chapa de guia 99. O percurso desta última 
é limitado pelo pernos 98 e 100. 

A chapa 99 desvencilha o pontão 83 do perno excên¬ 
trico a pelo que o tear 82, por ação da sua mola, volta 
em descanso. Por conseguinte: 

— o braço b levanta-se e o dente móvel 66 reempenha 
a roda 64 do escapamento. O guia móvel pára. 

— o dêdo 97 reconduz em descanso o dispositivo do 
freio; 


— o registro c faz rodar a chapa 84 que volta em des¬ 
canso (posição indicada com linha cheia na gravura 
2 da página 39). O reenvio 88 é desenganchado e a 
relativa tecla de tabulado levanta-se. Sendo abaixa¬ 
da uma tecla de tabulação depois da passagem do 
último stop impostado, a chapa 99 é comandada 
pelo marginador direito assim como descrevemos na 
página 48. 

N.B. — As hastes verticais 81 são diferentemente 
colocadas nas brechas da chapa 99 de acôrdo com o 
tipo de tabulador montado na máquina. Elas comandam 
o bloqueio do guia móvel em um determinado número de 
espaços antes do ponto de impostação- (Tab. 3 ^ 
página 9). 
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X. Marginadores. 

Cada marginador possui um cursos 115 deslizante ao 
longo da dentadura 62 (com haste graduada 116), fixada 
entre os flanquinhos do guia móvel. O cursor 115 en¬ 
contra-se empenhado com a dentadura 62 de maneira 
a fixar uma determinada margem. 

Levando à outra linha o guia móvel (para esquerda 
na gravura), êle move-se até que o margeador de esquer¬ 
da S páre com o seu dente 114 contra o tendão 111 da 
árvore do livre 112. 

Quando o carro avança durante a escrita (para direita 
na gravura), algumas batidas antes do fim da linha, o 


L 
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apêndice a do marginador de direita D encontra o dêdo 
110. Êste último roda de maneira a levantar o sinete 
108. Quando o apêndice a passa adiante, abandonando 
o dêdo 110, o sinete recái^ôbre a campainha 109 dando 
o sinal de fim de linha. Depois de algumas batidas o 
dente 107 do marginador D encontra o tendão 111. O car¬ 
ro não pára logo, mas prossegue ainda por um pequeno 
trecho junto com a árvore 112, que movimenta-se no 
sentido da seta, até parar com a sua extremidade b 
contra a porca fixa 113. 

Como veremos na página 48, êste deslocamento da 
árvore 112 no fim da linha serve para bloquear o 
teclado. 
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XI. Solta margem. 

Vimos na página precedente que o tendão 11 blo¬ 
queia o guia móvel mediante os marginadores. Na gra¬ 
vura 1 o carro se encontra no fim da linha; o mar- 
ginador D pára contra o tendão 111. Para prosseguir 
além desta margem abaixa-se a tecla solta margem 117. 
Esta provoca o levantamento do pontão 123 que termi¬ 
na áo alto com uma forquilha imperniado sobre o per no 
a sobressalente radialmente da árvore 112. Esta última 
é então feita rodar no sentido da flecha, levando o 
tendão 111 na posição pontilhada, em que desvencilha 
o bloqueio 107, permitindo ao carro de continuar- 

No retorno do carro o plano inclinado do bloqueio 
107 levanta o tendão 111 que é superado; o marginador 
pode passar de nôvo pela parte normal, como na gra¬ 
vura 1. 

O funcionamento é análogo para o marginador de 
esquerda S, gravura 2. 

Quando, em seguida ao abaixamento da tecla 117 o 
tendão 111 tiver pulado um marginador, o carro é blo¬ 
queado definitivamente quando de um lado o perno 125 
(gravura 1), ou do outro o perno 127 (gravura 2) parar 
contra o tendão 111. 
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XII. Parágrafo. 


Para começar um pará^afo, e isto é uma linha reen¬ 
trante em relação à margem normal abaixa-se, a tecla 

117 enquanto se efetua o retorno do carro. Como já 
vimos acima, a árvore 112, gravura 1, roda no sentido 
da seta e toma a posição da gravura 2. Em vez que 
contra o tendão 111, o bloqueio 114 do marginador de 
esquerda S pára contra o tendão 126, parando o carro 
doze espaços antes da margem normal. 

XIII. Desbloqueio marteletes. 

A tecla 117 serve ainda para um terceiro fim. Se dois 
marteletes se encruzam por consequência do abaixamen¬ 
to contemporâneo das relativas teclas de escrita, abai¬ 
xando a tecla 117 êles podem ser desbloqueados. De fato 
o pontão 121, levantando-se, faz rodar o braço 122 que 
por sua vez faz rodar o braço 124. Este último coman¬ 
da o tear 73 que age sobre os excêntricos b (pág. 33) 
dos marteletes cruzados. 

Contemporaneamente, por ação da mola 120, a biela 

118 faz rodar a alavanca 119 que provoca o levantamen¬ 
to da bandeira 7 (página 19), que solicita as alavancas 
das teclas dos marteletes cruzados a voltar na posição 
de descanso. 































XIV. Bloqueio teclado e desbloqueio do tabulador. 

Já vimos na página precedente que no fim da linha o 
marginador de direita D desloca a árvore do livre 112 
no sentido indicado pela seta. O colar 128 fixo na árvo¬ 
re 112 faz então rodar a alavanca 129; mediante a cor¬ 
rente cinemática visível na gravura, a travessa bloqueia 
alavancas 131 é feita rodar e levada na posição indi¬ 
cada com linha pontilhada. A travessa bloqueia as ala¬ 
vancas 6 das teclas de escrita e a alavanca 132 do 
espaçador(*). 

A alavanca 130 faz também rodar a alavanca 133 que 
desloca no sentido indicado pela seta a chapa 99 que 
guia as hastes verticais 81 do tabulador. A chapinha 134, 
ligada elàsticamente à chapa 99, desloca-se junto com 
ela até tomar a posição pontilhada na gravura em que 
bloqueia, mediante a sua azinha a o cabinho 75 do tear- 



zinho universal (**). Êste segundo bloqueio acrescenta- 
se ao primeiro, com a finalidade de bloquear o marte- 
lete do cinemático no ca^ que a relativa tecla tenha 
sido abaixada tão cedo a uudir o bloqueio da parte da 
travessa. 

O deslocamiento do cursos 99, por obra do marginador 
D, serve também, como já vimos na página 42, para 
desbloquear a tecla de tabulação que tenha sido abaixa¬ 
da depois da passagem do último stop impostado. 


(*) Se uma destas últimas alavancas se encontrar já abaixada 
a travessa 131 não pode cumprir o seu inteiro percurso; entra em 
função a junção elástica constituida pela mola m. 

(**) Na hipótese que o tearzinho universal não tenha ainda vol¬ 
tado em descanso entra em função a junção elástica constituida 
pela mola m’. 






























XV. Solta carro. 


Abaixando uma das duas alavancas solta carro 136 
ou 143, abaixa-se a travessa 138 ligada às duas alavan¬ 
cas mediante os braços 137 e 142. A travessa 138 em¬ 
purra para baixo a haste 141 que faz rodar o tearzinho 
140 ao redor do eixo 139. O braço a do tearzinho 140 
empurra para baixo o dente móvel 66, que se desempe¬ 
nha da roda 64 do escapamento. O guia móvel é assim 
livre de deslizar da direita para esquerda sob a ação da 
mola tira carro. 

XVI. Deslocamento marginadores. 

a) Deslocamento automático. 

Abaixando a alavanca 135 o seu piãozinho b arrasta 
para baixo a alavanca 136 soltando, como já vimos, o 
guia móvel; além disso a sua azinha dobrada c faz rodar 
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no sentido indicado pela seta a alavanca 149 solidária 
com a barra 144. Esta arrasta para baixo o cursor 146 
de ambos os marginadores, desempenhando-os da den¬ 
tadura 62. • 

Deslocando ora o carro para direita o marginador de 
esquerda S engancha-se ao notinho 145 imperniado sô- 
bre 0 guia fixo, pelo que, continuando a deslocar o guia 
móvel, pode-se variar a posição do margeador. Para o 
marginador de direita procede-se de maneira análoga, 
deslocando o guia móvel da maneira a levar o margina¬ 
dor a enganchar-se ao mesmo notinho 145. 

b) Deslocamento a mão. 

Abaixando a mão o estribo 147, vencendo a ação da 
mola 148, pode-se igualmente desempenhar o margina¬ 
dor da dentadura 62 e fazê-lo deslizar a mão até à 
posição desejada. 
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XVII. Fricção. 


A roda dentada 156 é ligada ao rolo de escrita me¬ 
diante uma junção a fricção. 

Normalmente, gravura 2, a junção é fechada e o colar 
168, vinculado ao eixo 163 da manóplia, empurra me¬ 
diante as alavanquinhas 166 os cepos 165 contra o tam¬ 
bor 164 solidário com a roda 156. 

Puxando para fóra a manóplia 167 (gravura 3) o colar 
168 se desempenha das alavancas 166 e os cêpos 165 des¬ 
tacam-se do tambor 164, de maneira que ò rolo perma¬ 
nece livre em relação à roda 156. Pode-se assim rodar 
o rolo ao passo que a roda é mantida fixa pelo seu posi- 
cionador 155 (gravura 1). 


XVIII. Entrelinha e retorno do carro. 

O rôlo de escrita 150 é normalmente solidário com a 
roda da entrelinha 156, mantida firme pelo posicionador 
155 (gravura 1). 
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Rodando a alavanca 159 no sentido indicado pela seta, 
efetua-se primeiro a entrelinha. De fato, com a alavanca 
159 roda a manivela 158 que por meio da biela l^b?, faz 
rodar a manivela 160, no%entido da seta s, ao redor do 
cubo 153. A manivela 160 leva o duplo notinho 151, 
151’ que é solicitado, por uma mola de torsão, a rodar 
no sentido da seta t ao redor do seu eixo 161. O no¬ 
tinho 151 desliza sôbre o excêntrico 152 e permite ao 
notinho 151’ de empenhar-se com a roda 56 somente 
quando tiver superado o apêndice a do mesmo excên¬ 
trico. 

Desde êste instante a manivela 160 faz rodar a roda 
156 junto com o rôlo 150 até que o notinho 151’ páre 
contra o parafuso 154. Regulando mediante a alavan- 
quinha 162 a posição do excêntrico 152 pode-se variar 
o instante em que o notinho 151’ entre em empenho 
com a roda 156 e portanto o entrelinhamento ro rôlo. 
Na gravura 1 a alavanquinha 152 encontra-se na entre¬ 
linha 2 (vide capítulo seguinte). 

Continuando a agir sôbre a alavanquinha 159 se re¬ 
conduz à outra linha o guia móvel carregando a mola 
tira carro. 
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XÍX- Posição da entrelinha. 

a) Posição de zévo (gravura 1). 

Levando a alavanca 162 em posição de zéro, o excên¬ 
trico 152 coloca-se em posição tal a impedir ao noti- 
nho 15r de entrar em empenho com a roda 156. Ade¬ 
mais, o apêndice b do engaste 152 desempenha o posi- 
cionador 155 da roda 156. O rolo pode assim ser ro¬ 
dado livremente, mediante a sua manóplia de extremi¬ 
dade, até alcançar uma qualquer posição entre duas 
linhas escritas precedentemente. Recolocando a alavan- 
quinha 162 numa das posições de entrelinha 1, 2, 3, 4, o 
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posicionador 155 reempenha a roda 156 e, rodando o 
rôlo, pode-se voltar ao entrelinhamento precedente. 

b) Posição de entrelinha. 

Nas gravuras 2, 3, 4 são representadas as posições do 
mecanismo respectivamente para a entrelinha 1, 3 e 4. 
Nelas se vê como o percurso útil do notinho 151’ varia 
de dois dentes para a entrelinha 1 (gravura 2) a quatro 
dentes para a entrelinha 3 (gravura 3), e a cinco dentes 
para a entrelinha 4 (gravura 4). No caso da entrelinha 
2 (página 53 — gravura 1) o percurso útil do notinho 
151’ é ao contrário de três dentes. 
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XX. Aperta papel. 

a) Aperta-papel inferiores e guia pãpeL 

O papel é guiado ao redor do rôlo de escrita pela lâ¬ 
mina 179 que é apertada contra o mesmo rôlo pela mo¬ 
linha 177. Na lâmina 179 são praticadas as brechas a 
das quais sobressaem os rolinhos aperta papel anterio¬ 
res 174 e posteriores 188. Os rolinhos anteriores 174 
são levados pelas árvores 187 imperniadas sôbre as ala¬ 
vancas 184. 

As alavancas 184 e 186 são sustendatas pela árvore 
175 do cano comando aperta papel inferiores. Êste últi¬ 
mo, além que pela árvore 175, ora citada, é formada 
pelos braços 176 e pelo cano 173 solidários entre si. O 
cano 173 é guiado pela árvore 173’ e pode girar livre 
sôbre a mesma; a árvore 173’ é imperniada sôbre dois 
suportes cônicos d fixados aos flanquinhos do guia 
móvel. 

Entre as duplas de alavancas 184 e 186 são engan¬ 
chadas as molas 185 que têm a finalidade de manter 
apertados contra o rôlo os rolinhos aperta papel ante¬ 
riores e posteriores. 

Rodando para trás a alavanca solta papel 181 o seu 
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excêntrico b empurra para baixo o perno c do braço 180’ 
solidário com o cano 173. Êste roda no sentido indicado 
pela seta s e a sua árvore 175 abaixa as alavancas 184 
e 186; desta forma os rolinhos aperta papel são afasta¬ 
dos do rôlo. 

Além disso, também a lâmina guia papel 179 afasta- 
se do rôlo sendo que se apoia aos braços 180 que se¬ 
guem a rotação do cano 173. 

b] Tear aperta pape/. 

Sôbre a barra graduada 182 são montados os rolinhos 
aperta papel superiores 183. A barra é levada pelos 
braços 170 imperniados sôbre os braços 169. Êstes últi¬ 
mos são fixados sôbre a árvore 173’. Isto permite ao 
tear aperta papel de tomar várias posições (ver página 
seguinte). 

c) Deflectores. 

Sôbre o trilho anterior 178 do guia móvel são monta¬ 
dos os deflectores deslizantes 178 que têm a função 
de comuns aperta papel em determinadas condições (ver 
prestações e características da máquina). 
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d) Abertuva e fechamento dos aperta papel. 

A gravura 1 mostra os rolinhos aperta papel poste¬ 
riores 188, os anteriores 174 e a lâmina guia papel 179 
em posição de fechamento. Rodando a alavanca solta 
papel 181, os aperta papel e a lâmina tomam a posição 
de abertura da gravura 2. 


A gravura 3 mostra como o tear aperta papel supe¬ 
rior da sua posição normal 1 pode ser virado para o 
alto (posição II) ou então i^eslocado para a frente (po¬ 
sição III). Nêste último caso a rotação do braço 169 
ao redor da árvore 173 é limitada pelo posicionador 171 
(página precedente). 
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NORMAS DE MONTAGEM E REGULAGEM 
DA LEXICON 80 COM TABULADOR 






Na descrição seguinte, direita e esquerda entendem- 
se sempre olhando a máquina pela frente, isto é com 
o teclado orientado para o operador. Posterior é a 
parte onde se encontra o carro, anterior onde se encon¬ 
tra o teclado. 

1 — GRAVURAS 1 e 2 

Preparo da encasteladura da máquina. 

a) Na especial sede da travessa suporte alavancas 
de primeiro reenvio M2 A 104, alojar o fio a perno M2 

A 6 prendendo-o com um parafuso 120 35 2. 

b) Sôbre o flanco esquerdo da encasteladura M2 A 
101 fixar; 

— a travessa suporte alavancas de primeiro reenvio 
M2 A 104; 

— a travessa suporte alavancas das teclas M2 B 214; 
mediante os pernos filetados M2 A 43 que não de¬ 
vem ser bloqueados a fundo. 


M2 A 

6 

Fio a perno para reenváos posteriores 

M2 A 

7 

Suporte cônico cilíndrico 

M2 A 

12 

Pézinhos posteriores em borracha 

M2 A 

13 

Copilha para pézinho posterior 

M2 A 

14 

Chapinha para pézinho posterior 

M2 À 

15 

Pézinho anterior em borracha 

M2 À 

16 

Copilha para pézinho anterior 

M2 A 

43 

Perno filetado para passagem flancos 



da encasteladura 

M2 A 

101 

Flanco esquerdo da encasteladura 

M2 A 

102 

Flanco direito da encasteladura 

62 — 




c) Nas duas travessa M2 A 104 e M2 B 214 fixar o 
flanco direito da encasteladura M2 A 102 mediante 
outros quatro pernos filet^^os M2 A 43 (gravura 2) que 
não devem ser apertados a fundo. 

d) Colocar a encasteladura da máquina, ora prepa¬ 
rada, sôbre um «plateau» retificado; colocá-la em plano 
e bloquear progressivamente os 8 pernos filetados M2 
A 43. 

2 — GRAVURAS 1 e 2 
Montagem dos pézinhos de borracha. 

a) Nos dois flancos da encasteladura fixar os pé¬ 
zinhos anteriores M2 A 15, com as relativas copilhas 
M2 A 13 e apliques 40 50 5, mediante os pernos füeta- 
dos 126 35 37. Êstes pézinhos são montados nas máqui¬ 
nas dotadas de qualquer tipo de carro. 

b) Para as máquinas dotadas de carros A - Al - B- 
BO - Bl: fixar os pézinhos posteriores M2 A 12, com as 
relativas copilhas M2 A 13 e chapinhas M2 A 14, me¬ 
diante os dois pernos filetados 126 35 37. 


M2 

A 

104 

Travessa suporte para alavancas de 
primeiro reenvio 

M2 

B 

214 

Travessa suporte para alavancas das 
teclas 

120 

35 

2 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa^ 
gem M2 A 6 

126 

. 35 

37 

Perno filetado para fixagem pézinhos 

136 

35 

2 

Porta-molas filetado 

138 

50 

5 

Porca exagonal para M2 À 7 

40 

50 

5 

Aplique para pézinhos anteriores 






— 63 


























































c) Para as máquinas dotadas de carros B2 - C - D - E; 

— sôbre as copilhas para pézinhos posteriores M2 A 13 
B2 fixar os pézinhos de borracha M2 A 12 mediante 
os pernos filetados 126 35 37 interpondo a chapinha 
M2 A 14; 

— fixar as copilhas M2 A 13 B2, sôbre os dois flan¬ 
cos da encasteladura mediante os parafusos 120 35 6 
interpondo os apliques 40 36 20. 

3 — GRAVURAS 1 e 2 

Montagem dos suportes cônico cilíndricos. 

a) Parafusar no interior do flanco esquerdo da encas¬ 
teladura (gravura 2); 


M2 A 

7 

Suporte cônico cilíndrico 

M2 A 

12 

Pezinho posterior em borracha 

M2 A 

13 B2 

Copilha para pezinho posterior (má¬ 



quinas com carro B2-C-D-E) 

M2 A 

H 

Chapinha para pezinho posterior 

M2 A 

43 

Perno filetado para fixagem flancos 



da encasteladura 

M2 A 

101 

Flanco esquerdo da encasteladura 

M2 A 

102 

Flanco direito da encasteladura 

M2 A 

104 

Travessa suporte para alavancas de 


primeiro reenvio 
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— um suporte cônico M2 G 29 para a segunda árvore 
do transportador; 

— uma coluninha suporte ^2 H 5 para o espaçador; 

— um porta molas filetado 136 35 2. 

b) Parafusar exteriormente ao flanco esquerdo da 
encasteladura três suportes cônicos cilíndricos M2 A 7 
com as relativas porcas 138 50 5 que não devem ser 
apertadas a fundo (gravura 1). 

c) Parafusar sôbre o flanco direito da encasteladura 
seis suportes cônico-cilíndricos M2 A 7 (gravuras 1 e 2 ) 
com as relativas porcas 138 50 5 que não devem ser 
apertadas a fundo 


M2 B 

214 

Travessa suporte para alavanca das 



teclas 

M2 G 

29 

Suporte cônico para segunda árvore do 



transportador 

M2 H 

5 

Suporte para tear espaçador 

120 35 

6 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa¬ 



gem M2 A 13 B2 

126 35 

37 

Perno filetado para fixagem pézinhos 

136 35 

2 

Porta molas filetado 

138 50 

5 

Porca exagonal para M2 A 7 

40 36 

20 

Aplique para M2 A 13 B2 
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4 — GRAVURAS 3 e 4 


Preparo do pente anterior. 

a) Sobre o pente anterior M2 A 5 montar dois blo¬ 
queios para o espaçador M2 H 8 fixado-os mediante os 
parafusos 120 30 4 e relativas porcas 138 30 5. 

b) Sôbre a travessa M2 A 9 colocar o feltro M2 A 10; 
fixar a travessa ao pente M2 A 5 mediante três para¬ 
fusos 120 30 14 que não devem ser apertados a fundo. 

c) Colocar sôbre o pente M2 A 5 a régua M2 V 10 
assim como indicado na gravura 3; prendê-la mediante 
três parafusos 120 30 14 que não devem ser apertados 
a fundo. 

N.B. — Para máquinas com o encolunador ver pará¬ 
grafo V da página 216. 

5 — GRAVURA 4 
Montagem do pente anterior. 

Colocar o pente M2 A 5 ora preparado nos flancos 
da encasteladura da máquina e fixá-lo com quatro pa¬ 
rafusos 120 35 2. 

Sob o parafuso 120 35 2 inferior de esquerda deve 
ser colocado o dente fixo do permanente M2 G 17. 


M2 

A 

5* 

Pente anterior 

M2 

A 

9 

Travessa anterior porta feltro 

M2 

A 

10 

Bloqueio superior alavancas das teclas 

M2 

A 

1^12** 

Alavancas das teclas 

M2 

B 

13 

Fio a perno para alavancas das teclas , 
e de primeiro reenvio 

M2 

B 

2H 

Travessa suporte para alavancas das 
teclas 

M2 

GB 

30 

Tecla em rodialite 

M2 

G 

17 

Dente fixo do permanente 


* Para máquinas co mencolunador ver a página 216. 
** Ver as páginas 69 e 71. 
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6 GRAVURA 4 

Montagem das alavancas das teclas. 

As alavancas das teclasnque compõem o teclado são 
de doze tipos diferentes e são representadas nas pá¬ 
ginas 69 e 71. 

As alavancas das teclas devem ser colocadas na 
ordem indicada pela tabela esquemática de página 73. 

Para executar a montagem das 45 alavancas das te¬ 
clas é oportuno virar a encasteladura da máquina e 
proceder da seguinte maneira: 

— enfiar na especial guia do pente M2 A 5 a primeira 
alavanca de esquerda, alojando-a sucessivamente na 
relativa sede da travessa M2 B 214; 

— imperniar a alavanca mediante o fio a perno de diâ¬ 
metro reduzido UA 8058/1. 

Proceder, seguindo as mesmas normas, e da esquerda 
para direita, à montagem das outras alavancas das te¬ 
clas. 

Terminada a montagem, arquear levemente o fio a 
perno para as alavancas das teclas M2 B 13; imperniar 
sôbre estas últimas as 45 alavancas, expulsando con¬ 
temporâneamente a de diâmetro reduzido. 

O fio a perno M2 B 13 deve-se arquear, para evitar a 
sua saída da relativa sede. 


M2 H 8 

M2 V 10 

120 30 4 

120 30 14 

120 35 2 

138 30 5 


Bloqueio do espaçador 
Régua de bloqueio teclas do tabulador 
Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 
gem M2 H 8 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 
gem M2 A 9 q M2 V 10 
Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 
gem M2 A 5 

Porca exagonal para M2 H 8 











1203014 
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M2 

B 

1 

Alavanca das teclas de primeira fileira 
centrais (para as teclas 13-17-21-25- 
29-33) 

M2 

B 

2 

Alavanca das teclas de primeira fileira 
laterais (para as teclas 5’9-37-41) 

M2 

B 

3 

Alavanca das teclas de segunda fieira 
centrais (para as teclas 11-15-19-23-27.- 

31-35) 
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H 


M2 B 
M2 B 


4 Alavanca das teclas de segunda fileira 
laterais (para as teclas 3-7-39-43) 

5 Alavanca das teclas de terceira fileira 
centrais (para as tecas 14-18-22-26- 
30-34) 

Alavanca das teclas de terceira fileira 
laterais (para as teclas 6-10-38) 


M2 B 


6 
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M2 

B 

7 

Àlavancas das teclas de terceira fileira 
laterais (para as teclas 2-42) 

M2 

B 

8 

Alavanca das teclas de terceira fileira 
(para a tecla 45) 

M2 

B 

9 

Alavanca das teclas de quarta fileira 
centrais (para as teclas 12-16-20-24- 
28.32) 
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M2 

B 

10 

Alavanca das teclas de quarta 
laterais (para as teclas 8-36-40) 

fileira 

M2 

B 

11 

Alavanca das teclas de quarta 
laterais (para as teclas 4 e 44) 

fileira 

M2 

B 

12 

Alavanca das teclas de quarta 
(para as teclas 1) 

fileira 







M2-B7. 





M2-B9 


M2-810 


M2-B11 


M2-B12 
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A tabela ao lado ilustra esquemàticamente a compo¬ 
sição dos 45 cinemáticos. A ela faremos amiúde refe¬ 
rência, sendo que indica também o sentido de engan- 
chamento dos tirantes de primeiro e de segundo reenvio. 

Na tabela a seguir é indicado o número das alavan¬ 
cas que compõem as quatro fileiras do teclado. 


la fileira 1 - M2 B 12 2 - M2 B 11 3 - M2 B 10 

2a fileira 1-M2B 8 2-M2B 7 3-M2B 6 

3?^ fileira 4 - M2 B 4 7 - M2 B 3 

4a fileira 4 - M2 B 2 6 - M2 B 1 

N.B. — A primeira fileira das teclas é a 
tada do operador. A quarta a mais próxima. 


6 - M2 B 9 
6 - M2 B 5 


mais afas- 
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7 — GRAVURA 5 


Preparo da bandeira comando serviços fita. 

— Na bandeira comando serviços da fita M2 GL 101 
devem ser respectivamente alojados; 

— a manivela re-atração tearzinho universal M2 GQ 6 
com o relativo parafuso 125 30 26 que não deve ser 
apertado a fundo; 

— a manivela para bi-colorido M2 EL 3 com o relativo 
parafuso 125 30 36 que não deve ser apertado a 
fundo. 

b) Sôbre a manivela para bi-colorido M2 EL 3 colo¬ 
car o notinho móvel para avanço fita M2 L 4, fixando-o 
com 0 perno filetado 126 35 37 e a relativa porca 138 
35 1. 

Entre o notinho e a manivela enganchar a mola 63 
20 5. 

c) Na extremidade de direita da bandeira enganchar 
a mola M2 L 14 como indicado na gravura- 


M2 A 

7 

Suporte cônico cilíndrico 

M2 L 

4 

Notinho móvel avanço fita 

M2 L 

14 

Mola reatração bandeira comando ser¬ 



viços fita 

M2 EL 

3* 

Manivela do bi-colorido 

M2 GL 

101 

Bandeira comando serviços fita 

M2 GQ 

6 

Manivela reatração marteletes 


(*) Especificar transporte (mms. 6,6 ou mms. 8). 


8 — GRAVURA 5 


Montagem e regulação d^ bandeira serviços fita. 

a) Colocar a bandeira comando serviços fita entre os 
dois suportes cônico-cilíndricos M2 A 7 já parafusados 
aos dois flancos da encasteladura. 

Manobrando oportunamente os citados suportes M2 
A 7 centrar a bandeira em relação às alavancas das 
teclas e reduzir a zéro o seu jôgo lateral; controlar a 
sua perfeita liberdade de rotação e bloquear então as 
porcas 138 50 5. _ 

b) Rodar a bandeira de maneira a levá-la em con¬ 
tacto com os apêndices inferiores das alavancas das 
teclas e controlar a sua planaridade. Eventualmente 
exercer moderadas torsões sôbre a mesma bandeira 
por meio de duas grifas UA 8047/1,3 x 10. 

Ê necessário que pelo menos um dos apêndices, nas 
duas extremidades e no centro, esteja em contacto com 
a bandeira, ao passo que todas as outras estejam mui 
próximas. 


125 30 

26 

Parafuso especial para fixagem M2 
EL 3 e M2 GQ 6 

126 35 

37 

Perno filetado para fixagem M2 L 4 

138 35 

1 

Porca exagonal para M2 L 4 

138-35 

5 

Porca exagonal para M2 A 7 

63 20 

5 

Mola para M2 EL 3 e M2 L 4 
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9 — GRAVURA 6 

Montagem da travessa porta molas para alavancas 
das teclas. 

a) A travessa porta molas M2 B 15 deve apresentar 
uma leve convexidade ao centro porque, uma vez en¬ 
ganchadas as molas das teclas, ela será solicitada a 
endireitar-se. Dobrá-la portanto oportunamente de ma¬ 
neira a obter quando desejado. 

b) Fixar a travessa aos dois flancos da encastela- 
dura mediante dois parafusos 120 35 2. 


M2 B 15 

M2 B 25 

M2 Q 3 


Travessa porta molas 
Molas reatração alavancas das te¬ 
clas (1) 

Esquadrinha comando reatração ala¬ 
vanca das teclas 


(1) Nas máquinas com teclas mortas substituir para essas tec¬ 
las a mola M2 B 25 com a mola 63 50 3. 
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c) Entre os ganchos da travessa e os ganchos das 
alavancas das teclas engaqfhar as molas M2 B 25. 

d) Controlar que a travessa seja paralela à bandeira 
comando serviços fita e eventualmente agir novamente 
sôbre a mesma com moderadas pressões. 

e) Fixar sôbre o flanco direito da encasteladura e 
em correspondência com a manivela M2 GQ 6 a esqua¬ 
drinha comando reatração teclas M2 Q 3 mediante um 
pemo filetado 126 35 37. 


M2 

GQ 

6 

Manivela reatração marteletes 

120 

35 

2 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 
gem M2 B 15 

126 

35 

37 

Perno filetado para M2 Q 3 
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10 — GRAVURA 7 

Preparo e montagem da manivela saltos bi-colorído. 

a) Fixar ao flanco esquerdo da encasteladura por 
meio do suporte M2 L 35, a manivela A do grupo M2 
EL 3, precedentemente montado- Controlar que a ban¬ 
deira comando serviços fita seja sempre livre de rodar; 
eventualmente corrigir o paralelismo das manivelas do 
M2 EL 3, exercendo sôbre as mesmas leves pressões 
laterais. 

b) Fixar sôbre a manivela para saltos bi-colorido 
M2 GL 45 os dois excêntricos M2 L 40 mediante os 
parafusos especiais 125 30 10 que não devem ser aper¬ 
tados a fundo; fixar a manivela assim preparada ao 
flanco esquerdo da encasteladura por meio do perno 
filetado 126 35 37. 

c) Entre a manivela M2 GL 45 e o porta molas 
126 35 2 precedentemente montado enganchar a mola 
63 50 3. 


11 — GRAVURAS 7 e 8 

Montagem das bielas superiores de suspensão da chapa 
porta marteles. 

Sôbre os dois flancos da encasteladura fixar como 
indicado na gravura e mediante os pernos filetados M2 
E 13, as bielas superiores de suspensão da chapa porta 
marteletes M2 E 16. 


j 


M2 A 

9 

Travessa anterior porta feltro 

M2 GB 

23 

Chapa comando regulagem do toque 

M2 GB 

24 

Manivela dos saltos regulagem toque 

M2 E 

13 

Perno fietado para M2 E 16 

M2 E 

16 

Biela superior suspensão chapa porta 



marteletes 

M2 L 

14 

Mola reatração bandeira comando 



serviço fita 

M2 L 

40 

Excêntrico para bloqueio levanta fita 

M2 L 

53 

Suporte para M2 EL 3 
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A de direita deve ser provisòriamente colocada co¬ 
mo indicado na gravura 7. 

12 — GRAVURA 8 • 

Montagem da chapa comando regulagem toque. 

a) Sôbre o flanco esquerdo da encasteladura fixar, 
por meio dos pernos filetados 126 35 37: 

— a manivela dos saltos para regulagem toque M2 
GB 24; 

— a chapa comando regulagem toque M2 GB 23. 

b) Enganchar a mola M2 L 14 da bandeira coman¬ 
do serviços fita à chapa M2 GB 23. 

13 — GRAVURA 9 
Colocação em plano do teclado. 

Regular em altura a travessa anterior porta feltro 
M2 A 9 de maneira a obter para todas as alavancas 
do teclado, a luz indicada na gravura. Se essa tole¬ 
rância toma o valor de ms. 1,5, se obtém a posição mais 
favorável em relação às regulagens da corrente cine¬ 
mática que serão em seguida efetuadas. Alcançada 
a condição desejada, bloquear os três parafusos 120 
30 14. 

Controlar novamente a planaridade da bandeira co¬ 
mando serviços fita em relação aos apêndices inferio¬ 
res das alavancas do teclado. 


M2 EL 

3* 

Manivela do bi-colorido 

M2 GL 

45 

Manivela para saltos bi-colorido 

120 30 

14 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 
gem M2 A 9 

125 30 

10 

Parafuso especial para fixagem M2 
L 40 

126 35 

37 

Perno filetado para M2 GL 45 - M2 
GB 23 . M2 GB 24 

136 35 

2 

Porta molas filetado 

63 50 

3 

Mola para M2 GL 45 

*) Especificar transporte (mms. 6,6 ou mms. S). 
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13 — GRAVURAS 10 e 12 
r Preparo do grupo porta fitas esquerdo. 

a) Enfiar a árvore da bobina M2 GL 112 no furo 
i do suporte superior esquerdo M2 EL 15. Alojar sôbre 
[ a árvore a bandeira esquerda M2 L 125 e sucessiva- 
- mente o pinhão M2 L 111 com o relativo parafuso 
f 124 30 7. 

b) Deslocar axialmente o pinhão de maneira a obter 
a quota indicada na gravura 12; bloquear então o para- 

^ fuso 124 30 7. 

I 14 — GRAVURA 11 

I Preparo do grupo porta fitas direito- 

r 

a) Enfiar a árvore da bobina M2 GL 112 no furo do 
í suporte superior direito M2 EL 16. Alojar sôbre a 




k. M2 L 

9 

Suporte inferior esquerdo árvore bobina 

M2 L 

13 

Notinho fixo avanço fita 

f M2 L 

111 

Pinhão cônico avanço fita 

M2 L 

125 

Bandeira esquerda comando inversão 

M2 GL 

5 

Primeira roda avanço fita com pinhão 

1 M2 EL 

15 

Suporte super, esquerdo árvore bobina 

1 M2 EL 

16 

Suporte superior direito árvore bobina 

r M2 GL 

112 

Árvore porta bobina 


árvore a bandeira direita M2 EL 126 e sucessivamente 
o pinhão M2 L 111 com o relativo parafuso 124 30 7. 

b) Deslocar axialmente o pinhão de maneira a 
obter a condição descrita no ponto b) do parágrafo pre¬ 
cedente. 

15 — GRAVURA 13 

Preparo do suporte inferior esquerdo árvore bobina. 

a) Sôbre o suporte inferior esquerdo para árvore 
bobina M2 L 9 fixar, por meio dos pemos filetados 
126 35 37 e relativas porcas 138 35 1; 

— a primeira roda para avanço fita com pinhão M2 
GL 5; 

— o notinho fixo para avança fita M2 L 13 interpondo 
o aplique 40 36 20. 

b) Entre o notinho e o suporte enganchar a mola 
60 20 11. 


M2 EL 

126 

Bandeira direita comando inversão 

124 30 

7 

Parafuso sem cabeça para fixagem M2 



L 111 

126 35 

37 

Pernos filetados para fixagem M2 L 



13 e M2 GL 5 

138 35 

1 

Porca exagonal para 126 65 37 

40 36 

20 

Aplique para M2 L 13 

60 20 

11 

Mola para M2 L 13 
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16 — GRAVURAS 14 e 15 


Montagem do mecanismo de inversão e de avanço fita. 

a) Sôbre a travessa suporte alavancas das teclas 
M2 B 214 fixar o suporte inferior direito árvore bobina 
M2 L 10 mediante dois parafusos 120 35 2. 

b) Enfiar a árvore horizantal avanço fita M2 GL 
108 no furo de guia do suporte M2 L 9 preparado no 
parágrafo 15. Alojar então sôbre o citado árvore: 

— um pinhão M2 L 111 com o relativo parafuso 124 
30 7; 

I — o excêntrico circular para salto inversão M2 L 131 
com a relativo parafuso 124 30 7; 

I — um segundo pinhão M2 L 111 com o relativo para¬ 
fuso 124 30 7. 

Enfiar a árvore M2 GL 108 no furo de guia do su¬ 
porte M2 L 10 e fixar o suporte M2 L 9 à travessa M2 
B 214 mediante dois parafusos 120 35 2 que não devem 
ser apertados a fundo. 

I c) Controlar que a árvore M2 GL 108 seja livre 

de rodar e que a sua roda engrene perfeitamente com o 


M2 B 

25 

Mola para bandeira direita comando 



inversão 

M2 B 

214 

Travessa suporte alavancas das teclas 

M2 L 

9 

Suporte inferior esquerdo árvore bobi¬ 

M2 L 

10 

na 

Suporte inferior direito árvore bobina 

M2 L 

111 

Pinhão cônico avanço fita 

M2 L 

125 

Bandeira esquerda comando inversão 

M2 L 

131 

Excêntrico circular para salto inversão 

M2 GL 

5 

Primeira roda avanço fita com pinhão 
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pinhão do M2 GL 5. As duas condições se obtêm des¬ 
locando oportunamente o suporte M2 L 9. Alcançado 
quanto prescrito bloquear os dois parafusos 120 35 2. 

d) Montar o grupo pft-ta fitas esquerdo e fixar o 
seu suporte M2 EL 15 ao flanco da encasteladura me¬ 
diante dois parafusos 120 35 2. 

e) Montar o grupo porta fitas direito e fixar o seu 
suporte M2 EL 16 ao flanco da encasteladura mediante 
dois parafusos 120 35 2. 

f) A abertura entre os pratinhos das árvores porta 
bobinas e os relativos suportes M2 L 15 e M2 EL 16 
deve ser de mms. 0,6 (gravura 15). A condição se alcan¬ 
ça dobrando os suportes mediante a grifa UA 8047/ 
2X15. 

g) A forquilha das bandeiras deve resultar a fio 
da extremidade superior dos pernos dos rolinhos guia 
fita (linha a a’ — gravura 15). 

h) Ligar o tirante A da bandeira M2 EL 126 à ban¬ 
deira M2 L 125; prender com um estribo elástico 
45 22 1. 

i) Enganchar a mola M2 B 25 entre o tirante A e 
o notinho B. 


M2 

EL 

15 

Suporte superior esquerdo árvore bobina 

M2 

EL 

16 

Suporte superior direito árvore bobina 

M2 

GL 

108 

Arvore horizontal avanço fita com roda 

M2 

EL 

126 

Bandeira direita comando inversão 

120 

35 

2 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa-- 
gem M2 L 10 - M2 L 9 ^ M2 EL 15 ^ 
M2 EL 16 

124 

30 

7 

Parafuso sem cabeça para M2 L 111 e 
M2 L 131 

45 

22 

1 

Estribo elástico para M2 EL 126 







f 




320352 


/I2-L125 


.M2-L125 



(ÍD 
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17 — GRAVURA 16 
Regulagem da inversão da fita. 

a) Afrouxar os parafusos dos pinhões cônicos M2 
L 111 e do engaste circular salto inversão M2 L 131 
montados sôbre a árvore M2 GL 108. 

b) deslocar a bandeira de direita M2 EL 126 a es¬ 
querda e colocar o excêntrico M2 L 131 de maneira que 
o notinho B se coloque na sua garganta de esquerda. 
Deslocar a árvore M2 GL 108 para direita mas, de ma¬ 
neira que a sua roda seja sempre em tomada com o pi¬ 
nhão do M2 GL S.Fechar o parafuso 124 30 7 do en¬ 
gaste M2 L 131. 


M2 L 

111 

Pinhão cônico avanço fita 

M2 L 

131 

Excêntrico circular para salto inversão 

M2 GL 

5 

Primeira roda avanço fita com pinhão 

84 ^ 




c) Levar o pinhão M2 L 111 de direita em tomada 
com 0 correspondente pinhão vertical e bloquear então o 
relativo parafuso 124 30 7, que deve resultar enfileirado 
com os do excêntrico M2 ü 131. 

Controlar a perfeita rotação da árvore M2 CL 108 
que pelo menos num ponto da sua rotação não deve ter 
tolerância axial. Rever eventualmente a posição do pi¬ 
nhão M2 L 111 ora deslocado. 

d) Executar a mão a inversão; o notinho B se colo¬ 
cará na garganta de direita do engaste M2 L 131 provo¬ 
cando o deslocamento da árvore M2 GL 108. 

Regular a posição do pinhão M2 L 111 de esquerda 
seguindo as normas descritas no ponto c). 


M2 GL 108 
124 30 7 


Arvore horizontal avanço fita com roda 
Parafuso sem cabeça para M2 L 111 e 
M2 L 131 





































18 — GRAVURA 17 


Preparo do grupo do espaçador e reenvios anteriores 
para tabulador, retorno e solta margem. 

a) Fixar um colar 142 51 6 com o relativo parafuso 
120 30 26 na extremidade esquerda da árvore do es¬ 
paçador M2 H 4. O colar deve ser colocado a fio da 
árvore. 

b) Colocar sucessivamente sôbre a árvore M2 H 4: 

— a esquadrinha anterior do retorno M2 GN 10; 

— o caninho distanciante curto para as alavancas do 
espaçador M2 H 6; 

— o braço esquerdo do espaçador M2 GH S: 

— o caninho distanciante comprido para as alavancas 
do espaçador M2 H 7; 

— cinco reenvios anteriores do tabulador M2 V 6 alter¬ 
nados com 4 caninhos distanciantes compridos M2 
V 11; 

— um colar 142 51 6 com o relativo parafuso 120 30 14; 

— deslocar o colar 142 51 6 de maneira a deixar aos 
detalhes montados um mínimo jôgo axial que permi¬ 
ta todavia uma perfeita liberdade de rotação. 


M2 

H 

4 

Árvore do espaçador e dos comandos 
anteriores 

M2 

H 

6 

Caninho distanciante curto para ala^ 
vancas do espaçador 

M2 

1 

1 

H 

7 

Caninho distanciante comprido para a- 
lavancas do espaçador 

} M2 

GH 

2 S 

Braço esquerdo do espaçador 

1 M2 

GH 

2 D 

Braço direito do espaçador 

i ■ M2 

1 

GN 

10 

Esquadrinha anterior do retorno e do 
solta margem 


c) Enfiar na árvore M2 H 4 um outro colar 142 51 
6 com o parafuso 120 30 14 e posicioná-lo a cêrca 6 
milimitros do precedente. Colocar sucessivamente sô¬ 
bre a árvore: 

— quatro reenvios anteriores do tabulador M2 V 6 al¬ 
ternados com três caninhos distanciantes compri¬ 
dos M2 V 11; 

— um caninho distanciante curto para as alavancas do, 
do espaçador M2 H 6; 

— o braço direito do espaçador M2 GH 2 D; 

— 0 caninho distanciante comprido para as alavancas 
do espaçador M2 H 7; 

— um reenvio anterior do tabulador M2 V 6; 

— um caninho distanciante comprido para M2 V 11; 

— a esquadrinha anterior do solta margem M2 GN 10; 

— um colar 142 51 6 com relativo parafuso 120 30 14 
que deve ser fixado a fio com a árvore M2 H 4. 

Deslocar o colar 142 51 6 central de maneira a dei¬ 
xar aos detalhes montados um mínimo de tolerância 
axial que lhes permita uma perfeita liberdade de rota¬ 
ção. 

N. B. — Para máquinas com encolunador ver pa¬ 
rágrafo II da página 216. 


M2 

V 

6 

Reenvio anterior do tabulador impos- 

M2 

V 

11 

tador e anulador 

Caninho distanciante comprido 

para 

120 

30 

14 

reenvios M2''V 6 

Parafuso cabeça cilíndrica para 

fixa- 

142 

■51 

6 

gem 142 51 6 

Colares para M2 H 4 










V, 







































































19 — GRAVURA 18 

Montagem do grupo do espaçador e dos reenvios an¬ 
teriores do tabulador, retorno e solta margem, 

1 

a) Colocar o grupo preparado no .parágrafo pre¬ 
cedente assim como indicado na gravura. A árvore 
M2 H 4 deve ser imperniada sôbre os dois suportes M2 
A 7 e M2 H 5. As pazinhas dos reenvios M2 GN 10 
e M2 V 6 devem ser colocadas no interior do pente an¬ 
terior . 

b) Deslocar o suporte M2 A 7 de maneira a elimi¬ 


M2 A 

7 

Suporte cônico-cilíndrico 

M2 H 

3 

Rolinho para bloqueio braço espaçador 

M2 H 

4 

Árvore do espaçador è dos comandos 



anteriores 

M2 H 

5 

Suporte para tear espaçador 

M2 H 

8 

' Bloqueio do espaçador 

M2 H 

12 

Linguinha de sustento árvore espaçador 

M2 GH 

1 

Barra do espaçador 

M2 GH 

T S 

Braço esquerdo do espaçador 

M2 GH 

2 D 

Braço direito do espaçador 

M2 GN 

10 ' 

'Esquadrinha anterior do retorno e do 



solta margem 

M2 V 

6 f 

Reenvio anterior do tabulador,. impoS'- 



tador a anulador 


nar a tolerância axial da árvore M2 H 4 que deve toda¬ 
via resultar livre de rodar. 

c) Entre os dois braç<^ do espaçador M2 GH 2 S e 
D montar a barra do espaçador M2 GH 1 que deve ser 
fixada mediante duas porcas 138 35 1. 

d) Sôbré os dois braços do espaçador M2 GH 2 S 
e D fixar, por meio dos pernos filetados 126 35 37 e re¬ 
lativas porcas 138 35 1, os rolinhos de borracha M2 H 3. 
Estes últimos devem alojar nos bloqueios do espaçador 
M2 H 8. 

è) Nos dez reenvios M2 V 6 ipontar os pernos an¬ 
teriores M2 V 7 prendendo-os mediantes os estribos 
elásticos 45 22 1. 


M2 V 

7 

Pernos anteriores para M2 V 6 


M2 V 

9 

Mola reatração alavancas do tabulador 

- M2 V 

11 

Caninho distanciante comprido 

para 



reenvios M2 V 6 


120 30 4 


Parafuso - cabeça cilíndrica para 

fixa^ 



gem M2 H 12 


120 30 14 


Parafuso cabeça cilíndrica para 

fixa- 



qem 142 51 6.. 


125 30 26 


Parafuso especial para fixagem 

M2' 



GH 2 S e D ^ 


126 35 37 


Perno filetado M2 H 3 


' 138 "35 . 1 


Porca exagonal para M2 H 3 


138 50 - 5 


Porca exagonal para M2 A 7 


- 142 51- 6, 

N 

Colár para M2 H 4 


45 22. 'l 


Estribo elástico para M2 V 7 



88 - 








89 




























20 — GRAVURA 19 


Montagem das hastes verticais para tabulador retor¬ 
no e solta margem. 

a) Alojar sucessivamente nos entalhes de guia do 
pente anterior: 

— a haste vertical para tecla do retorno M2 H 1; 

— as dez hastes verticais para teclas do tabulador, im- 
postador e anulador M2 V 1; 

— a haste vertical para tecla do solta margem M2 Q 4. 

No especial entalhe das doze hastes verticais de¬ 
vem se introduzir as pàzinhas dos reenvios anteriores 
M2 V 6 e da esquadrinha M2 GN 10. 

b) Deslocar oportunamente o regulador M2 V 10 
de maneira que as hastes verticais estejam livre de 
deslizarem com a menor tolerância possível. Alcança¬ 
da esta condição bloquear os três parafusos 120 30 14 
do regulador M2 V 10. 

c) Sôbre as hastes verticais montar as relativas 
teclas assim como indicado na gravura. 

N.B. — Para as máquinas com encolunador ver o 
parágrafo III da página 216. ^ 


1 Haste vertical para tecla do retorno 

10 Esquadrinha anterior do retorno e do 
solta margem 
12 Tecla do retorno 

4 Haste vertical do solta margem 

42 Haste vertical para tecla do tabulador, 
impostador 

1 Haste vertical para tecla do tabulador, 

impostador 


M2 

N 

M2 

GN 

M2 

GN 

M2 

Q 

M2 

Q 

M2 

V 
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21 — GRAVURA 18 


Regulagem do grupo do espaçador e dos reenvios an¬ 
teriores do tabulador, retq|po e solta margem. 

a) Controlar que os rolinhos M2 H 3 se apoiem con¬ 
temporaneamente, quer ao alto quer em baixo nos rela¬ 
tivos bloqueios M2 H 8. Para obter esta condição é su¬ 
ficiente deslocar angularmente o braço M2 GH 2 S em 
relação ao M2 GN 2 D. Bloquear então os parafusos 
125 30 26 dos dois braços. 

b) Enganchar nove molas M2 V 9 entre os reenvios 
M2 V 6 (das teclas do tabulador e do anulador) e o pen¬ 
te anterior. 

c) Montar sôbre o pente anterior a linguinha M2 H 
12 que deve-se colocar entre os dois colares 142 51 6. 
Fixá-la mediante o parafuso 120 30 4. 

N.B. — Para as máquinas com encolunador ver o 
parágrafo IV da página 216. 


M2 V 

6 

Reenvio anterior do tabulador, impoS'- 
tador e anulador 

M2 V 

10 

Regulador de bloqueio para teclas do 
tabulador 

M2 GV 

89 

Tecla do impostador e do anulador 

M2 GV 

90-f-97* 

Teclas do tabulador 

120 30 

14 

Parafuso cabeça cilíndrica- para fixa- 
gem M2 V 10 


(*) Especificar tipo de tabulador. 
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21 — GRAVURA 20 


Chapa porta marteletes. 

O grupo da chapa porta marteletes M2 AE 1 é mon¬ 
tado exclusivamente na fábrica e é submetido a vários 
controles. 


M2 E 

1 

Chapa porta marteletes 

M2 lE 

2 

Fio a perno para marteletes 

M2 E 

3 

Martelete 

M2 E 

8 

Cobre-poeira 

M2 E 

12* 

Guia caracteres 

M2 E 

2/j,*** 

Perno de guia para tear universal 

M2 E 

25 

Mola para tearzinho universal 

M2 E 

27 

Cobre^poeira 

M2 E 

28 

Mola do tearzinho universal 

M2 E 

29 

Chapinha de bloqueio 

M2 GE 

20 

Tearzinho universal 


* Especificar o transporte (mms. 6,6 ou mms. 8) 

** Especificar tipo de caracter 

*** Para reparações pode-se usar, se necessário, o perno M2 E 
24 PS com filetadura 5 M. P. 
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Tendo que proceder à substituição do tearzinho uni¬ 
versal M2 GE 20 é preciso lembrar que êle deve resultar 
centrado em relação à chapa e que a sua oscilação late- 
dal não deve superar o valor de mms. 0,1- 

Esta condição se alcança mediante os excêntricos 
M2 E 25. 


M2 AE 

E 

11** 

Grupo chapa porta marteletes 
Caracter 


120 35 

2 

Parafuso cabeça cilíndrica para 
gem M2 E 12 

fixa^ 

120 35 

4 

Parafuso cabeça cilíndrica para 
tento M2 E 2 

sus- 

120 35 

6 

Parafuso cabeça cilíndrica para 
gem M2 E 25 

fixa- 

125 35 

7 

Parafuso especial para fixagem M2 E 
29 


1 Tomada para M2 E 12 


32 26 





% 



(§) 
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22 — GRAVURA 21 


Montagem da chapa porta marteletes. 

a) Fixar sôbre a chapa porta marteletes a biela sus¬ 
pensão lateral M2 E 10 mediante o perno filetado M2 E 
14 e interpondo o aplique 40 36 20. 

b) Colocar a chapa entre os flancos da encasteladu- 
ra e imperniar a biela M2 E 10 ao flanco esquerdo me- 
jdiante o perno filetado M2 E 13. 


M2 A 

104 

Travessa suporte para alavanca do 
primeiro reenvio 

M2 EA 

8 

Suporte central para suspensão inferior 
chapa portamarteletes 

M2 E 

9 

Biela inferior guia chapa 

ME E 

10 

Biela suspensão lateral chapa 

M2 E 

13 

Perno filetado especial para bielas sus¬ 
pensão chapa 

M2 E 

14 

Perno filetado para suspensão susten¬ 
to fio perno 


94 — 


c) Fixar à chapa as duas bielas suspensão M2 E 
16 (já montadas sôbre os flancos da máquina) mediante 
os pernos filetados M2 E 1^. 

d) Sôbre a travessa M2 A 104 fixar o suporte cen¬ 
tral M2 EA 8 mediante dois parafusos 120 35 2. A bie- 
linha inferior guia chapa M 2 E 9 deve ser ligada ao ci¬ 
tado suporte mediante o perno filetado 126 30 33 e re¬ 
lativa porca 138 30 5. 


M2 E 

16 

Biela superior suspensão chapa 

M2 AE 

1 * 

Chapa porta marteletes completa 

120 35 

2 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 



9 em M2 EA 8 

126 30 

33 

Perno filetado para M2 E 9 

138 30 

5 

Porca exagonal para M2 E 9 

40 36 

20 

Aplique para M2 EH 


(*) Especificar tipo de caracter e transporte (mms. 6,6 ou 
mms 8) 
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23 — GRAVURA 22 

Montagem da segunda árvore do transportador. 

a) Colocar entre os flancos da encasteladura a se¬ 
gunda árvore do transportador M2 AG 109 e imperniá- 
la nos dois especiais suportes M2 G 29 e M2 A 7, Regu¬ 
lando oportunamente esta última, obter que a tolerân- 

( cia axial da árvore não supere o valor máximo de mms- 
0,01; controlar também a perfeita liberdade de rotação 
da mesma árvore. 

b) Ligar as duas bielas A às chapa porta marteletes 
mediante os pernos filetados M2 E 13. 


M2 A 

7 

Suporte cônico-cilíndrico para M2 AG 
109 

M2 E 

5 

Rolamento apoia marteletes 

/ M2 E 

13 

Perno filetado especial suspensão cha-- 
pa 

M2 GE 

4 

Porta rolamento 

'■12 G 

20 

Mola esquerda suspensão chapa 

M2'G 

21 

Mola desvencilhamento ponto morto 
joelheira 

f M2 G 

22 

Mola direita suspensão chapa 
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c) Colocar no interior do flanco direito da encaste¬ 
ladura a mola M2 G 21 como indicado na gravura. Im- 
perniar a mola e a bielinha B com o pemo filetado ex¬ 
cêntrico M2 G 23 que de^e ser parafusado ao mesmo 
flanco. Prender o perno mediante a porca 138 35 1. 

d) Carregar a mola M2 G 21 fazendo-a cumprir uma 
rotação de cêrca meia-volta e enganchar a sua extremi¬ 
dade comprida à bielinha B. 

e) Entre os suportes superiores dos grupos porta 
fita e os braços da chapa porta marteletes enganchar as 
molas M2 G 20 e M2 G 22. 


M2 G 

23 

Excêntrico regulagem joelheira de 
bloqueio 

M2 G 

29 

Suporte cônico para árvore do trans¬ 
portador 

M2 AG 

109 * 

Segunda árvore do transportador 

120 35 

2 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 
gem M2 GE 4 

138-35 

1 

Porca exagonal para M2 G 23 

138 50 

5 

Porca exagonal para M2 A 7 


(*) Especificar transporte (mms. 6,6 ou mms. 8). 


























24 — GRAVURA 23 

Montagem da primeira árvore do transportador. 

a) Sôbre a alavanca esquerda do transportador M2 
G 1 fixar a alavanca do permanente M2 G 16 mediante 
o perno filetado 126 30 33 e relativa porca 138 30 5. 
Entre as duas alavancas 'deve existir uma levíssima to¬ 
lerância . 

b) Colocar um perno filetado 126 30 33 nos furos da 
biela C e da inferior manivela da primeira árvore do 
transportador M2 EG 2. Enganchar a mola 60 100 11 
entre a biela e a manivela. 

c) Colocar a primeira árvore do transportador M2 
EG 2 entre os flancos da encasteladura e impemiá-la 
nos dois especiais suportes cônico-cilíndricos M2 A 7. 

d) Enfiar no especial entalhe do pente anterior a 
alavanca M2 G 1 preparada no ponto a). Fixá-la à mani¬ 
vela esquerda do M2 EG 2 mediante um parafuso 120 
30 4 e o perno filetado 126 30 33 precedentemente alo¬ 
jado. Entre a alavanca do permanente M2 G 16 e o M2 
EG 2 enganchar a mola 60 25 5. 

e) Por meio dos suportes cônico-cilindricos M2 A 
7 regular a posição axial da primeira árvore do transpor¬ 
tador de maneira que a alavanca M2 G1 de esquerda re¬ 
sulte centrada em relação ao seu entalhe de guia. A ár¬ 
vore não deve ter tolerância axial e a sua liberdade de 
rotação deve resultar perfeita. 


M2 A 

7 

Suporte para M2 EG 2 

M2 GB 

24 

Manivela dos saltos regulagem toque 

M2 G 

1 

Alavanca do transportador 

M2 G 

16 

Alavanca do permanente 

M2 G 

17 

Dente fixo do permanente 

M2 G 

25 

Tecla do transportador 

M2 G 

26 

Tecla do permanente 

M2 EG 

2* 

Primeira árvore do transportador 

M2 AG 

109* 

Segunda árvore do transportador 


(*) Especificar transporte (mms. 6,6 ou mms. 8). 
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Alcançado quanto desejado, bloquear as porcas 138 
50 5 dos suportes M2 A 7. 

f) Enfiar no especial entalhe de guia do pente ante¬ 
rior a alavanca M2 G 1 de direita que deve ser fixada à 
manivela de direita do M2 BG 2 por meio de dois parafu¬ 
sos 120 30 4. Alavanca deve resultar centrada em rela¬ 
ção ao entalhe. 

g) Enganchar a mola 62 60 12/P entre a alvanca M2 
G 1 de direita e a manivela M2 GB 24. 

h) Juntar o sector dentado A sôbre o pinhão da se¬ 
gunda árvore do transportador M2 AG 109; com a chapa 
porta marteletes na posição de minúsculo, o primeiro 
dente do setor dentado deve encontrar-se em correspon¬ 
dência com a tomada do pinhão. 

Fixar o setor ao flanco esquerdo da encasteladura 
por meio de um perno filetado 126 35 37. 


N. B. — Para os setores de velho tipo, e isto é, a 
oito dentes, o primeiro dente deve engrenar sôbre o den¬ 
te do pinhão imediatamente posterior ao que se encontra 
em correspondência com a tomada. 

i) Controlar a perfeita liberdade de movimento do 
inteiro mecanismo do transportador. Uma bielinha que 
geralmente provoca um atrazo é aquela marcada com le¬ 
tra B, sendo que não se encontra enfileirada com a bie¬ 
linha C. Agir sôbre esta última com forquilha e ahcate. 


120 30 

4 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 



gem M2 G 1 

120 35 

2 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 



gem M2 G Í7 

126 30 

33 

Perno filetado para M2 G 16 

126 35 

37 

Perno filetado para M2 EG 2 

138 30 

5 

Porca exagonal para 126 30 33 

138 50 

5 

Porca exagonal para M2 A 7 

60 25 

5 

Mola para M2 G 16 

60 100 

11 

Mola para M2 EG 2 

62 60 

12/P 

Mola para M2 G 1 e M2 GB 24 






























25 — GRAVURA 24 


Regulagem da posição da chapa porta marteletes. 

A chapa porta marteletes deve resultar bloqueada 
nas duas posições de «minúsculo» e de «maiúsculo». Ê 
preciso executar as seguintes provas: 

— com a chapa em posição de «maiusculo»: exercendo 
sôbre a guia caracteres uma força direta para baixo 
a chapa deve manter a sua posição; 

— com a chapa em posição de «maiúsculo»: pegando a 
guia caracteres e levantando a máquina a chapa deve 
manter a sua posição. 

As duas condições se alcançam regulando o excên¬ 
trico M2 G 23 que determina a posição das duas bieli- 
nhas B e Bl. Para obter quando desejado o apêndice su¬ 
perior da bielinha Bl deve ser orientada para o posterior 
da máquina e ter alcançado uma posição próxima ao 
ponto mais baixo alcançável. 


M2 G 

1 

Alavanca do transportador 

M2 G 

17 

Dente fixo do permanente 

M2 G 

23 

Ecêntrico regulagem joelheira de blo¬ 



queio 

100 — 




26 — GRAVURA 25 


Regulagem em altura das teclas do transportador. 

a) As teclas do transportador M2 G 25 devem re¬ 
sultar mais ao alto que as teclas do teclado de mms. 2,5. 
A condição se alcança deslocando as relativas alavancas 
M2 G 1 em relação às manivelas da primeira árvore do 
transportador. 

b) Regular em altura o dente fixo do transportador 
M2 G 17. A sua posição deve ser tal: 

— a não permitir o enganchamento da alavanca do per¬ 
manente quando a chapa porta marteletes tiver al¬ 
cançado a posição de maiúsculo mas não tiver ainda 
entrado em função a junção elástica representada pe¬ 
la mola 60 100 11; 

— a permitir o enganchamento da alavanca do perma¬ 
nente quando tiver entrado em função a citada jun¬ 
ção elástica. 

O enganchamento da tecla do permanente deve ter 
lugar sem esforço notável e o seu enganchamento deve 
efetuar-se abaixando uma ou outra das teclas do trans¬ 
portador . 


M2 -G 

25 

Teclado tranportador 

120 30 

4 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 



gem M2 G 1 

126 30 

33 

Perno filetado para fixagem M2 G 1 








1.120304 

V1263033 






























































































27 — GRAVURA 26 


Regulagem da tolerância lateral da chapa porta mar- 
teletes. 

A chapa porta marteletes não deve ter uma tolerân¬ 
cia lateral superior a mms. 0,04. A condição se alcança 


M2 E 
M2 E 


102 - 


10 

13 


Biela suspensão lateral chapa 
Perno filetado 


substituindo os normais pernos filetados M2 E 14 e M2 
E 13 (da biela M2 E 10) com pernos de diâmetro maior. 

Tratando-se de diferença mínima é oportuno medir 
o diâmetro dos pernos filetidos com um micrômetro. 

N. B. — Os pernos filetados com diâmetro aumen¬ 
tado não mudam de símbolo. 


M2 E H Perno filetado 

40 36 20 Aplique para M2 E 14 















28 — Cinemáticos. 


Na tabela esquemática da página 105 é indicada a 
composição dos 45 cinemáticos. Para complemento da 
mesma, daremos alguns acenos explicativos. 

a) Os tirantes de primeiro reenvio M2 B 118/1-^7 
são de 7 tipos diferentes. O seu comprimento é igual, 
mas varia o ângulo de dobramento entre um gancho e o 
oposto; os citados ganchos podem ser plenos ou então 
descarregados. 


Símbolo 

N.o p/ 

máquina 

Angolo de 
dobramen¬ 
to entre os 

2 ganchos 

tipo de gancho 

M2 B 118/1 

5 

58’ 

não descarregado 

M2 B 118/2 

5 

58’ 

não descarregado 

M2-3 118/3 

5 

40’ 

hão descarregado 

M2 B 118/4 

5 

40’ 

não descarregado 

M2 B 118/5 

8 

23’ 

não descarregado 

M2 B 118/6 

8 

23’ 

não descarregado 

M2 B 118/7 

9 

0’ 

descarregado 


O dobramento dos ganchos é feito num sentido ou 
no oposto, conforme tiverem que ser montados no cine¬ 
mático de esquerda ou de direita. 

O sentido de enganchamento e os cruzamentos são 
indicado» na mesma tabela esquemática. 

b) As alavancas de primeiro reenvio são numeradas 
progressivamente e têm gravado o mesmo número. 
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VZiMiESE 



Alavancas de primeiro reenvio Barra do primeiro 
Alavancas das tec!as_ M2 E-B- 17 ... reenvio M2-B 118 ... 




M2-Be 


M2-810 


M2-S6 


M2-B9 


mus: 


M2-B9 




i4ZrB9- 


M2-B5 




M2-B5 


mz&i- 


M2^5 


M2-89 


MOL- 


M2-B10 


M^rQlg- 


M2-B7 


M2-B11 


M2-0?~ 


M2-B4 


M2-.B2 


M2-B3 


M2-B1 


' M2-8? 


M2-BI 


M2-B3 




M2-B3 


M2-B1 


M2.tE: 




M2-63 


M2-B1.. 


M2-B2 


^^2-92 


M2-e4 




M2-BI2 



-— 

M2-B6 





M2-B4 


T, j_ 



1 0 

% 



11 




. th; 

6 



.13. 




H 



Alavancas do segundo reenvio 
■"M2-B 19 

-Barra do segundo reenvio 

Barras dos tipos M2-E 3/... 

. —' 


17 


nsi 


19 


To 


TH 


-iL5 




TH 


TH 


TSL 


30 


TT 


TH 


TH 


TH 


th 


36 


TT 


TH 


TH 


TH 


TH 


ZS5Z 


3r: 


105 




























































































































































































































































































































































































































































29 — GRAVURAS 27 e 28 


Montagem das alavancas de primeiro reenvio. 

Sôbre a chapa porta marteletes são montadas as ala¬ 
vancas de segundo reenvio M2 B 19 ligadas, por inter¬ 
médio dos tirantes M2 B 21, aos relativos marteletes. 

a) Enganchar um tirante M2 B 118/2 à alavanca de 
primeiro reenvio M2 EB 17/45 correspondente ao pri¬ 
meiro cinemático de direita. A outra extremidade do ti¬ 
rante deve ser enganchada à relativa al avança de se¬ 
gundo reenvio. Colocar a alavanca de primeiro reenvio 
no entalhe de guia da travessa suporte M2 A 104 ao pas¬ 
so que o seu perno anterior deve ser introduzido na aza 
da correspondente alavanca da tecla. 


M2 

A 

104 

Travessa suporte alavancas de primei¬ 




ro reenvio 

M2 

B 

1-4-12 

Alavancas das teclas 

M2 

B 

13 

Fio a perno para alavancas de pri¬ 




meiro reenvio 

M2 

B 

19 

Alavanca a balancim do segundo reen¬ 




vio 
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b) Prosseguir na ordem seguindo a tabela esquemá¬ 
tica da página 105. 

c) Terminada a monta^m imperniar as alavancas de 
primeiro reenvio com o fioperno de diâmetro reduzido 
UA 8058/1 e sucessivamente com o M2 B 13. 

d) Controlar a perfeita liberdade de rotação das 
alavancas de primeiro reenvio. Retomando nos dois sen¬ 
tidos a sua tolerância lateral controlar que: 

— não estejam molejadas contra as relativas alavancas 
das teclas: 

— haja a quota de mms. 0,3 indicada na gravura 28. 

As duas condições se alcançam agindo, com alicate 
e forquilha, sôbre as alavancas das teclas. 


M2 

M2 

M2 

M2 

120 


B 20 Fio a perno para alavancas de segun¬ 

do reenvio 

B 21 Tirante do segundo reenvio 

B 118/1^7 Tirante do primeiro reenvio 
EB 17/1-4-45 Alavanca do primeiro reenvio 
35 4 Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 

gem M2 B 20 
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30 — GRAVURA 29 


Regulagem do teclado. 

Quando os cinemáticos estão em descanso os mar- 
teletes devem descansar sôbre o relativo rolamento. Os 
marteletes devem também levantar-se prontamente ao 
se abaixarem as relativas teclas. 

a) Entretendo levemente os marteletes em sua po¬ 
sição de descanso controlar se as teclas efetuam per¬ 
curso em vão antes de coloc;-los em movimento. Se 
o percurso em vão verifica-se em todo o teclado ou num 
setor do mesmo é necessário modificar a forma do porta 
rolamento. Êste último deve ser abaixado ou alargado 
de maneira que também os marteletes se abaixem- 

Obtido um encurvamento uniforme do porta rola¬ 
mento e controlado que a maior parte das teclas tenham 
pouco percurso em vão observar-se-ão marteletes mais 
altos que os vizinhos e que portanto apontam para a 
corrente cinemática. Para eliminar êste incoveniente é 
suficiente reter os marteletes na sua posição de descanso 
e bater sôbre as relativas teclas por meio de um tampão 
de borracha. 

Efetuada esta operação controlar que abaixando as 
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teclas da fileira inferior nenhum martelete pule sôbre 
o rolamento. A prova deve ser executada com a chapa 
porta marteletes na posiçã^de minúsculo e de maiúsculo. 

— para teclas centrais (incluídas entre as letras D e L) 
retendo a tecla na posição de descanso, abaixar me¬ 
diante a grifa UA 8047/5,5x2, a parte posterior B 
da relativa alavanca. 

— para teclas laterais 

mediante duas grifas UA 8047/5,5x2 aumentar o 
ângulo de encurvamento da alavanca de primeiro 
reenvio C. 

Se as alavancas das teclas e de primeiro reenvio 
são demasiado abaxadas ou encurvadas os relativos mar¬ 
teletes apontarão para a corrente cinemática. A cor¬ 
reção efetua-se agindo oportunamente sôbre as teclas 
e como descrito no ponto a) com o tampão de borracha. 

c) É tolerado que alguma tecla saltuária efetue um 
percurso em vão de mms. 0,3 antes de por em ação o 
relativo martelete. 

Abaixando as teclas da quarta fileira nenhum mar¬ 
telete deve pular no rolamento. A prova, como já des¬ 
crevemos, deve ser efetuada com a chapa porta marte¬ 
letes nas duas posições. 
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31 — GRAVURA 30 


Montagem do mecanismo do bi-colorido. 

a) Fixar provisòriamente a chapa comutação bi-co¬ 
lorido M2 GL 143 sôbre o flanco esquerdo da encas- 
teladura mediante um perno filetado especial M2 L 179. 
Entre a chapa e a manivela A do M2 EL 3 deve haver 
uma tolerância de mms. 0,1-^0,2. 

A condição se alcança deformando oportunamente 
a chapa após tê-la desmontado. Remontá-la; recontro- 
lar a tolerância e montá-la definitivamente. 

b) Sôbre a árvore do levanta fita M2 L 48 alojar: 

— o tirante horizontal levanta fita M2 EL 46 com o 
relativo parafuso 125 30 26; 

— a segunda manivela do levanta fita M2 GL 49 com 
o relativo parafuso 125 30 26- 

Os parafusos 125 30 26 devem ficar completamente 
afrouxados. 

Colocar o grupo assim preparado entre o flanco 
esquerdo da encasteladura e o suporte central M2 EA 8. 
O perno anterior do M2 EL 46 deve ser alojado na 
aza da manivela A ao passo que o M2 GL 49 deve-se 


M2 A 

7 

Suporte cônico-cilíndrico para M2 L 48 

M2 EA 

8 

Suporte central para suspensão infe¬ 



rior chapa porta marteletes 

M2 E 

3 

Marteletes 

M2 L 

19 

Porca listada para íixagem bobinas 

M2 L 

40 

Excêntrico para bloqueio levanta fita 

M2 L 

48 

Arvore do bi-colorido 

M2 L 

179 

Perno filetado especial para M2 GL 



143 

M2 EL 

3* 

Manivela para bi-colorido 


(*) Especificar transporte (mms. 6,6 ou mms. 8). 
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apoiar na especial molinha amortizadora fixada no su¬ 
porte M2 EA 8. 

Mediante o suporte cônico-cilíndrico M2 A 7 redu¬ 
zir a um valor mínimo a* tolerância axial da árvore 
M2 L 48; bloquear então a relativa porca 138 50 5. 

c) O tirante M2 EL 46 deve resultar paralelo ao 
flanco da encasteladura. Bloquear então o seu parafuso 
125 30 26. 

d) Fixar novamente a chapa comutação bi-colo¬ 
rido; na sua aza deve-se alojar o perno do tirante M2 
EL 46 já colocado na manivela A. 

Afastar o posicionador M2 GL 45 e controlar a 
perfeita liberdade de rotação da chapa de comutação. 

e) Sistemar o levanta fita M2 GL 51 sôbre o guia 
caracteres; imperniá-lo inferiormente sôbre a manivela 
M2 GL 49 e prendê-lo mediante um estribo elástico 45 
22 1 . 

Deslocar axialmente a manivela M2 GL 49 de ma¬ 
neira a obter o livre movimento do levanta fita. 

f) Montar a fita de sêda e prender as relativas 
bobinas mediante as porcas listadas M2 L 19. 


M2 

EL 

46* 

Tirante horizontal do bi-colorido 

M2 

GL 

45 

Manivela para saltos bi-colorido 

M2 

GL 

49 

Segunda manivela do bi-colorido 

M2 

GL 

51 

Levanta fitasr 

M2 

GL 

77 

Bobina da fita 

M2 

GL 

143 

Chapa comutação bi‘Colorido 

125 

30 

26 

Parafuso especial para morsetes 

138 

50 

5 

Porca exagonal para M2 A 7 

45 

22 

1 

Flstríbo elástico para M2 GL 51 

63 

50 

3 

Mola para M2 GL 45 






















































32 — GRAVURAS 31 e 32 


Regulagem do neutro. 

a) Colocar a chapinha comutação bi-colorido na po¬ 
sição de «neutro» (gravura 31). 

b) Levar o martelete com o caracter (sublinhado) 
contra o rôlo e controlar a quota indicada na gravura 32. 

A condição se alcança deformando oportunamente, 
mediante a grifa UA 8047/5x5, o braço do suporte 
M2 EA 8 sôbre o qual descansa a segunda manivela do 
bi-colorido (gravura 30). 

33 — GRAVURAS 30 - 33 e 34 

Regulagem do bi-colorido. 

a) Fechar não a fundo o parafuso da segunda ma¬ 
nivela do bi-colorido M2 GL 49 e afrouxar o parafuso 
da manivela M2 EL 3 (gravura 30). 

b) Colocar a chapa comutação bi-colorido na posi¬ 
ção de «prêto» e fixar a chapa porta marteletes sôbre 
o maiúsculo. Alojar o eixinho A nos furos das bielinhas 
da M2 EL 3 assim como indicado na gravura 30. 

Levar o martelete central contra o rôlo e deslocando 
angularmente a segunda manivela do bi-colorido obter 
a quota indicada na gravura 33. A regulagem deve ser 
executada com a fita em tensão. Bloquear o parafuso 
da segunda manivela do bi-colorido e tirar o eixinho A. 


112 — 


Controlar que o levanta fita volte livremente na sua 
posição de descanso. 

c) Colocar a alavanca comando regulagem toque na 
posição 5; retomar, no senftdo indicado pela seta, o per¬ 
curso das bielinhas do M2 EL 3 (gravura 34) e blo¬ 
quear então o parafuso 125 30 26. Reconduzir a ala¬ 
vanca regulagem do toque na posição 1 e controlar que 
os apêndices das alavancas das teclas estejam sempre 
em contato com a bandeira comando serviços fita. Se 
em tôdas as teclas se verificar um percurso em vão, 
quer isto dizer que a bandeira «deslizou» durante o 
bloqueio do parafuso 125 30 25. É preciso portanto 
repetir tal operação. 

33 — Contrôle do funcionamento do bi-colorido. 

Controlar a perfeita liberdade de rotação de todo o 
mecanismo do bi-colorido. Executar provas de escrita 
em «prêto» e em vermelho» com a chapa porta mar¬ 
teletes nas duas posições de «maiúsculo» e de «mi¬ 
núsculo». 

Passando de «preto» a «vermelho» a forquilha le¬ 
vanta fitas não deve pular- 

Verificando-se isso, o inconveniente pode ser cau¬ 
sado; 

— pela regulagem defeituosa do neutro; 

— pela forquilha levanta fita que levanta demais; 

— pela posição da manivela M2 EL 3 demasiado for¬ 
çada para o anterior. 




































34 — GRAVURAS 35 

Montagem das correntes inferiores para teclas do 
tabulador, impostador, anulador, retorno, espaçador e 
solta margem. 

a) Enganchar uma mola 62 30 11 sôbre cada uma 
das esquadrinhas do reenvio dos 8 pontões para teclas 
do tabulador. 

b) Nos respectivos entalhes de guia da travessa 


M2 

A 

6 

Fio perno para reenvios posteriores 

M2 

A 

104 

Travessa suporte para alavancas de 

M2 

EH 

9 

primeiro reenvio 

Corrente inferior do espaçador 

M2 

EN 

'2 

Corrente inferior comando do retorno 

M2 

EQ 

1 

Corrente inferior do solta margem e 

M2 

GQ 

109 

reatração marteletes 

Arvore oom dedo reatração tearzinho 

M2 

V 

7 

universal 

Perno anterior para pontão horizontal 

M2 

EV 

2/1 

Pontão horizontal com reenvio poste¬ 

M2 

iBV 

3/2 

rior (para 1.^ tecla do tabulador) 
Pontão horizontal com reenvio poste¬ 

M2 

EV 

4/3 

rior (para 2^. tecla do tabulador) 
Pontão horizontal com reenvio poste¬ 

M2 

EV 

5/4 

/ 

rior (para tecla do tabulador) 

Pontão horizontal com reenvio poste¬ 

IH 


rior (para 4^, tecla do tabulador) 


suporte M2 A 104 colocar na ordem, e começando pela 
corrente inferior comando retorno M2 EN 2, tôdas as 
correntes inferiores indicadas na gravura. Imperniar 
as correntes mediante o fillt perno M2 A 6. 

Fixar êste último mediante o relativo parafuso 120 
35 2. 

c) Ao pontão do M2 EN 2 enganchar a mola 63 40 5. 

N.B. — Para máquinas com encolunador ver o pará¬ 
grafo V da página 216. 


M2 

EV 

5/5 

Pontão horizontal com reenvio poste- 
J rior (para 5^ tecla do tabulador) 

M2 

EV 

4/6 

Pontão horizontal com reenvio poste¬ 
rior (para 6^, tecla do tabulador) 

M2 

EV 

3/7 

Pontão horizontal com reenvio poste¬ 
rior (para 7^. tecla do tabulador) 

M2 

EV 

2/8 

Pontão horizontal com reenvio poste¬ 
rior (para 8^ tecla do tabulador) 

M2 

EV 

35 

Pontão comando impostador stops 

M2 

EV 

40 

Pontão do anulador 

M2 

EV 

45 

Tear inferior comando desvencilha-- 
mento carro 

125 

30 26 


Parafuso especial para M2 EQ 1 

45 

.22 1 


Estribo para fixagem pontões 

62 

30 11 


Mola para reenvios posteriores tabu¬ 
lador 

63 

40 5 


Mola para pontão retorno M2 EN 2 
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35 — GRAVURA 36 


Montagem do dêdo reatração tearzinho universal. 

a) Enfiar a árvore do dêdo reatração tearzinho uni¬ 
versal M2 GQ 109 no morsete do pontão da corrente 
inferior do solta margem M2 EQ 1. 

b) Imperniar a árvore entre o supojte central M2 
EA 8 e 0 suporte cônico-cilíndrico M2 A 7; mediante 
êste último obter a mínima tolerância axial da árvore. 

c) Enganchar a mola 63 40 5 ao suporte M2 EA 8 
e a mola 60 40 7 ao tear inferior comando desvenci- 
Ihamento carro M2 EV 45. 

36 — GRAVURA 37 

Enganchamento molas para espaçador e solta margem. 

a) Entre a corrente inferior do solta margem M2 
EQ 1 e a esquadrinha reatração alavancas das teclas 
M2 Q 3 enganchcir a mola 60 80 11. 


M2 

A 

6 

Fio a pernos para reenvios posteriores 

M2 

A 

7 

Suporte cônico-cilíndrico para M2 
GQ 109 

M2 

A 

104 

Travessa para alavancas do primeiro 




reenvio 

M2 

EA 

8 

Suporte central para suspensão infe¬ 
rior chapa porta marteletes: 

M2 

H 

H 

Mola reatração espaçador 

M2 

Q 

3 

Esquadrinha comando reatração ala¬ 
vancas das teclas 

M2 

EQ 

1 

Corrente inferior do solta margem e 
reatração marteletes 
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b) Entre o pente anterior da máquina e o braço 
direito do espaçador enganchar a mola M2 H 14. 

37 — Junção entre pontões inferiores e reenvios ante¬ 
riores (grav. 35). 

a) Colocar nos pernos M2 V 7 montados nos reen¬ 
vios anteriores M2 V 6, os pontões das dez correntes 
inferiores para teclas do tabulador, impostador e anu- 
lador. Prender com os estribos elásticos 45 22 1. 

b) O pontão da corrente inferior para espaçador 
deve ser colocado no perno do braço esquerdo do espa¬ 
çador. Prender com um estribo elástico 45 22 1. 

c) Os pontões das correntes do retorno e do solta 
margem devem ser colocados nos pernos dos respecti¬ 
vos reenvios anteriores M2 GN 10. Prender com estri¬ 
bos elásticos 45 22 1. 

N.B. — Para máquinas com o encolunador ver o pará¬ 
grafo VI da página 216. 


M2 GQ 

109 

Arvore com dêdo reatração terzinho 
universal 

M2 EV 

45 

Tear inferior comando desvencilha- 
mento carro 

120 35 

2 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 
gem M2 A 6 

125 30 : 

26 

Parafuso especial para M2 EQ 1 

138 50 

5 

Porca exagonal para M2 A 7 

60 40 

7 

Mola para M2 EV 45 

60 80 

11 

Mola para M2 EQ 1 

63 40 

5 

Mola para M2 EA 8 
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38 — GRAVURA 38 

Montagem do bloqueia alavancas. 

a) Colocar o bloqueia alavancas M2 GQ 13 entre 
os suportes M2 L 53 e M2 A 7; mediante esta última 
obter a sua mínima tolerância exial compativelmente 
com a perfeita liberdade de rotação. 

b) Enganchar a mola N3 H 6 ao pontão comando 
bloqueia alavancas M2 EQ 12. Montar o pontão no 
flanco esquerdo da encasteladura de maneira que o perno 
do bloqueia alavancas se introduza na aza posterior do 
mesmo pontão. Fixar o M2 EQ 12 mediante o perno 
filetado 126 35 37. 

c) Enganchar a outra extremidade da mola N3 H 6 
ao bloqueia alavancas M2 GQ 13. 


M2 A 

7 

Suporte cônico para M2 GQ 13 


M2 L 

53 

Suporte M2 EL 3 e M2 GQ 13 


M2 EP 

12 

Pontão comando bloqueia alavancas 



com esquadrinha 


M2 GQ 

13 

Bloqueia alavancas 


M2 V 

12 

Haste vertical para primeira tecla 

do 



tabulador 


M2 V 

13 

Haste vertical para segunda tecla 

do 



tabulador 


M2 V 

14 

Haste vertical para 3^ e 4^ tecla 

do 



tabulador 
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39 — GRAVURA 39 


Montagem das hastes f^erticais do tabulador. 

a) Nos reenvios posteriores das 8 correntes infe¬ 
riores para teclas do tabulador colocar as relativas has¬ 
tes verticais como indicado na gravura. 

b) Enganchar às hastes verticais as molinhas 62 
30 11 já enganchadas aos reenvios posteriores. 

N.B. — Pará máquinas com encolunador, ver o pará¬ 
grafo VII da página 216. 


M2 V 


16 

Haste vertical para 5^ tecla do tabu¬ 
lador 

M2 V 


17 

Haste vertical para 6^ e 7^ tecla do ta¬ 
bulador 

M2 V 


19 

Haste vertical para 8^ tecla do tabu¬ 
lador 

N3 H 


6 

Mola para M2 EQ 12 

126 35 37 


Perno filetado para M2 EQ 12 

138 50 

5 


Porca exagonal para M2 A 7 

62 30 

11 


Molas para hastes verticais tabulador 









119 





































40 


GRAVURA 40 


Preparo da travessa posterior M2 A 3. 

Sôbre a travessa posterior M2 A 3 montar: 

a) O tear de sustento teclas do tabulador M2 V 30 
mediante dois excêntricos M2 V 31 e relativas porcas 
138 40 5. Sob o tear deve ser colocada a molinha de 
reatração M2 V 32. 

b) A esquadrinha dupla para comando retorno M2 
N 5 mediante a coluninha M2 N 8; prender a esqua¬ 
drinha com um estribo elástico 45 36 1. 


M2 

A 

3 

Travessa posterior 

M2 

N 

5 

Esquadrinha dupla para comando re¬ 
torno 

M2 

N 

8 

Coluninha para M2 N 5 

M2 

GQ 

14 

Suporte para chapinha boqueio tear 
universal 

M2 

V 

20* 

Chapa de guia para hastes verticais 
do tabulador 

M2 

V 

21 

Perno filetado especial para M2 V 20 

M2 

V 

24 

Suporte do impostador e do anulador 

M2 

V 

26 

Àrvorezinha do impostador e do anu¬ 
lador 

M2 

V 

27 

Caninho distanciante para M2 V 26 

M2 

V 

30 

Tear de sustento para teclas* do tabu¬ 
lador 


* Especificar espaçamento 
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c) A chapa guia hastes verticais do tabulador M2 
V 20 mediante dois pernos filetados especiais M2 V 21- 
Na M2 V 20 fixar o suporte M2 GQ 14 com dois pa¬ 
rafusos 120 30 14. 

d) O suporte do impostador e do anulador M2 V 24 
com um parafuso 120 35 2 e um perno filetado especial 
M2 V 21. No suporte M2 V 24 colocar a àrvorezinha 
M2 V 26 sôbre a qual devem ser montados: 

— o dêdo impostador M2 GV 36; 

— o caninho distanciante M2 V 27; 

— o anulador M2 V 41. 

Prender com um estribo elástico 45 22 1. 


M2 

V 

31 

Excêntrico para regulagem M2 V 30 

M2 

V 

32 

Mola reatração para tear sustento 

M2 

V 

41 

Anulador 

M2 

GV 

36 

Dêdo impostador 

120 

30 : 

14 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 
gem M2 GQ 14 

120 

35 

2 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 
gem M2 V 24 

120 

35 

5 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 
gem M2 A 3 

32 

26 

4 

Tomada para M2 A 3 

138. 

40 

5 

Porca exagonal para M2 V 31 

45 

22 

1 

Estribo elástico para M2 V 26 ! 

45 

36 

1 

Estribo elástico para M2 N 8 
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41 — GRAVURA 41 


Montagem da travessa posterior. 

a) Colocar a travessa posterior sôbre os flancos da 
encasteladura; o pontão A do tear inferior desvencilha- 
mento carro deve ser alojado na especial brecha da 
chapa M2 V 20. 

Fixar a travessa com quatro parafusos 120 35 5 e 
duas tomadas 32 26 4 (gravura 40). 

b) Ligar a esquadrinha comando retorno ao relativo 
pontão M2 EN 2 mediante o excêntrico M2 V 43 e re¬ 
lativa porca 138 30 5. Enganchar a mola 63 40 5 entre 
o pontão e a travessa posterior. 

c) Ligar o pontão B ao dêdo impostador M2 GV 36; 
prender com um estribo elástico 45 22 1. Enganchar a 
mola 63 40 5 já enganchada ao suporte central M2 EA 8 
ao dêdo impostador. 

d) Sistemar as 8 hastes verticais do tabulador nos 
relativos entalhes de guia da chapa M2 V 20; Na gra¬ 


M2 

EN 

2 

M2 

V 

20 

M2 

V 

21 

M2 

V 

22 

M2 

V 

41 

M2 

V 

43 


Corrente inferior comando retorno 
Chapa de guia para hastes verticais 
do tabulador 

Perno filetado especial para M2 V 22 
Reenvio do dispositivo de segurança 
desvencílhamento teclas 
Anulador 

Excêntrico para M2 EN 2 


* Especificar espaçamento 
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vura é indicada a posição das hastes para tabulador 
decimal; para os outros tipos de tabulador ver as gra¬ 
vuras da página 125. 

e) Enganchar a mola 60 40 7 do tear inferior M2 
EV 45 ao anulador M2 V 41. 

f) Verificar que as hastes verticais do tabulador 
estejam livres de deslizar com a chapa M2 V 20 deslo¬ 
cada à direita e à esquerda. 

g) No centro da travessa posterior fixar, por meio 
do perno excêntrico especial M2 V 21, o reenvio do 
dispositivo de segurança desvencilhamento teclas M2 
V 22. Ligar êste último à chapa M2 V 20 mediante 
0 perno filetado 126 30 33, a relativa porca 138 30 5 
e interpondo o aplique 40 31 2. A ligação deve ser 
efetuada a cêrca 1/3 da aza da chapa. Controlar a 
perfeita liberdade de movimento desta última. 

NB. — Para máquina com encolunador ver o pará¬ 
grafo VIII da página 216. 


M2 GV 36 

Dêdo impostador 

126 30 

33 

Perno filetado para M2 V 22 

138 30 

5 

Porca exagonal para M2 V 43 e 



126 30 33 

40 31 

2 

Aplique para M2 V 22 

45 22 

1 

Estribo elástico para M2 GV 36 

60 '40 

7 

Mola para M2 V 41 

63 40 

5 

Mola para M2 EN 2 e M2 GV 36 
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42 — GRAVURAS 42 - 43 e 44 

Tabuladores Finn, Inglês e Grã-Bretanha. 

a) Na gravura 42 é indicada a disposição das hastes 
verticais para o tabulador Finn. 


b) Na gravura 43 é indicada a disposição das hastes 
verticais para tabulador Inglês. 

c) Na gravura 44 é indicada a disposição das hastes 
verticais para o tabulador Grã-Bretanha- 

N. B. — Ver a tabela da página 9. 
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43 — GRAVURA 45 


Regulagem do tear sustento tecias do tabulador. 

a) Abaixar a primeira e a oitava tecla do tabulador 
de maneira que os respectivos reenvios posteriores se 
enganchem ao tear de sustento M2 V 30. 

b) Mediante os dois excêntricos M2 V 31 regular 


M2 V 6 Reenvio anterior do tabulador, impos^ 

tador e anulador 

M2 V 7 Pernos para M2 V 6 

M2 V 30 Tear de sustento para teclas do tabula¬ 

dor 

126 -- 


a posição do tear M2 V 30 de maneira que as teclas 
impostadas tomem a posição mais alta possível. Essa 
condição se alcança geralmente quando a máxima excen¬ 
tricidade dos M2 V 31 é orientada para direita e leve¬ 
mente para baixo (olhando a máquina pelo posterior). 

N. B. — Para máquinas com encolunador ver pará¬ 
grafo ÍX da página 216. 


M2 V 31 Excêntrico de regulagem M2 V 30 

138 30 5 Porca exagonal para M2 V 7 

45 22 1 Estribo elástico 
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44 — GRAVURA 46 


Regulagem do engancliamento dos reenvies posterio¬ 
res das teclas tabuladoras. 

Abaixar uma tecla tabuladora de maneira que o 
relativo reenvio posterior R se enganche ao tear M2 V 
30. Controlar que o reenvio cumpra um extra percurso 
de mms. 0,2 0,4. A condição se alcança variando a 

ligação entre o pontão P e o reenvio anterior M2 V 6. 

Esta quota deve ser naturalmente verificada em 
todas as teclas do tabulador. 
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N. B. — Para máquinas com encolunador ver pará¬ 
grafo X da página 216. 


45 — Regulagem da equidistância das teclas. 

A distância entre tecla e tecla deve ser incluída 
entre mms. 4,5 e mms. 5,5. A condição se alcança de¬ 
formando a parte anterior da alavanca das teclas. 

Estas últimas não devem apresentar inclinações 
laterais. 
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46 _ GRAVURA 47 


Preparo do guia fixo. 


a) Aparafusar sobre o guia fixo M2 B 1 o perno 
para enganchamento fita carro M2 O 12 e o perno para 
orientação longitudinal M2 P 4. 

b) Alojar nas extremidades do guia fixo os rolinhos 
laterais inferiores M2 GP 10; colocar então o guia sobre 
o especial suporte UA 8196 fixando-o com os especiais 
parafusos listados. 

Fixar os dois rolinhos M2 GP 10 mediante as por¬ 
cas 138 70 1 que devem ser bloqueados a fundo. 

c) Aparafusar uma porca 138 70 1 sobre o perno 
do rolinho inferior centrai M2 GP 9; alojar êste último 
na especial sede do guia fixo e prendê-lo com uma se¬ 
gunda porca 138 70 1 que não deve ser apertada a 
fundo. A excentricidade do rolinho deve ser orientada 
para baixo. 

d) Nas extremidades do guia fixo alojar as hastes 
dos rolinhos superiores laterais M2 P 6; prendê-los me¬ 
diante as porcas 138 70 1 que não devem ser apertadas 
a fundo. Colocar nas hastes M2 P 6 os rolinhos M2 
P 17 prendendo-os mediante os estribos elásticos 45 22 1. 

e) No centro do guia fixar o rolamento central 


M2 

O 

12 

M2 

P 

r 

M2 

P 

2 

M2 

P 

3 

M2 

P 

4 

M2 

P 

6 

M2 

P 

12 

M2 

P 

16 

M2 

P 

17 

M2 

EP 

5 

M2 

GP 

9 


Perno para enganchamento fita tira 
carro 

Guia fixo do carro 
Boquilha excêntrica regulagem carro 
Registro para regulagem altura carro 
Perno orientação longitudinal carro 
Haste superior lateral 
Chapinha sustento carro 
Rolamento esférico 
Rolinho lateral superior 
Rolamento esférico central superior 
Rolinho centra inferior 


* Especificar comprimento do carro. 
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superior M2 EP 5 mediante uma porca 138 70 1 que 
não deve ser apertada a fundo. A excentricidade do 
rolamento deve ser orientada para o alto. 

f) Fixar na parte anterior do guia fixo o rolamento 
esférico M2 P 16 mediante um parfuso 120 40 3 inter¬ 
pondo o aplique 40 50 5. Fixar também a chapinha 
sustento carro M2 P 12 mediante dois parafusos 120 
35 2; colocar a chapinha na posição mais alta que puder 
alcançar. 

g) Aparafusar sôbre as boquilhas excêtricas M2 
P 2 o registro de regulação M2 P 3; nêste último alojar 
o aplique 40 51 8 e aparafusar ensão a porca 138 50 5. 
Fixar os grupos assim formados nas duas extremidades 
do guia fixo mediante as porcas 138 100 1. Os entalhes 
das boquilhas devem ser orientados para direita. 

N, B. — Sôbre os guias fixos para carros B2 - C - D 
são montados os 3 rolinhos inferiores excêntricos M2 
GP 9 e dois rolinhos inferiores normais M2 GP 10. Os 
rolinhos excêntricos são colocados no centro e nas duas 
extremidades do guia fixo. 

São montados por conseguinte quatro rolinhos M2 
P 17 (com relativas hastes M2 P 6) em vez dos dois 


normais. 

M2 GP 

10 

Rolinho lateral inferior 

120 

35 

2 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa^ 

120 40 

3 

gem M2 P 12 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 

138 

50 

5 

gem M2 P 16 

Porca exagonal para M2 P 3 

138 

70 

1 

Porca exagonal para M2 P 6 - M2 

138 

100 

1 

EP 5 - M2 GP 9 - M2 GP 10 

Porca exagonal para M2 P 2 

40 

50 

5 

Aplique para M2 P 16 

40 

51 

8 

Aplique para M2 P 3 

45 

22 

1 

Estribo elástico para M2 P 6 
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47 — GRAVURA 48 


Montagem do suporte árvore do livre e gancho de 
tomada para a marginação automática. 

a) Montar sôbre o guia fixo o suporte direito para 
árvore do livre M2 Q 40 mediante dois parafusos 120 
35 4. 

Aparafusar no M2 Q 40 o suporte M2 Q 35 com a 
relativa porca 138 40 5. 


M2 

Q 

35 

Suportezinho ciíndrico para árvore do 
livre 

M2 

Q 

40 

Esquadrinha direita para árvore do 
livre 

M2 

T 

22 

Gancho de tomada para a marginação 
automática 

M2 

T 

23 

Excêntrico de regulagem 

132 





b) Na especial brecha do guia fixa alojar o gancho 
de tomada para a marginação automática M2 T 22; pren- 
dê-lo mediante o perno filetado 126 35 37 interpondo o 
aplique 40 37 1. 

Fixar então a boquilha excêntrica M2 T 23 mediante 
um parafuso 120 35 4- 

Enganchar a mola 63 40 5 entre o gancho M2 T 22 
e o perno do rolamento esférico central superior. 


120 35 4 Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 

gem M2 Q 40 e M2 T 23 
138 40 5 Porca exagonal para M2 Q 35 

40 37 1 Aplique para M2 T 22 

63 40 5 Mola para M2 T 22 , 
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48 — GRAVURA 49 

Preparo do grupo das alavancas desvencilhamento 
caro. 

a) Sôbre a árvore das alavancas solta carro M2 
S 2 montar: 

— a alavanca direita solta caro M2 ES 4 com o relati¬ 
vo parafuso 120 30 14; 

— o colar 142 51 6 com o relativo parafuso 120 30 14; 

— a manilha comando margeadores M2 GT 22; 

— a alavanca esquerda solta carro M2 ES 3 com o re¬ 
lativo parafuso 120 30 14. 

Colocar as duas alvancas solta carro a fio com a 
árvore M2 S 2; fechar não a fundo os relativos parafu¬ 
sos. 

b) Entre os braços das duas alavancas solta carro 
colocar a travessa de comando M2 S 8 fixando-a; 

— a esquerda com um parafuso 120 30 14; 

— a direita com um parafuso 120 30 14 e relativa por¬ 
ca 138 30 5. 

N. B. — Para máquinas com carros BI — B2 — 
C — D — E, é preciso montar sôbre a árvore M2 S 2 
também a manivela intermediária M2 ES 30 BI (gravu¬ 
ra 50). Esta última deve ser ligada à travessa M2 S 8 
mediante o parafuso 120 30 14. 

Fixar então a M2 ES 30 BI à árvore M2 S 2 aper¬ 
tando o parafuso 120 30 14. 


í M2 O 

5 

Porca para M2 V 86 

1 M2 R 

4 

Suporte cônico para M2 S 2 

M2 CR 

!*■ 

Guia móvel 

M2 S 

2* 

Árvore pari alavancas solta carro 

M2 S 

8* 

Travessa de comando 

M2 ES 

3 

Alavanca esquerda solta carro 

M2 ES 

4 

Alavanca direita solta carro 

M2 ES 30 

BI 

Manivela intermediária para comando 


M2 S 2 (só para carros BI - B2 - C 
- D . E) 


* Especificar comprimento do carro. 
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49 — GRAVURA 49 


Montagem do grupo das alavancas desvencílha- 
mento carro. 

a) Sôbre o flanquinho esquerdo do guia móvel M2 
CR 1 fixar o suporte M2 R 4 e o parafuso tomada M2 
V 86 com a relativa porca M2 O 5. 

b) Sôbre o flanquinho direito do guia móvel apa¬ 
rafusar o suporte cônico 129 40 4 com a relativa porca 
138 40 5 e fixar o parafuso tomada M2 V 86 com a re¬ 
lativa porca M2 O 5. 

c) Entre os suportes M2 R 4 e 129 40 4 colocar a 
árvore do grupo preparado no parágrafo precedente; os 
pernos M2 V 86 devem se alojar nas azas dos braços 
das alavancas solta carro M2 ES 3 M2 ES 4. 

d) Mediante o suporte 129 40 4 obter a mínima to¬ 
lerância axial da árvore M2 S 2 que deve resultar livre 
de rodar. 

e) Deslocar sôbre a árvore M2 S 2 as duas alavan¬ 
cas solta carro M2 ES 3 e M2 ES 4 de maneira que re¬ 
sultem a 1 mm. dos respectivos flanquinhos do guia 
móvel. 

f) Deslocando o colar 145 51 6 levar a manilha co¬ 
mando marginadores M2 GT 22 em ligeiro contacto com 
a alavanca solta carro de esquerda M2 ES 3. 


M2 

GT 

20 

Manilha comando automático margina¬ 
dores 

M2 

V 

85 

Parafuso tomada do cano 

M2 

V 

86 

Parafuso tomada com códulo 

120 

30 

4 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 
gem M2 S 8 

120 

30 

14 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 
gem M2 ES 3 ^ M2 ES 4 ^ M2 ES 
30 BI ^ 142 51 6 

129 

40 

4 

Suporte cônico para M2 S 2 

138 

30 

5 

Porca exagonal para 120 30 4 

138 

40 

5 

Porca exagonal para 129 40 4 
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50 — GRAVURA 50 


Preparo do grupo dos marginadores. 

a) Sôbre a dentadura dos marginadores M2 T 1 alo¬ 
jar o cursor do marginador direito M2 T 1Ò3, o dente M2 
T 5 e o estribo M2 T 8. Colocar sôbre o cursor a chapi¬ 
nha M2 GT 26 e sôbre o perno da mesma uma mola M2 
T 12. Enfiar afinal o estribo M2 T 7 prendendo-o com 
os três parafusos 125 30 31? 

b) Segundo as mesmas normas montar na denta¬ 
dura M2 Tio marginador esquerdo. 


M2 T 


Dentadura dos marginadores 

M2 T 


Dente do marginador esquerdo 

M2 T 

5^í5i 

Dente do marginador direito 

M2 T 

6 

Estribo do marginador esquerdo 

M2 T 

7 

Estribo do marginador direito 

M2 T 

8 

Estribo de enganchamento marginado¬ 



res 

M2 T 

12 

Mola para estribos dos marginadores 

M2 T 

1 * 

Suporte para haste graduada 

M2 T 

17* 

Haste graduada 

M2 T 

102 

Cursor do marginador esquerdo 


* Especificar comprimento do carro e espaçamento. 
** Especificar espaçamento. 

*** Especificar comprimento dõ carro. 
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c) No suporte M2 T 16 ficar a haste graduada M2 
T 17 mediante os parafusos 120 30 14. O grupo assim 
formado deve ser colocado na dentadura dos margina¬ 
dores M2 T 1 interpondo os apliques 40 45 4. Prender 
mediante os dois parafusos 120 35 4. 

d) Fixar o estribo M2 T 8 mediante o pemo file- 
tado 126 30 33. 

e) Colocar os marginadores respectivamente a 0 e 
no último espaço. Controlar que o entalhe dos curso¬ 
res corresponda ao 0 e no último espaço marcados na 
haste graduada. Deslocar eventualmente esta última 
em relação à dentadura. 


M2 

T 

103 

Cursor do marginador direito 

M2 

GT 

26 

Chapinha para cursores marginadores 

120 

30 

14 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 
gem M2 T 17 

120 

35 

4 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 
gem M2 T 16 

125 

30 

31 

Parafuso especial para fixagem M2 T 
6 e M2 T 7 

126 

30 

33 

Perno filetado para M2 T 8 

40 

■ 45 

4 

Aplique para M2 T 16 









137 








51 — GRAVURA 52 

Montagem da barra comando marginadores e do 
grupo dos marginadores. 

a) No flianquinho esquerdo do guia móveis apara¬ 
fusar a fundo o suporte M2 R 4. No correspondente fu¬ 
ro do flanquinho direito aparafusar osuporte cônico 129 
40 4 com a relativa porca 138 40 5. 

b) Na barra comando marginadores M2 T 18 alojar 
a manivela M2 GT 19 com o relativo parafuso 120 30 
14. Colocar a barra entre os suportes M2 R 4 e 129 40 4; 
mediante esta última reduzir ao mínimo a sua tolerân¬ 
cia axial e bloquear então á relativa porca. 

c) Enganchar a mola 63 40 11 entre a manivela M2 
GT 19 e o braço da alavanca esquerda do solta carro. 

d) As duas alavancas solta carro devem parar si¬ 
multâneamente tanto em posição alta que em baixa. Ve¬ 
rificando-se um movimento numa delas, corrigir a sua 
posição ângular. 

e) Nos estribos de enganchamento dos marginado¬ 
res colocar as esferas 49 33 2; montar então o grupo 
dos marginadores fixando-o aos flanquinhos do guia 
móvel mediante os parafusos 120 35 4. 

N. B. — Nas máquinas com carro BI -B2-C-D 
- E o grupo marginadores deve ser montado só depois 


M2 

I 

5* 

Cremalheira 

M2 

R 

4 

Suporte cônico para M2 T 18 

M2 

T 

18** 

Barra comando automático dos mar¬ 
ginadores 

M2 

GT 

19 

Manivela comando marginadores 

M2 

GT 

20 

Manilha comando automático dos 
marginadores 

120 

35 , 

2 

Parafuso a testa cilíndrica para fixa- 
gem M2 I 5 


* Especificar comprimento do carro e espaçamento. 
** Especificar comprimento do carro. 
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do preparo dos rolinhos aperta papel como em seguida 
descrito (ver paragrafo 66). 

52 — GRAVURA 52 

Regulagem dos marginadores. 

a) Levar os marginadores respectivamente a zéro e 
ao último espaço; abaixar a alavanca de comando M2 
GT 20 e controlar o percurso em vão ficado aos blo- 
quinhos marginadores. Tal percurso deve ser de mms. 
0,2 + 0,4 e se obtém variando a posição angular da ma¬ 
nivela M2 GT 19 em relação à barra M2 T 18. Verifi¬ 
cando diferença de percurso em vão entre um margina- 
dor e outro, é preciso modificar a posição da dentadu¬ 
ra dos marginadores. 

b) Abaixar a barra comando M2 GT 20 e, após ter 
enganchando os marginadores, fazê-los deslizar de ma¬ 
neira a provar sua liberdade de movimento. Resultando 
esta vagarosa, será suficiente alargar levemente o es¬ 
tribo dos marginadores em tomada com a barra M2 T 18. 

53 — GRAVURA 53 

Montagem da cremalheira. 

Nas especiais popas dos flanquinhos do guia móvel 
colocar a cremalheira M2 I 5 fixando-a com quatro pa¬ 
rafusos 120 35 2 que não devem ser apertados a fundo. 


125 

35 

4 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 
gem grupo dos marginadores 

129 

40 

4 

Suporte cônico para M2 T 18 

32 

26 

1 

Tomada para grupo dos marginadores 

138 

40 

5 

Porca exagonal para 129 40 4 

49 

33 

2 

Esferas para estribos dos marginado¬ 
res 

63 

40 

11 

Mola para M2 GT 19 
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54 — GRAVURA 54 


Montagem dos ponteirinhos para bloqueio do carro. 

Montar nos dois flanquinhos do guia móvel os pon¬ 
teirinhos para o bloqueio do caro M2 T 24 com as rela¬ 
tivas porcas 138 35 1. A extremidade dos ponteirinhos 
deve resultar a fio com os tendões dos dois marginado- 
res levados respectivamente a zéro e ao último espaço. 

As porcas não devem ser apertadas a fundo. 


55 — GRAVURA 54 

Montagem dos dispositivos da entrelinha. 

a) Na manivela M2 EU 35 montar o notinho M2 
U 38 (com a relativa mola M2 U 52) mediante o perno 
M2 U 39. 

b) Na forquilha M2 U 142 alojar o rolinho M2 U 
145 prendendo-o mediante o estribo elástico 45 22 1. 

c) Na especial descarga praticada no flanquinho 
esquerdo do guia móvel montar: 

— o bloqueio do notinho M2 U 41 com a relativa porca 
138 40 5; 

— a forquilha preparada no ponto b) mediante o pa¬ 
rafuso especial M2 U 54; 

— o estôjo M2 U 43 e a relativa mola M2 U 144. 
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d) Colocar o engaste da entrelinha M2 EU 49 na 
brexa do setor graduado M2 U 53; o engaste deve ser 
alojado na bronzina do flanquinho esquerdo do guia mó 
vel ao passo que o setor deve ser fixado ao mesmo 
flanquinho mediante o parafuso especial M2 U 54. 

e) Colocar a manivela preparada no ponto a) na 
bronzina ora citada. 

56 — GRAVURA 54 

Montagem da alavanca comando aperta papel inferior. 

a) No flanquinho direito do guia móvel fixar a la- 
vanca comando aperta papel inferior M2 GR 20 median¬ 
te o parafuso especial M2 U 54. 

b) No braço de sustento aperta papel a tear M2 GR 
29 enganchar uma extremidade da mola M2 R 5; fixar 
o braço ao flanquinho esquerdo do guia móvel mediante 
um perno filetado M2 R 67. 

57 — GRAVURA 54 

Montagem dos deflectores. 

Alojar provisòriamente no trilho anterior do guia 
móvel os dais deflectores M2 ER 35 e M2 ER 36. Con¬ 
trolar que deslizem perfeitamente e sem fazer ruido. 









M2-U54 


.138351 



Hl 










































M2 

R 

P 

Trilho anterior do guia móvel 

M2 

R 

5 

Mola reatração aperta papel tear 

M2 

R 

67 

Perno filetado para fixagem M2 GR 29 

M2 

CR 

JHs* 

Guia móvel 

M2 

GR 

2 

Flanco esquerdo do guia móvel 

M2 

GR 

3 

Flanco direito do guia móvel 

M2 

GR 

20 

Alavanca comando aperta papel infe¬ 




riores 

M2 

GR 

29 

Braço sustento aperta papel tear 

M2 

ER 

35 

Deflector anterior esquerdo 

M2 

ER 

36 

Deflector anterior direito 

M2 

T 

24 

Ponteirinho para bloqueio carro 

M2 

U 

38 

Notinho da entrelinha 

M2 

U 

39 

Perno do notinho da entrelinha 

M2 

U 

41 

Bloqueio do notinho da entrelinha 

M2 

U 

43 

Estôjo porta molas 

M2 

U 

52 

Mola reatração notinho da entrelinha 

M2 

U 


Setor graduado da entrelinha 


* Especificar comprimento do carro. 

** Especificar comprimento do carro e espaçamento. 
*** Especificar tipo de entrelinhamento, 

***:»= Especificar espaçamento. 
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M2 

U 

54 

Parafuso para fixagem setor graduado 

. M2 

U 

142**^ 

Forquilha do notinho 

M2 

u 

144 

Mola para dente de posição roda da 
entrelinha 

M2 

u 

2 43^** 

Rolinho de posição roda entrelinha 

M2 

EU 

35 

Manivela porta notinho 

M2 

CU 

38 

Grupo do notinho da entrelinha 

M2 

CU 

142*** 

Forquilha com rolinho de posição 

M2 

EU 

149 

Engaste da entrelinha 

M2 

GU 

158 

Mola reatração alavanca da entreli^ 
nha 

M2 

V 


Stop 

M2 

V 

83* 

Mola a espiral para freio stop 

120 

35 

2 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa¬ 
gem M2 R 1 

32 

26 

1 

Tomada para M2 R 1 

138 

35 

1 

Porca exagonal para M2 T 24 

138 

40 

5 

Porca exagonal para M2 U 41 

45 

18 

1 

Estribo elástico para M2 U 145 
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58 — GRAVURA 55 


Preparo do grupo dos rolinhos inferiores e dos 
aperta papel a tear (para Carro A). 

a) No braço suporte esquerdo do aperta papel a 
tear M2 GR 40 fixar o braço M2 GR 30 esquerdo me¬ 
diante o perno filetado M2 R 42 interpondo o aplique 
40 31 2. 

b) No braço suporte direito do aperta papel a tear 
M2 GR 41 fixar o braço M2 GR 30 D mediante o perno 
filetado M2 R 42 interpondo o aplique 40 31 2. 

c) Entre os braços M2 GR 40, M2 GR 41 e os re¬ 
lativos braços M2 GR 30 S e D enganchar as molas 63 
40 5. 

d) Na barra aperta papel superior M2 R 28 alojar 
dois rolinhos M2 DR 64 no interior dos quais é coloca¬ 
da a especial molinha. Fixar a barra M2 R 28 entre os 
dois braços M2 GR 30 e D mediante os parafusos M2 
R 66. 

c) Alojar na árvore do aperta papel M2 R 25 o ca¬ 
no para aperta papel inferiores M2 GR 16. 

f) Compor, como indicado na gravura, quatro du¬ 
plas de alavancas M2 R 7-M2 R 8; entre cada dupla 
enganchar a mola M2 R 50. 

g) Entre as alavancas M2 R 7 e M2 R 8 colocar 
respectivamente os rolinhos M2 GR 11 e os posteriores 
M2 GR 12. 

h) Montar à esquerda da árvore M2 R 25 o braço 
suporte M2 GR 40; levar o seu morsete a 2 mms. da 
extremidade da árvore e fechar portanto o relativo pa¬ 
rafuso 125 30 26. 

A direita da mesma árvore montar o braço suporte 
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M2 GR 41; fixá-lo à árvore de maneira a deixar ao cano 
M2 GR 16 uma tolerância axial de mms. 0,1. A sua 
posição angular deve ser igual à do braço suporte de 
esquerda M2 GR 40. 

i) Enganchar ao perno B do cano M2 GR 16 uma 
extremidade da mola M2 R 6; alojar sucessivamente no 
mesmo perno o rolinho M2 R 15 que deve ser prêso 
mediante o estribo elástico 45 22 1. 

N. B. — O perno M2 R 49 faz parte do grupo M2 
GR 16. Ele pode ser todavia pedido como sobressalente 
no caso tivesse que ser substituida a mola M2 R 37. 

59 — GRAVURA 55 

Montagem do grupo dos rolinhos inferiores e do 
aperta papel a tear (para carro A). 

a) No flanquinho esquerdo do guia móvel aparafu¬ 
sar a fundo o suporte cônico M2 R 4. 

b) No flanquinho direito do guia móvel aparafusar 
0 suporte cônico-cilíndrico M2 A 7 com a relativa porca 
138 50 5. 

c) Levantar o braço de sustento M2 GR 29 e colo¬ 
car entre os pernos M2 R 4 M2 A 7 o grupo preparado 
no parágrafo precedente mediante o perno M2 A 7 obter 
a mínima tolerância axial da árvore M2 R 25 que deve 
todavia resultar bem livre de rodar. 

d) Reconduzir à normal posição o braço de sus¬ 
tento M2 GR 29; enganchar a sua mola M2 R 5 ao per¬ 
no PI do cano M2 GR 16. 

e) Enganchar a mola M2 R 6 ao perno P2 da ala¬ 
vanca comando aperta papel inferiores M2 GR 20. 

Os simbolos e as relativas denominações são rela¬ 
tados na página 144. 






M2-G*R30 Sic 
40312. 
63405, 
M2-6-R29., 


.M2-R66 


M2-D-.R64 
M2-R28 

M2 - G - R30 Des. 

M2-6-R41J 



M2-A7 


H3 




















M2 

A 

7 

Suporte cônico-cilíndrico para M2 R 
25 

M2 

R 

4 

Suporte cônico para M2 R 25 

M2 

R 

5 

Mola reatração aperta papel tear 

M2 

R 

6 

Mola direita reatração aperta papel 
inferiores 

M2 

R 

7 

Alavanca dos aperta papel anteriores 

M2 

R 

8 

Alavanca dos aperta , papel posteriores 

M2 

R 

15 

Rolinho para con^ndo aperta papel 
inferiores 

M2 

R 

25 

Arvore dos aperta papel (para carro 
A)\ 

M2 

R 

28*- 

Barra cki,,^^etta papel superior 

M2 

R 

37 

Mola retomada tolerância 

M2 

R 

42 

Perno filetado de articulação aperta 
papel superior 

M2 

R 

49 

Perno lateral dos aperta papel infe¬ 
riores 

M2 

R 

50 

Mola de pressão para rolinhos aperta 
papel inferiores (A-Al-B-BO) 

M2 

R 

66 

Parafuso fixagem barra graduada 

M2 

GR 

11 

Rolinho posterior completo (para car¬ 
ro A) 


* Especificar o espaçamento. 


W 


M2 

GR 

12 

Rolinho anterior completo (para car^ 
ro A) 

M2 

GR 

16 

Cano para aperta papel inferior (pa¬ 
ra carro A) 

M2 

GR 

20 

Alavanca comando aperta papel 

M2 

GR 

29 

Braço sustento aperta papel tear 

M2 

GR 

30 S 

Braço esquerdo aperta papel superior 

M2 

GR 

30 D 

Braço direito aperta papel superior 

M2 

GR 

40 

Braço esquerdo de suporte aperta pa¬ 
pel superior 

M2 

GR 

41 

Braço direito de suporte aperta papel 
superior 

M2 

DR 

64 

Rolinho anterior (para carro A-Al- 
B-BO-Bl) com mola interna 

125 

30 26 

Parafuso especial para M2 GR 40- 




M2 GR 41 

138 

50 

5 

Porca exagonal para M2 A 7 

40 

31 

2 

Aplique para M2 GR 30 S e D 

45. 

22 

1 

Estribo elástico para M2 R 15 

63 

40 

5 

Mola para M2 GR 30 
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60 — GRAVURA 56 


Preparo do grupo dos rolinhos inferiores e do aper¬ 
ta papel a tear (para carros Al - B - BO). 

Seguir as normas descritas no parágrafo 58 para o 
preparo do mesmo grupo a ser montado no caro A. As 
variantes são as seguintes: 

ponto d) em substituição da barra aperta papel su¬ 
perior M2 R 8 montar a M2 R 28 Al, B ou BO, conforme 
o tipo de carro. 

ponto e) em substituição da árvore dos aperta pa¬ 
pel M2 R 25 montar o M2 R 25 A 1, B ou BO, conforme 
o tipo de carro. 

ponto f) Em substituição do cano para aperta pa¬ 
pel inferiores M2 GR 16 montar o M2 GR 16. Al, B ou 
BO, conforme o tipo do carro. 


M2 

R 

25 

Al 

Arvore dos aperta papel 
ro Al) 

(para 

car- 

M2 

R 

25 

B 

Arvore dos aperta papel 
ro B) 

(para 

car- 

M2 

R 

25 

BO 

Arvore dos aperta papel 
BO) 

(para carro 

M2 

R 

27 

Al 

Parafuso especial para fixagem 
porte intermediário 

su- 

M2 

R 

50 


Mola de pressão para os rolinhos 
ta papel inferiores (para carros 
Al-B-BO) 

ape^ 

A- 

M2 

GR 

11 

Al 

Rolinho posterior completo 
rc Al) 

(para 

car- 

M2 

GR 

11 

B 

Rolinho posterior completo 
ro B) 

(para 

car- 
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ponto g) Em substituição dos rolinhos M2 GR 11 
e M2 GR 12 montar respectivamente os M2 GR 11 Al, B 
ou BO, e os M2 GR 12 Al B ou BO conforme o tipo do 
carro. 

61 — GRAVURA 56 

Montagem do grupo dos rolinhos inferiores e do 
aperta papel a tear, (para carros Al - B BO). 

Seguir as normas descritas no parágrafo 59 para 
a montagem do mesmo grupo no carro A. 

O suporte S do cano M2 GR 16 Al - B - BO deve 
ser fixado ao trilho anterior do guia móvel e à crema- 
Iheira respectivamente com os parafusos 120 30 14 e 
M2 R 27 AL Esta última não deve ser bloqueada por 
que é preciso antes efetuar a regulagem em altura da 
cremalheira. 


M2 GR 11 BO 
M2 GR 12 Al 
M2 GR 12 B 
M2 GR 12 BO 
M2 GR 16 Al 
M2 GR 16 B 
M2 GR 16 BO 
120 30 H 


Rolinho posterior completo (para car¬ 
ro BO) 

Rolinho anterior completo (para car¬ 
ro Al) 

Rolinho anterior completo (para car¬ 
ro B) 

Rolinho anterior completo (para car¬ 
ro BO) 

Cano para aperta papel inferiores (pa¬ 
ra carro Al) 

Cano para aperta papel inferiores (pa^ 
ra carro B) 

Cano para aperta papel inferiores (pa¬ 
ra carro BO) 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 
gem suporte intermediário 







H7 

























62 — GRAVURA 57 


Preparo do grupo dos rolinhos inferiores e do 
aperta papel tear (para carros BI - B2 - C). 

Seguir as normas descritas no parágrafo 58 para 
o preparo do mesmo grupo a ser montado no carro A- 
As variantes são as seguintes: 

ponto d) Em substituição da barra aperta papel su¬ 
perior M2 R 28 montar a M2 R 28 Bl, B2 ou C, confor¬ 
me o tipo do carro. Sobre o carro Bl em vez dos dois 
rolinhos M2 DR 64 devem ser montados três. Sobre 
os carros B2 e C, em substituição dos rolinhos M2 
DR 64, devem ser montados três rolinhos M2 R 64 B2 
com as relativas molas M2 R 63 B2. 

ponto e) Em substituição da árvore do aperta papel 
M2 R 25 montar o M2 R 25 Bl, B2 ou C conforme o 
tipo de carro. 

Em substituição do cano para aperta papel infe¬ 
riores M2 GR 16 devem ser montados dois canos: o 
M2 GR 16 Bl, B2 ou C (de esquerda) e o M2 GR 16 
Bl, B2 ou C (de direita) conforme o tipo de carro. 
Entre os dois canos deve ser colocado o ponte de li¬ 
gação M2 R 53 Bl. 

ponto f) Em vez de quatro duplas de alavancas M2 
R 7 - M2 R 8 devem ser preparadas oito. Entre elas, 
em substituição da mola M2 R 50, deve ser enganchada 
a mola M2 R 50 Bl. 

ponto g) Em substituição dos rolinhos M2 GR 11 
e M2 GR 12 devem ser montados quatro rolinhos pos¬ 
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teriores M2 GR 11 Bl, B2 ou C e quatro rolinhos ante¬ 
riores M2 GR 12 Bl, B2 ou C, conforme o tipo de carro. 

ponto h) A tolerância axial dos dois canos M2 GR 
16 S ou D (Bl, B2 ou C) deve ser de mms. 0,2. 

63 — GRAVURA 57 

Montagem do grupo dos rolinhos inferiores e do 
aperta papel a tear (para carros Bl - B2 - C). 

a) Antes de montar o grupo é preciso colocar entre 
a árvore do livre e o cano a trilho do guia móvel o 
ponte posterior M2 GR 54 Bl. Êle se introduz na árvore 
gozando da descarga S praticada na mesma árvore. Fi¬ 
xar seu perno P deve ser introduzido na aza da mani¬ 
vela intermediária M2 ES 30 Bl. 

b) Montar o grupo seguindo as regras descritas no 
parágrafo 59. 

c) A ponte M2 R 53 Bl deve ser fixada ao trilho 
anterior do guia móvel e à cremalheira. O parafuso M2 
R 27 Al não deve ser bloqueada porque é preciso antes 
efetuar a regulação em altura da cremalheira. 

d) A mola M do cano M2 GR 16 Bl, B2 ou C (de 
esquerda) deve ser enganchada à dobra K da ponte M2 
R 53 Bl. 

e) Fixar a ponte M2 R 53 à ponte M2 GR 54 Bl 
mediante os parafusos 120 30 4 e colocando sob suas 
testas os apliques 40 31 2. 

Os símbolos e relativas denominações são relatados 
na página 154. 
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M2 R 
M2 R 
M2 R 
M2 R 
M2 R 

M2 R 
M2 R 
M2 R 
M2 GR 
M2 GR 
M2 GR 
M2 GR 
M2 GR 
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25 BI Arvore do aperta papel (para carro 

Bl) 

25 B2 Arvore dos aperta papel (para car¬ 
ro B2) 

25 C Arvore dos aperta papel (para car¬ 
ro C) 

27 Al Parafuso especial para fixagem supor¬ 
te intermediário 

50 Bl Mola de pressão para os rolinhos aper¬ 
ta papel inferiores (para carros Bl- 
B2-C-D^E) 

53 Bl Pontezinha de ligação para carros Bl^ 
B2-C 

63 B2 Mola para rolinho anterior (para car¬ 

ros B2-C-D-E) 

64 B2 Rolinho anterior (para carros B2-C- 

D-E) 

11 Bl Rolinho posterior completo (para car¬ 
ro Bl) 

11 B2 Rolinho posterior completo (para car¬ 
ro B2) 

11 C Rolinho posterior completo (para car^ 

ro C) 

12 Bl Rolinho posterior completo (para car¬ 

ro Bl) 

12 B2 Rolinho posterior completo (para car¬ 
ro B2) 


M2 GR 12 C 
M2 GR 16 Bl S 
M2 GR 16 B2 S 
M2 GR 16 C S 
M2 GR 16 Bl D 
M2 GR 16 B2D 
M2 GR 16 C D 
M2 GR 54 Bl 
M2 ES 30 Bl 

120 30 4 
120 30 14 

40 30 12 


Rolinho posterior completo (para car¬ 
ro C) 

Cano esquerdo para aperta papel in¬ 
ferior (para carro Bl) 

Cano esquedo para aperta papel in¬ 
ferior (para carro B2) 

Cano esquerdo para aperta papel in¬ 
ferior (para carro C) 

Cano direito para aperta papel infe- 
rio (para carro Bl) 

Cano direito para aperta papel infe¬ 
rior (para carro B2) 

Cano direito para aperta papel infe¬ 
rior (para carro C) 

Ponte posterior de ligação (para car^ 
ros B1-B2-C-D-E) 

Manivela intermediária para comando 
solta carro (para carros B1-B2-C-D- 

E) 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa¬ 
gem M2 R 53 Bl e M2 GR 54 Bl 
Parafuso cabeça cilíndrica para fixa¬ 
gem M2 R 53 Bl e M2 GR 54 Bl, M2 
ES 30 BL 

Aplique para M2 R 53 Bl 
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64 — GRAVURA 58 


Preparo do grupo dos rolinhos inferiores e do 
aperta papel a tear (para carros D e E). 

Seguir as normas descritas no parágrafo 59 para 
o preparo do mesmo grupo a ser montado no carro A. 
As variantes são as seguintes: 

ponto d) Em substituição da barra aperta papel su¬ 
perior M2 R 28 montar a M2 R 28 D ou E conforme o 
tipo de carro. 

Em substituição dos dois rolinhos M2 DR 64, devem 
ser montados quatro rolinhos M2 R 64 B2 com as rela¬ 
tivas molas M2 R 63 B2. 

ponto e) Em substituição da árvore dos aperta papel 
M2 R 25 montar o M2 R 25 D ou E conforme o tipo de 
carro. 

Em substituição do cano para aperta papel inferiores 
M2 GR 16 devem ser montados três canos, o M2 GR 16 
D ou E (de esquerda intermediária e de direita) conforme 
o tipo de carro. 

Entre os canos devem ser colocados duas pontes M2 
R 53 D. 

ponto f) Em vez de quatro duplas de alavancas 
M2 R 7 - M2 R 8 devem ser preparadas doze. Entre 
elas, em substituição da mola M2 R 50 deve ser engan¬ 
chada a mola M2 R 50 Bl. 

ponto g) Em substituição dos rolinhos M2 GR 11 
e M2 GR 12 devem ser montados seis rolinhos ante¬ 


152 


riores M2 GR 11 D ou E seis rolinhos M2 GR ,12 D 
ou E conforme o tipo de carro. 

ponto h) A tolerância axial dos três canos M2 GR 
16 deve ser de mms. 0,3. 

65 — GRAVURA 58 

Montagem do grupo dos rolinhos inferiores e do 
aperta papel tear (para carros D e E). 

a) Antes de montar o grupo é preciso colocar entre 
a árvore do livre e o cano a trilho do guia móvel a 
pontezinha M2 GR 54 Bl . Êle se introduz na árvore 
usando a descarga S praticada na mesma árvore. Fixar 
a pontezinha ao cano a trilho mediante um parafuso 
120 30 4; o seu perno P deve ser introduzido na mani¬ 
vela intermediária M2 ES 30 Bl. 

b) Montar o grupo seguindo as normas descritas 
no parágrafo 59- 

c) As pontezinhas M2 R 53 D devem ser fixadas ao 
cano a trilho e portanto ao trilho inferior. 

Os parafusos que fixam à cremalheira não devem 
ser bloqueadas porque é preciso antes executar a regu¬ 
lação em altura da mesma cremalheira. As molas M 
dos canos laterais devem ser enganchadas às obras K 
das duas pontezinhas M2 R 5 3 D. 

Os símbolos e as relativas denominações são rela¬ 
tados na página 154. 





















M2 R 

25 D 

Arvore dos aperta papel para carro D 

M2 R 

25 E 

Arvore dos aperta papel para carro E 

M2 R 

27 Al 

Parafuso especial fixagem suporte in^ 
termediário 

M2 R 

50 Bl 

Mola de pressão para rolinhos aperta 
papel inferiores (para carros B1-B2- 
C-D^E) 

M2 R 

53 D 

Pontezinha de ligação (para carros 
D-E) 

M2 R 

63 B2 

Mola para rolinho anterior (para car¬ 
ros B2-C-D-E) 

M2 R 

64 B2 

Rolinho anterior (para carros B2-C^ 
D^E) 

M2 GR 

11 D 

Rolinho posterior completo (para car¬ 
ro D) 

M2 GR 

11 E 

Rolinho posterior completo (para car¬ 
ro E) 

M2 GR 

12 D 

Rolinho anterior completo (para car¬ 
ro D) 

M2GR 
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12 E 

Rolinho anterior completo (para car¬ 
ro E) 


M2 

GR 

16 

M2 

GR 

16 

M2 

GR 

16 

M2 

GR 

16 

M2 

GR 

16 

M2 

GR 

16 

M2 

GR 

54 

M2 

ES 

30 

120 

30 

4 

120 

30 ; 

14 


Cano esquerdo para aperta papel an^- 
terior completo (para carro D) 

Cano esquerdo para aperta papel infe¬ 
rior completo (para carro E) 

Cano intermediário para aperta papel 
inferior completo (para carro D) 
Cano intermediário para aperta papel 
inferior completo (para carro E) 

. Cano direito para aperta papel infe¬ 
rior completo (para carro D) 

Cano direito para aperta papel infe¬ 
rior completo (para carro E) 
Pontezinha posterior de ligação para 
carros BnB2-C-D-E 
Manivela intermediária para comando 
solta carro (para carro B1'B2-C-D- 

E) 

Parafuso para M2 R 53 D, M2 GR 
54 BI 

Parafuso para M2 R 53 D, M2 GR 
54 Bl, M2 EiS 30 BI 
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66 — Montagem do grupo dos margeadores nas má¬ 

quinas com carros BI - B2 -C - D - E. 

O grupo dos margeadores deve ser montado se¬ 
guindo as normas descritas no parágrafo 51. 

67 — Regulação dos margeadores nas máquinas com 

carros BI - B2 - C - D - E. 

Seguir as normas descritas no parágrafo 52. 

Efetuada a regulação, fixar a pontezinha M2 GR 54 
BI (gravuras 57 e 58) ao grupo dos margeadores me¬ 
diante 0 parafuso 120 30 14. 


68 — GRAVURA 59 

Montagem da lâmina sustenta papel, do rolo e das 
manóplias. 

a) Alojar novamente no trilho anterior do guia mó¬ 
vel os dois deflectores M2 ER 35 e M2 ER 36. 

b) Montar a lâmina guia papel M2 CR 23; os seus 
apêndices laterais devem ser introduzir nos especiais 
guias ao passo que a mola M2 R 37 deve-se colocar 
como indicado na gravura. 

A tolerância lateral máxima da lâmina guia papel 
deve ser de mms. 0,1; a condição se alcança alargando 
ou apertando os seus apêndices laterais. 

c) Montar o rôlo M2 GU 1; aparafusar nêle as ma¬ 
nóplias direita e esquerda. A tolerância axial do rôlo 
deve ser nula e, limitadamente a um ponto da sua ro¬ 
tação, pode tomar o valor máximo de mms. 0,1. Se 
obtém quanto desejado registrando oportunamente as 
duas porcas M2 U 11- 

N. B. — Existem três tipos de rôlos e exatamente: 

1'' Dureza (sinal vermelho) para um número nor¬ 
mal de cópias; 


156 


2^ Dureza (sinal verde) para muitas cópias; 

3’ Dureza (sinal branco) para muitíssimas cópias. 
O sinal colorado encontra-se na dobra do rôlo. 


69 — GRAVURA 60 

Regulagem dos deflectores. 

a) Introduzir no rôlo uma folha de papel da espes¬ 
sura de mms. 0,08. 

b) Controlar que os deflectores se reunam bem na 
curva do rôlo; eventualmente corrigir a sua forma. 

c) Deve-se poder introduzir uma sonda de papel 
de mms. 0,04 entre rôlo e deflector por uma profun¬ 
didade máxima de mms. 2. 

d) Os deflectores devem deslizar sôbre o trilho su¬ 
ficientemente freiados. A condição se alcança aumen¬ 
tando ou diminuindo a pressão que a linguinha A exerce 
sôbre os mesmos deflectores. 


70.—-.GRAVURA 59 

Regulagem da prêsa de papel. 

a) Uma sonda de papel de espessura de mms. 0,08 
deve ser retida entre rolinhos (anteriores e posteriores) 
e rôlo. A condição se alcança dobrando oportunamente 
por meio da grifa UA 8047/4, 6x7 os braços M2 R 7 
os quais por meio das esporas B determinam a posição 
dos rolinhos posteriores. 
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b) A parte anterior da lâmina guia papel M2 CR 23 
deve ser em contacto com o rôlo. Abrir os rolinhos 
aperta papel e afastar do rôlo a lâmina; abandonando-a, 
ela deve voltar em contacto com o rôlo por causa da 
tensão da sua mola M2 R 37. 


M2 R 

7 

Alavanca dos aperta papel anteriores 

M2 R 

37 

Mola para lâmina guia papel 

M2 CR 

23* 

Lâmina guia papel 

M2 U 

1* 

Rôlo (parte em borracha) 


* Especificar comprimento do carro. 
Especificar o entrelinhamento. 
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c) Com os aperta papel abertos, deve-se poder in¬ 
troduzir livremente no rôlo 20 folhas de papel fino de 
cópia; a lâmina guia papel não deve obstruir a passa¬ 
gem das folhas. Eventualmente alargar levemente os 
seus apêndices posteriores. 


M2 U 11 
M2 GU 1* 

M2 CU 5** 

M2 CU 9 


Porcas para M2 CU 9 
Rôlo completo 

Manóplia esquerda com frição 
Manóplia direita 






^ 157 b 














71 


GRAVURAS 61 e 62 


Regulagens do aperta papel a tear. 

a) Os dois braços M2 GR 40 e M2 GR 41 do aperta 
papel a tear devem ter, em relação às extremidades do 
rôlo, a mesma tolerância. A condição se alcança des¬ 
locando os citados braços em relação à árvore dos aperta 
papel M2 R 25. 

b) A posição de descanso do aperta papel a tear 
é determinada pelo braço de sustento M2 GR 29 que 
posiciona o braço M2 GR 40 (gravura 61). 


M2 GR 29 Braço sustento aperta papel a tear 

M2 GR 40 Braço esquerdo tear aperta papel 
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Deslocando para a frente o aperta papel a tear, a 
sua nova posição é determinada pelo braço M2 GR 40 
que pára contra a árvore da monóplia esquerda A 
(gravura 61). 

Nas duas posições deve-se verificar uma igual 
tolerância entre o braço M2 GR 41 e a árvore da ma- 
nópia direita B (gravura 62). Se obtém quando desejado 
modificando a posição angular do braço M2 GR 41 em 
relação ao braço M2 GR 40. 

c) Controlar que uma sonda de papel da espessura 
de mms. 0,08 seja igualmente retida entre os rolinhos 
listados do aperta papel a tear e o rôlo. Corrigir even¬ 
tualmente a planaridade da barra graduada. 


M2 GR 41 Braço direito tear aperta papel 
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72 — GRAVURAS 63 e 64 

» 

Junção do guia móvel com o guia fixo e relativas 
registrações. 

Colocar o guia móvel no guia fixo. Como o rolinho 
inferior central foi colocado com a sua excentricidade 
orientada para baixo, o cano a trilho do guia móvel des¬ 
cansa nos dois rolinhos laterais, ê preciso portanto 
executar a regulagem do citado rolinho central, de ma¬ 
neira a enfileirá-lo com os laterais. Essa regulagem efe¬ 
tua-se com a ajuda de uma chave de parafusos curta e 
com o cabo curto e com uma chave fixa de mms. 10 com 
0 cabo revestido de borracha. Para o bloqueio defini¬ 
tivo das porcas usa-se ao contrário a chave especial 
UA 8032/10x10. 

N. B. — Sentido «horário» e «anti-horário» se en¬ 
tendem olhando a máquina pelo posterior. 

Lembrar ademais que: 

— para fazer avançar o rolinho central deve-se manter 
firme, mediante a chave de parafusos, o perno do 
mesmo rolinho, desaparafusar a porca externa e 
aparafusar ao contrário o interno; 

— para fazer retroceder o rolinho central as porcas de¬ 
vem ser manobradas em sentido oposto; 

— para abaixar ou levantar o citado rolinho é preciso 
ter as duas porcas quase bloqueadas. Para ].evan- 
tá-lo é rodar em sentido horário o perno e a porca 


M2 P 12 Chapinha sustento carro 

M2 P 16 Rolamento esférico 
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externa; para abaixá-lo é preciso rodar em sentido 
anti-horário o mesmo perno e a porca interna. 

a) Proceder a uma primeira regulagem do rolinho 
central. Mantendo o guia móvel cèntrado em relação 
ao guia fixo levar o rolinho central em leve contacto 
com 0 cano a trilho. 

b) Deslocar lentamente para direita o guia móvel e 
controlar como o cano a trilho «entre» no rolinho fixo 
de direita. Com novos, graduados deslocamentos do 
rolinho central, fazer com que o cano a trilho resulte 
perfeitamente centrado e em contacto com o rolinho 
de direita. 

Fazendo deslizar o guia móvel não deve-se ouvir 
algum «batido» quando o cano a trilho «entra» nos 
rolinhos laterais. 

c) Regular a posição do rolamento esférico M2 EP 5 
(gravura 64) que deve ser levado em leve contacto com 
0 cano a trilho. Quando se fizer deslizar o guia móvel 
o citado rolamento deve rodar. 

d) Levar os dois rolinhos laterais superiores a mms. 
0,05 do cano a trilho; uma sonda dessa espessura deve 
ser retida entre cano e rolinho pelo menos num ponto 
do mesmo cano. 

e) Regular a posição da chapinha sustento carro 
M2 P 12 (gravura 64). Retomando para o alto a tole¬ 
rância do guia móvel, uma sonda de mms. 0,05 deve 
ser retida entre a chapinha e o trilho anterior- 


M2 EP 5 


Rolamento esférico central superior 
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73 — GRAVURA 65 


Regulagem da tomada e dò câmbio automático dos 
marginadores. 

a) Regular a posição em altura do gancho de to¬ 
mada para a marginação automática M2 T 22 por meio 
do excêntrico M2 T 23. A condição desejada é a se¬ 
guinte: abaixando a manilha M2 GT 20 a barra M2 T 18 
deve roçar os dois dentes do gancho M2 T 22. 


M2 T 18 Barra comando automático dos mar^* 

ginadores 

M2 T 22 Gancho de tomada para a marginação 

automática 

M2 T 23 Excêntrico de regulagem 
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b) Executar provas de deslocamento automático 
dos marginadores. 

O câmbio no enganchamento deve se ligar sem 
esforço nas duas extremidades da dentadura dos mar¬ 
ginadores. Verificando-se ao contrário um esforço no¬ 
tável é necessário modificar, com uma cuidadosa opera¬ 
ção de lima, o ângulo do dente que não abandona o 
bloquinho do marginador. 


M2 GT 20 Manilha comando automático margina¬ 
dores 

Parafuso cabeça cilíndrica para fixa^- 
gem M2 T 23 


120 35 4 





M2 



(g) 










74 — GRAVURA 66 


Montagem do escapamento e regulagem da crema- 
Iheira. 

a) Montar no guia fixo o grupo de escapamento 
fixando-o mediante dois parafusos 120 40 3; proviso¬ 
riamente fazer assumir ao escapamento a posição mais 
baixa possível. 

b) Deslocando oportunamente a cremalheira M2 I 5 
fazer com que haja uma distância igual, em todo o seu 
comprimento, entre a mesma e o pinhão da roda do 
escapamento. 

c) Regular em altura a posição do grupo do esca¬ 
pamento de maneira que entre o vértice dos dentes da 


M2 I 
M2 Cl 
M2 GI 
M2 O 


5* Cremalheira 

1* Grupo completo do escapamento 

6** Roda do escapamento 

12 Perno de enganchamento fita tira carro 


* Especificar comprimento do carro e espaçamento. 

** Especificar espaçamento. 


164 ^ 


cremalheira e o fundo dos dentes do pinhão haja uma 
tolerância de mms. 0,1 + 0,3. 

N. B. — Para as máquinas com carros Al - B -BO: 
depois da regulagem da cremalheira fixar à mesma o 
suporte S do cano para aperta papel M2 GR 16 Al - 
B - BO mediante o parafuso M2 R 27 Al (gravura 56). 

Para máquinas com carros BI - B2 e C: depois da 
regulagem da cremalheira fixar à mesma a pontezinha 
M2 R 53 BI mediante o parafuso M2 R 27 Al (gravu¬ 
ra 57). 

Para máquinas com carros D - E: depois das regu¬ 
lagem da cremalheira fixar à mesma as duas pontezi- 
nhas M2 R 53 D mediante os parafusos M2 R 27 Al 
(gravura 58). 


M2 BO 14 Fita tira carro para carros A e Al 
120 40 3 Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 

gem grupo de escapamento 
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75 — GRAVURA 67 


Regulagem do desvencilhamento do carro. 

Entre o apêndice do tearzinho comando desvenci¬ 
lhamento carro M2 ES 13 e o dente móvel M2 I 11 
deve haver sempre, em descanso, a tolerância de segu¬ 
rança L que garante o livre funcionamento do dente 
móvel. Para manter esta tolerância é necessário que o 
rolinho R da haste M2 ES 12 seja levado em leve con¬ 
tacto com a travessa M2 S 8; a condição se alcança 
deslocando em altura a haste M2 ES 12. 

O contacto entre rolinho e travessa deve ser man¬ 
tido em todo o comprimento da mesma travessa e sob 
condição de não diminuir a citada margem de segurança* 

Para os carros compridos é consentido um leve 
percurso em vão entre o rolinho e uma extremidade da 
travessa. O desvencilhamento do carro deve todavia efe¬ 
tuar-se antes que as alavancas solta carro tenham cum¬ 
prido 0 seu inteiro percurso. 

Em caso nenhum é permitido o contacto forçado 
entre rolinho e travessa que poderia diminuir a tole- 


rância de 

segurança. 

M2 

I 

11 

Dente móvel do oscilante 

M2 

I 

19 

Mola M2 N 6 

M2 

N 

6 

Pontão comando retorno 

M2 

N 

ómikron Pontão comando retorno para má¬ 
quina com espaçamento mikron 

M2 

N 

9 

Perno filetado para M2 N 6 

M2 

GN 

7 

Suporte pontão comando retorno 

M2 

S 

8 

Travessa de comando 

M2 

166 

ES 

12 

Piaste comando solta carro 


76 — GRAVURA 68 


Montagem do pontão do retorno e do relativo su¬ 
porte. 

a) No suporte M2 GN 7 montar, como indicado na 
gravura, o pontão do retorno M2 N 6; prendê-lo me¬ 
diante o perno filetado M2 N 9 e relativa porca 138 
30 5. 

b) Entre o apêndice A do pontão e o apêndice B 
do suporte enganchar a mola M2 I 19. 

c) Fixar o grupo assim preparado no guia fixo por 
meio de dois parafusos 120 35 2, que não devem ser 
apertados a fundo. 

d) Deslocar oportunamente o suporte M2 GN 7 de 
maneira que o pontão M2 N 6 resulte centrado em re¬ 
lação aos dentes da roda do escapamento; bloquear os 
dois parafusos 120 35 2. 

77 — GRAVURA 69 

Regulagem do retorno. 

Deslocar completamente para direita o pontão M2 
N 6 e controlar que entre o mesmo pontão e o dente 
da roda não haja tolerância superior a mms. 0,1 0,2. 

A condição se alcança abaixando, mediante pontão 
e martelo, o suporte M2 GN 7. 


M2 

ES 

13 

Tear comando desvencilhamento 

carro 


M2 

EV 

62 

Tear comando desvencilhamento 
ro e freio 

car- 

120 

30 

4 

Parafuso cabeça cilíndrica para 
qem M2 ES 12 

fíxa- 

120 

35 

2 

Parafuso cabeça cilíndrica para 
gem M2 GN 7 

fixa- 

138 

30 

5 

Porca exagonal para M2 N 9 












































78 — GRAVURA 70 


Montagem da alavanca comando entrelinha. 

a) Na especial sede da alavanca comando entreli- 
nhamento alojar a borrachinha M2 U 59. 

Enfiar a árvore da alavanca no furo de guia do 
flanquinho do guia móvel e sistemar no mesmo a mani¬ 
vela M. Prender mediante a tomada 33 28 1 e o para¬ 
fuso especial 125 30 26. 

b) Ligar à manivela M a bielinha A do notinho 
da entrelinha M2 CU 38. Prender mediante o perno 
especial M2 U 61 e relativa porca 138 35 1. 

c) Enganchar a mola M2 GU 158 entre o perno 
M2 U 61 e 0 perno M2 R 67 precedentemente montado 
(ver gravura 53). 

79 — Regulagem do entrelinhamento. 

a) Deslocando oportunamente o setor graduado fa¬ 
zer com que o notinho cáia exactamente no vão de dois 
dentes sucessivos da roda da entrelinha. 


M2 

O 

12 


Perno de enganchamento fita tira car¬ 

M2 

BO 

14 


ro 

Fita tira carro para carrosr A e Al 

M2 

BO 

14 

B 

Fita tira carro para carro B 

M2 

BO 

14 

BO 

Fita tira carro para carro BO 

M2 

BO 

14 

BI 

Fita tira carro para carro BI 

M2 

EO 

14 

B2 

Fita tira carro para carro B2 

M2 

EO 

14 

C 

Fita tira carro para carro C 

M2 

EO 

14 

D 

Fita tira carro para carro D 

M2 

EO 

14 

T7 

Fita tira carro para carro E 

M2 

U 

59 


Borrachinha silenciadora para alavan¬ 





ca da entrelinha 
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b) Mediante o registro M2 U 41 regular o percurso 
da roda da entrelinha; na posição 1 o rôlo deve cum¬ 
prir uma rotação exactamente igual a dois dentes da 
roda. 

80 — GRAVURA 71 

Regulagem da mola de carregamento. 

a) Fazer cumprir à caixa da mola sete voltas de 
maneira a carregar a mesma mòla. Enganchar à caixa 
a fita tira carro que deve ser sucessivamente engan¬ 
chado ao especial perno M2 O 12. 

b) Remontar o guia móvel e enganchar na especial 
sede do seu flanquinho direito a fita tira carro. 

c) Recontrolar o deslizamento do guia móvel se¬ 
guindo as normas descritas no parágrafo 72. 


M2 U 

61 

Perno especial 

M2 GU 

31 

Alavanca comando entrelinha com ma¬ 



nivela 

M2 CU 

38 

Grupo do notinho do entrelinhamento 

M2 GU 

158 

Mola reatração alavanca do entreli¬ 



nhamento 

125 30 

26 

Parafuso especial para fixagem M2 



GU 31 

33 28 

1 

Tomada para M2 GU 31 

138 25 

1 

Porca exagonal para M2 U 61 
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81 — GRAVURA 72 


Preparo e montagem da árvore do livre. 

a) Na árvore do livre M2 GQ 30 alojar: 

— 0 colar 142 51 8 com o relativo parafuso 120 30 14; 

— a mola M2 Q 47; 

— 0 colar 142 51 6 com o relativo parafuso 120 30 14. 

b) No pontão vertical do solta margem M2 Q 38 
colocar o colar 142 40 1 com o relativo parafuso 120 
30 4; aparafusar nêle sucessivamente a porca 138 30 5 
e 0 estribo M2 Q 39. 

c) Alojar o pontão M2 Q 38 no especial furo do 
guia fixo. 

d) Montar a árvore do livre M2 GQ 30 entre os 
especiais suportes; o seu perno deve ser alojado no 
furo do estribo M2 Q 39. Orientar o suporte M2 Q 34 
de maneira que a árvore resulte livre de deslocar-se e 
de rodar. 


I 


M2 

Q 

34 

Esquadrinha esquerda para árvore 
livre 

do 

M2 

Q 

35 

Suporte cilíndrico para árvore do 
vre 

lu 

M2 

Q 

38 

Pontão vertical do solta margem 


M2 

Q 

39 

Estribo comando solta margem 


M2 

Q, 

40 

Esquadrinha direita para árvore < 
livre 

do 

M2 

Q 

47 

Mola para árvore livre 


M2 

GQ 

30 * 

Arvore do livre 


* Especificar 

espaçamento. 
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e) Colocar as extremidades da mola M2 Q 47 res¬ 
pectivamente no furo do colar 142 51 8 e na especial 
sede do guia fixo. Carregar a mola fazendo cumprir 
ao colar 142 51 8 uma rotação de 1/4 de volta. A 
posição do citado colar deve ser tal a não atrazar os 
movimentos da árvore. 

f) Levar o colar 142 51 6 quase em contacto com 
a mola M2 Q 47 e fixar o relativo parafuso que deve 
ser enfileirado com o do colar 142 51 8. 

82 — GRAVURA 73 

Regulagem provisória da árvore do livre. 

Para evitar o êrro de centramento da árvore do 
livre em relação às graduações do aperta papel a tear 
é necessário manter a quota de mms. 9,7 deslocando 
oportunamente o suportezinho M2 Q 35 de esquerda 
(olhando a máquina pelo posterior). 


120 30 

4 

Parafuso a testa cilíndrica para 

fixa^ 

120 

30 

14 

gem colar 142 40 1 

Parafuso cabeça cilíndrica para 

fixa^ 

120 

35 

4 

gem colar 142 51 6 e 142 51 8 
Parafuso cabeça cilíndrica para 

fixa^ 

138 

30 

5 

gem colr M2 Q 34 

Porca exagonal para M2 Q 38 


138 

40 

5 

Porca exagonal para M2 Q 35 


142 

40 

1 

Colar para M2 Q 38 


142 

51 

6 

Colar para M2 GQ 30 


142 

51 

8 

Colar para M2 Q 47 
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83 — GRAVURAS 74e 75. 

Regulagem dos ponteirinhos para bloqueio do carro. 

à) Colocar os marginadores respectivamente a zéro 
e na extremidade direita da relativa dentadura. 

b) Levar o guia móvel no fundo do percurso e 
regular o ponteirinho de bloqueio M2 T 24 (gravura 
74) de maneira que resulte perfilado com o dente D do 
marginador. 

Uma sonda de mms. 0,1 deve ser de fato igual¬ 
mente retida entre: 


M2 T 24 Ponteirinho para bloqueio do carro 
172 — 


— o ponteirinho M2 T 24 e o tendão TI da árvore do 
livre; 

— o dente D do marginador e o tendão TI da árvore 
do livre. 

c) Levar o guia móvel à outra linha de maneira 
que o dente D do marginador de esquerda resulte em 
contacto com o tendão TI da árvore do livre (gravura 
75). Regular o ponteirinho M2 T 24 de maneira que 
entre o mesmo e o citado tendão Tl: 

— passe uma sonda de mms. 0,1; 

— não passe uma sonda de mms. 0,3. 






@ @ 
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84 — GRAVURA 76 


Regulagem do «parágrafo». 

a) Afrouxar o parafuso 120 30 4 do colar 142 40 1. 

b) Levantar o pontão M2 Q 38 de maneira a pro¬ 
vocar a rotação da árvore do livre. O tendão T 2 dêsta 
última deve resultar perfilado (linha a a) com o dente D 
dos marginadores. 

A condição se alcança levantando ou abaixando o 
pontão M2 Q 38 em relação ao estribo M2 Q 39; blo¬ 
quear então a porca 138 30 5. 

85 — GRAVURA 77 

Regulagem da posição de descanso da árvore do 
livre. ^ 

A posição angular de descanso da árvore determi¬ 
na-se deslocando o colar 142 40 1 em relação ao pontão 
M2 Q 38. 


M2 Q 38 Pontão vertical de solta margem 

M2 Q 39 Estribo comando solta margem 

120 30 4 Parafuso cabeça cilíndrica para fixa^ 

gem 142 40 1 
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Devem-se verificar as seguintes três condições: 

a) Prêsa segura entre o dente D dos marginadores 
e o tendão T 1 da árvore do livre com os mesmos 
marginadores em descanso. 

b) Uma prêsa segura entre o dente D dos margina¬ 
dores e o tendão T 1 da árvore do livre com os estribos 
dos marginadores abaixados. 

c) Fácil regresso do guia móvel nos marginadores 
estabelecidos. Superadas a margem direita e esquerda 
controlar, deslocando o guia móvel, que o plano incli¬ 
nado do dente do marginador levante, sem empecilhos 
ou tropeços, o citado tendão T 1. 


138 30 5 Porca exagonal para M2 Q 39 

142 40 1 Colar para M2 Q 38 





D 

T2 


M2 Q 39 

'■~a 

J38305 
_M2 Q 38 


.142401 

.120304 
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86 — GRAVURA 78 


Regulagem do constante «parágrafo» (marginação 
esquerda). 

Colocar o marginador de esquerda no décimo espaço 
e 0 margeador de direita vinte espaços antes do último 
espaço. 

Levar o carro à outra linha, vagorosamente e com 
decisão; nas duas provas a marginação deve se cons¬ 
tante. 

Para obter esta condição é preciso executar as 
seguintes operações: 

a) Manter a árvore do livre apoiada ao suportezi- 
nho A. 

b) Fazer avançar o carro até o penúltimo espaço 
útil; o dente D do marginador deve entrar em contacto 
com o tendão T 1 da árvore do livre sem todavia des¬ 
locar a própria árvore. A condição se alcança deslocan¬ 
do oportunamente o suportezinho A. 

Na regulagem tolerar: 

— uma abertura de mms. 0 + 0,2 entre tendão T 1 e 
dente D; 


176 ^ 


— um contacto levemente forçado entre o tendão T 1 e 
dente D sob condição que rodando a árvore do livre 
e reconduzindo-a em descanso não seja abaixado o 
bloquinho do marginador. 

Recontrolar a marginação reconduzindo o carro à 
outra extremidade tanto com decisão quanto vagarosa¬ 
mente. 

O guia móvel do carro deve recuar de cêrca de 
mms. 1,5 depois que o marginador de direita tiver cho¬ 
cado contra o tendão T 1 da árvore do livre. 

A prova da marginação constantte de ser executada 
da também no «parágrafo». 

87 — GRAVURA 78 

Regulagem do percurso da árvore do livre no 
bloqueio. 

a) Colocar o marginador de direita na metade da 
relativa dentadura. 

b) Levar o carro ao penúltimo espaço útil e re¬ 
gular o suportezinho B de maneira a obter a quota de 
mms.l + 1,4 indicada na gravura. 
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88 — GRAVURAS 79 e 80 


Contrôle do percurso da árvore do livre no 
bloqueio. 

a) O contrôle da regulagem deve ser feito verifi¬ 
cando a posição tomada pela roda do escapamento em 
relação ao dente móvel do oscilante. Entre os dois den¬ 
tes deve haver uma mínima tolerância L tal a garantir 
uma prêsa segura do dente móvel sôbre os dentinhos 
da roda, quando se passar além da margem (gravura 80). 

b) Para controlar o regular funcionamento do blo¬ 
queio, executar as seguintes provas: 
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— com 0 marginador de direita impostado na metade da 
dentadura, no penúltimo e no último espaço, levar 
0 carro com decisão aos respectivos pontos de fim 
de percurso; o dente móvel deve sempre colocar-se 
com a prescrita margem de tolerância L em frente 
à roda do escapamento; abaixando as alavancas 
solta carro, o dente móvel deve ser livre de mo¬ 
vimentar-se. 

N. B. — Na gravura 79 é representada a posição 
de descanso do dente móvel do oscilante em relação 
ao dente da roda de escapamento, para colocar em 
evidência a diferença existente entre esta posição e 
aquela com o carro bloqueado. 


































89 — GRAVURA 81 


Montagem da campainha e dos relativos comandos. 

a) Colocar no guia fixo a campainha M2 Q 43 
interpondo o aplique 40 36 20; fixá-la mediante o para¬ 
fuso 120 35 2. 

b) Montar no guia fixo a balestra porta-sinete 
M2 GQ 22 fixando-a mediante um perno filetado 126 
35 37. Controlar a perfeita liberdade de rotação de 
balestra; o sinete deve bater sôbre a corôa da cam¬ 
painha. 

c) Enganchar o tirante M2 B 118/7 entre a balestra 
M2 GQ 22 e a manivela de junção M2 Q 21; fixar esta 
última e o dêdo da campainha M2 Q 20 ao guia fixo 
mediante o perno filetado 126 35 37. 


M2 B 

118/7 

Tirante de ligação para M2 GQ 22 e 
M2 Q 21 

M2 Q 

20 

Dêdo da campainha 

M2 Q 

21 

Manivela de junção da campainha 

M2 Q 

43 

Campainha 

M2 GQ 

22 

Balestra com sinete 

M2 EQ 

136 

Esquadrinha com pontão para coman¬ 
do boqueia alavancas 
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d) Enganchar a mola 62 20 11 entre o M2 GQ 22 
e 0 M2 Q 20. 

e) Controlar que o apêndice do marginador direito 
comande o dêdo M2 Q 20 e que o som da campainha 
seja límpido. A campainha não deve tocar quando se 
reconduz o carro à outra lirtha. 

90 — GRAVURA 82 

Montagem da esquadrinha com pontão para co¬ 
mando bloqueia alavancas. 

Montar no guia fixo a esquadrinha com pontão 
M2 EQ 136; fixá-la mediante o perno filetado 126 35 37. 


120 35 

2 

Parafuso cabeça cilíndrica para 
gem M2 Q 43 

fixa- 

126 35 

37 

Perno filetado para M2 Q 20 . 
Q 21 - M2 Q 22 e M2 EQ 136 

. M2 

40 36 

20 

Aplique para M2 Q 43 


62 20 

11 

Mola para M2 GQ 22 

































91 — GRAVURA 83 


Regulagem da mola de carregamento do carro. 

A regulagem da mola de carregamento do guia 
móvel é executada na fábrica com um especial dina- 
mômetro. 

Nas oficinas da nossa organização periférica é 
necessário que a citada regulagem seja executada na 
base da experiência feita pelos mecânicos ajustadores. 

As eventuais correções da mola de carregamento 
efetuam-se agindo diretamente sôbre o seu moço A. 


M2 O 


Porca especial 
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92 — GRAVURA 84 


Faseamento da dentadura dos marginadores. 

O grupo dos marginadores deve ser fixado, depois 
da regulagem, por meio das tomadas 32 26 1. 

Análoga operação deve ser executada no grupo do 
escapamento. 


32 26 


1 


Tomada para fixagem grupo dos mar¬ 
ginadores 
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93 — GRAVURA 85 


Montagem das molas para freiamento bobinas 
porta fita. 

Nos suportes superiores dos dois grupos porta fita 
enganchar, como indicado na gravura, a mola para freia¬ 
mento M2 L 65. 

94 — GRAVURA 86 

Regulagem provisória do pemo excêntrico do tear- 
zinho comando desvencilhamento carro e freio. 

Deslocar oportunamente o perno excêntrico M2 
V 61 de maneira que tome a posição indicada na gra¬ 
vura. 


M2 I 

14 

Registro para M2 EV 62 

M2 L 

65 

Mola para freiamento bobinas 

M2 V 

61 

Perno excêntrico para M2 EV 62 
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95 — GRAVURA 86 


Regulagem provisória do registro M2 I 14 do tear- 
zinho comando desvencilhamento carro e freio. 

Aparafusar oportunamente o registro M2 I 14 de 
maneira que sòmente uma parte P, correspondente a 
1/4 do seu comprimento, sobressaia da azinha do tear- 
zinho comando desvencilhamento carro e freio M2 EV 62. 

96 — GRAVURA 87 

Regulagem provisória do registro 125 30 16 da 
chapa oscilante. 

Aparafusar completamente o registro 125 30 16. 
Desta forma elimina-se a interferência entre registro e 
pontão do retôrno, quando se monta o carro na má¬ 
quina. 


M2 

EV 

62 

Tearzinho comando 
carro e freio 

desvencilhamento 

125 

30 

16 

Parafuso de registro 

para M2 EV 62 
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97 — GRAVURA 88 


Regulagem provisória dos registros M2 P 3, 

a) Regular em altura os registros M2 P 3 de ma¬ 
neira que a parte P, que sobressai das contra-porcas 
138 50 5 corresponda a dois fios e meio dos mesmos 
registros. 

b) Montar o carro sobre a encasteladura da má¬ 
quina e controlar que apoie o plano; variar eventual¬ 
mente a posição dos registros M2 P 3- 

98 — GRAVURAS 89 e 90 

Regulagem provisória dos saltos. 

Regular provisòriamente o salto dos marteletes que 
deve ter lugar quando o caracter central H se encon¬ 
trar 0 fio com a face posterior do guia caracter (gra¬ 
vura 89). A condição se alcança aparafusando ou desa- 
pafusando o registro M2 I 14 montado na chapa osci¬ 
lante do escapamento (gravura 90). 

99 — Regulagem do plano letras «maiúsculo». 

a) Introduzir no rolo uma folha de papel normal 
da espessura de mms. 0,08. 

b) Levar a chapa porta marteletes à posição de 
maiúsculo sem enganchar a tecla «Fixa-maiúsculas»; 
bater levemente todas as teclas e controlar a gravação 


M2 I 14 Registro para chapa oscilante 

M2 P 3 Registro para regulação altura carro 
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dos caracteres no papel, que deve resultar uniforme e 
isto é igualmente marcada no alto e em baixo. Faltando 
a impressão ao alto, é preciso levantar o rolo; se apa¬ 
rafusam portanto os registros M2 P 3. 

Faltando a impressão em baixo, é preciso abaixar 
o rôlo; desaparafusam-se os registros M2 P 3. 

c) Alcançado quanto prescrito, recontrolar que o 
carro esteja em plano; bloquear portanto as contra- 
porcas 138 50 5 dos registros M2 P 3. 

100 — Perfiiamento do minúsculo em relação ao 
maiúsculo. 

Bater uma série de caracteres HhHhHh, KkKkKk, 
LILILI, XxXxXx; as letras minúsculas devem resultar 
perfeitamente enfiladeiras com as maiúsculas. 

Quanto desejado se obtém mediante o excêntrico 
M2 G 23 (ver gravura 24). Se as letras minúsculas 
resultam mais baixas que as maiúsculas, rodar o excên¬ 
trico de maneira que o apêndice superior da joelheira 
se levante. Êsse apêndice deve ser ao contrário abai¬ 
xado se as letras maiúsculas forem mais altas que as 
maiúsculas. Recontrolar então o funcionamento do 
transportador e o bloqueio da chapa porta marteletes 
nas duas posições de maiúsculas e minúsculas. Re¬ 
controlar também a altura tomada pelas teclas das 
minúsculas e o enganchamento da alavanca fixa maiús¬ 
culas. Seguir as normas já ditas sôbre o assunto. 


138 50 


5, Contra-porca para M2 P 3 














































101 — GRAVURAS 91 - 92 - 93 


Regulagem dos bloqueios dos marteletes no rôlo e 
na chapa* 

Para regular os bloqueios dos marteletes no rôlo 
e na chapa manobram-se as boquilhas excêntricas M2 
P 2 que foram montadas com a orientação indicada 
na gravura 91. Nesta posição a sua excêntricidade, em 
relação ao carro, é nula. Os registros M2 P 2 têm, em 
relação às sedes S, uma leve tolerância; antes de fixar 
0 carro é preciso deslocar o próprio carro para o pos¬ 
terior, de maneira a retomar a tolerância indicada. 

a) Introduzir no rôlo uma folha de papel da espes¬ 
sura de mms. 0,08. 

b) Experimentar o bloqueio da chapa com a fita 
em posição de «prêto», apertando ligeiramente o carac¬ 
ter contra o rôlo (gravura 92). Uma sonda de papel de 
mms. 0,08 deve ser retida entre a espora do martelete e 
o setor de bloqueio da chapa porta marteletes. 

c) Experimentar o bloqueio no rôlo, com a fita em 
posição de «neutro», apertando ligeiramente o martelete 
contra a chapa em correspondência com a espora de 


M2 P 


2 


Boquilha 


excêntrica rcguação carro 
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bloqueio (gavura 93). A sonda de papel deve ser igual¬ 
mente detida entre o caracter e o rôlo. 

d) Faltando o bloqueio à chapa é preciso deslocar 
0 carro para o posterior; fazer rodar as boquilhas M2 
P 2 em sentido anti-horário. Faltando o bloqueio ao rôlo 
é preciso deslocar o carro para o anterior da máquina, 
fazer rodar as boquilhas M2 P 2 em sentido horário. 

e) Alcançada a regulagem controlar que os enta¬ 
lhes das boquilhas excêntricas sejam igualmente orien¬ 
tados. Tendo deslocado o carro é necessário re-contro- 
lar o plano das letras e portanto re-controlar os blo¬ 
queios de maneira a obter as condições prescritas. 

102 — Regulagem definitiva dos saltos. 

A prova deve ser executada sem papel no rôlo e efe¬ 
tua-se tomando em consideração os marteletes; 1 — 2 
_ 3 _ 10 — 11 — 22 — 23 — 24 — 35 —36 — 43 — 
44 — 45. 

O salto deve ter lugar quando os relativos caracte¬ 
res se encontram a mms. 2 ^ 6 do rôlo quer com a chapa 
em posição de minúsculo quer com a chapa em posição 
do maiusculo. A condição se alcança agindo no registro 
M2 I 14 dá chapa oscilante (gravura 90). 


M2 P 


3 


Registro para regulação altura carro 
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103 — GRAVURA 94 


Regulagem do percurso da chapa oscilante. 

Dos treze marteletes examinados durante a regula¬ 
gem definitiva dos saltos (ver parágrafo 102) escolher 
aquêle que, no minúsculo ou no maiusculo, tiver o salto 
mais antecipado. Levar o caracter dêsse martelete con¬ 
tra o rôlo e controlar que a chapa oscilante possua ainda 
um ligeiro extra-percurso. A condição se alcança apara¬ 
fusando ou desatarrachando o parafuso de bloqueio M2 
I 14. 

104 — Regulagem dos saltos do espaçador. 

Abaixar vagarosamente a barra espaçadora e con¬ 
trolar que, depois de efetuado o primeiro salto possa 
executar ainda um percurso em vão de mms. 1. Deixar 
que a barra espaçadora volte à posição de descanso: de¬ 
pois do segundo salto a barra espaçadora deve cumprir 
o mesmo percurso em vão antes de parar. 


M2 I 14 Parafuso de parada da chapa oscilante 
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As condições citadas se alcançam aparafusando ou 
desatarrachando o parafuso 125 30 16 (ver gravura 87). 

105 — GRAVURA 95 

Regulagem da haste graduada. 

a) Colocar o marginador de esquerda no zéro e o 
de direita no último espaço. 

b) Bater nas duas extremidades do carro uma sé¬ 
rie de 1111. 

c) As III extremas devem estar enfileiradas com a 
primeira e a última graduação da haste do aperta papel 
a tear. Havendo a diferença de um espaço é errada a 
posição da árvore do livre pelo que torna-se necessário 
rever a regulagem. Sendo ao contrário a diferença infe¬ 
rior a um espaço é suficiente dobrar ligeiramente os 
braços que trazem a haste graduada. 
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106 — GRAVURA 96 


Regulagem da posição lateral da chapa M2 V 20 (pa¬ 
ra tabuluador decimal). 

a) Impostar o marginador de esquerda no zéro e o 
de direita no último espaço. 

b) Impostar o último stop de direita. 

c) Levar o guia móvel no fim do percurso e fazê- 
lo sucessivamente retroceder de um espaço. 

d) Abaixar a tecla 1 do tabulador e controlar que 
entre a relativa haste vertical e o stop impostado haja a 
tolerância A correspondente a: 

mms. 8 para espaçamento 2,23 

mms. 9 para espaçamento 2,6 

mms. 10 para espaçamento 2,8 

mms. 11,3 para espaçamento 3,14 

Para obter esta condição deslocar lateralmente o 
suporte M2 V 24 que determina a posição da chapa 
M2 V 20. 

e) A regulagem da posição lateral da chapa M2 
V 20 pode-se efetuar também da seguinte maneira: 

— impostar o marginador de esquerda no zéro e o de 
direita no último espaço; 

— impostar o último stop de direita; 

— levar o guia móvel no fim do percurso e fazê-lo 
então retroceder de cinco espaços; 

— regular a posição da chapa M2 V 20 de maneira 
que a haste vertical da tecla 1 do tabuladqr resulte 
centrada em relação ao stop impostado. 

N. B. — Para máquinas com tabulador FINN., 
Inglês, G. B., ver parágrafo 106 bis. 

Para máquinas com encolunador ver parágrafo XI 
da página 218. 
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106 bis — Regulagem da posição lateral da chapa M2 

V 20 (para tabulador FINN, inglês, G.B.). 

a) Seguir as normas descritas nos pontos a) e b) 
do parágrafo 106. Levar o carro no fim do percurso e 
fazê-lo então retroceder de dois espaços. Abaixar a 
tecla 1 do tabulador verificar a tolerância A (gravura 
96) correspondente a: 

mms. 3,71 para espaçamento 2,23 
mms. 3,8 para espaçamento 2,6 
mms. 4,2 para espaçamento 2,8 
mms. 5,21 para escapamento 3,14 

A condição se alcança como descrito no mesmo pa¬ 
rágrafo 106. 

b) A regulagem da posição lateral da chapa M2 
V 20 pode-se efetuar também de maneira indicada no 
ponto e) do parágrafo 106- O carro deve ser porém 
retrocedido de quatro espaços. 

107 — GRAVURAS 97 e 98 

Regulagem do impostador. 

a) Tirar o carro da máquina e controlar que o 
dêdo impostador esteja enfileirado com o primeiro en¬ 
talhe de esquerda da chapa M2 V 20. 

b) Remontar o carro na máquina. 

c) Controlar que o dêdo impostador esteja centrado 
em relação aos stops. 

Dadas as possíveis desigualdades de centramento, é 
tolerado que: 

— 0 dêdo impostador faça uma tomada mínima de mms. 

1,5 nos stops laterais; 







(g) 
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— 0 dêdo impostador tenha uma tolerância L, em rela¬ 
ção ao stop vizinho ao impostado, não inferior a: 
(gravura 98). 

mms. 0,3 para espaçamento 2,23 
mms. 0,7 para espaçamento 2,6 


M2 V 20 * Chapa de guia para haste verticais 
do tabulador 

M2 V 21 Perno filetado especial para M2 V 20 


* Especificar espaçamento. 
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mms. 0,9 para espaçamento 2,8 
mms. 1,1 para espaçamento 3,14 

N. B. — Para máquinas com encolunador ver pa¬ 
rágrafo XII da página 220. 


M2 V 24 Suporte do impostador e db anulador 

120 35 2 Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 

gem M2 V 24 



































































108 — GRAVURA 99 


Regulagem do percurso do dêdo impostador. 

Abaixar a tecla impostadora dos stops e controlar 
que uma sonda de papel S, da espessura de mms. 0,08, 
resulte sòlidamente detida entre o dêdo D e o cano a 
trilho T. A tecla impostadora não deve ter um extra- 
percurso elástico superior a mms. 1- 

Se obtém quanto desejado variando a junção entre 
0 pontão B e a esquadrinha de reenvio anterior A. Se 
com esta operação não se obtém quanto desejado é 
necessário alongar a haste C; é portanto suficiente di¬ 
minuir o ângulo da sua dobra inferior. 

Controlar a perfeita liberdade de movimento da 
inteira corrente cinemática da tecla impostadora. 

N. B. — Para máquinas com encolunador ver pa¬ 
rágrafo XIII da página 220. 

109 — GRAVURA 100 

Regulagem do desvencilhamento do carro. 

Orientar o perno excêntrico M2 V 61 de maneira a 
obter: 

— uma abertura de mms. 0,4-:-I entre o mesmo e o 
pontão C do tear inferior comando desvencilhamento 
carro; 


M2 V 


61 


Perno excêntrico para M2 EV 62 


— que o mesmo perno supere de mms. 0,3 o pontão C. 

N. B. — O excêntrico é geralmente orientado para 
o posterior da máquina. Se todavia, por exigências de 
regulagem, o carro tomar uma posição muito atrazada, é 
necessário orientar o mesmo excêntrico para o anterior, 
de maneira a evitar de levá-lo ao limite posterior do 
pontão C. 

As quotas acima prescritas devem ser rigorosamente 
observadas pois: 

— a primeira garante o funcionamento «a tempo» do 
desvencilhamento do carro e evita encepamentos na 
tabulação; 

— a segunda garante uma prêsa segura entre o pontão 
e excêntrico. 

N. B. — Para máquinas com encolunador ver pa¬ 
rágrafo XIV da página 220. 


138 40 


7 


Porca exagonal para M2 V 61 
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110 GRAVURA 101 


Regulagem do desengancho dos reenvios posteriores 
do tabulador- 

Deslocar provisòriamente o colar 142 51 6 da árvo¬ 
re do livre e levá-lo a contacto com a esquadrinha 
comando pára alavancas M2 EQ 136 (ver gravura 102). 
Regular o parafuso do registro M2 I 14 do tear supe¬ 
rior desvencilhamento carro, de maneira que choque com 
decisão contra o apêndice D do tear de sustento reen¬ 
vios posteriores e o mantenha deslocado quando o car¬ 
ro chegar no fim do percurso. A quota de abertura 
entre tear de sustento e reenvios posteriores não deve 
superar mms. 0,2 e pode-se controlar empurrando o 
tear contra o vértice dos mesmos reenvios. 

N. B. — Para máquinas com encolunador ver pa¬ 
rágrafo XV da página 220. 

111 — Prova prática de tabulação (com tabulador «de¬ 
cimal))). 

Impostar alguns stops distanciando-os conveniente¬ 
mente um do outro, e marcar o ponto de impostação 
com a vírgula. 

Tabulando com a tecla 1, o carro deve parar um 
espaço antes da vírgula; no ponto da parada do carro 
escrever a letra «o». 

Fazer outro tanto para as outras teclas após ter 


M2 I 
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14 Registro do tear sustento teclas tabu/- 
lador 


tabulado, repetindo a operação diversas vezes em colu¬ 
na, para controlar o funcionamento da tabulação. Se 
obtém portanto o seguinte esquêma de tabulação: 

00 000 000, 00 000 000, 00 000 000, 

A mesma prova deve ser executada mantendo as 
teclas abaixadas até depois de parado o carro. Prova 
a ser feita para controlar o funcionamento do tabulador 
com comando viciado. 

Impostar ainda um único stop para a extremidade 
direita do carro e fazer a prova de tabulação após ter 
levado o carro à outra extremidade, isto é, usando o 
deslocamento total do guia móvel. Esta prova deve ser 
feita para controlar o freio do tabulador e para verifi¬ 
car que não haja pulos do carro, com conseguinte des- 
faseamento de tabulação. Se durante estas provas o 
encolunamento não fôr regular, quase certamente o 
erro deverá ser procurado: 

D Na errada posição lateral da chapa M2 V 20. 

2^ Numa registração não conforme as cotas pres¬ 
critas para perno o perno excêntrico M2 V 6L 

3^ Num excessivo atarrachamento do registro M2 
I 14, que comanda o tear de sustento dos reenvios pos¬ 
teriores- 

N. B. — Com outros tipos de tabulador o encolu¬ 
namento dos algarismos deverá ter lugar como indicado 
na tabela da página 9. 

Para máquinas com encolunador ver parágrafo 
XVI da página 220. 
















































112 — GRAVURAS 102 e 103 


Regulagem do bloqueio do teclado. 

a) Afrouxar o perno filetado 126 30 33 (gravura 

102 ). 

b) Regular a posição do colar 142 51 6 (gravura 
102), de maneira que, em descanso, se obtenha a aber¬ 
tura de mms. 2-f-3 entre o pára alavancas M2 GQ 13 
e os ganchos das alavancas das teclas (gravura 103). 
Esta condição deve-se verificar em todo o comprimento 
do mesmo pára alavancas. 

c) Retomar para direita o jôgo da chapa M2 V 20 
e para esquerda o da esquadrinha M2 V 22 (gravura 
102); bloquear o perno filetado 126 30 33. 


M2 EQ 

12 

Pontão comando para alavancas com 



esquadrinha 

M2 GQ 

13 

Pára alavancas 

M2 EQ 

136 

Esquadrinha com pontão para coman¬ 



do pára alavancas 

M2 V 

20 * 

Chapa de guia para hastes verticais 


do tabulador 
* Especificar espaçamento. 
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d) Recontrolar a perfeita liberdade de rotação da 
árvore do livre. 

113 — GRAVURA 104 

Regulagem do bloqueio do espaçador. 

Colocar o pára alavancas na posição de bloqueio 
e controlar que a barra espaçadora não efetue um per¬ 
curso superior a mms. 1 antes de ser imobilizada. Êste 
percurso corresponde à tolerância de mms. 0,1 -í- 0,2 in¬ 
dicada na gravura. Para obter quanto prescrito agir 
oportunamente nos dois braços do espaçador, mediante 
a grifa UA 8047/6X1,7. 


M2 V 

N3 H 
126 30 
126 35 
142 51 


22 Reenvio do dispositivo de segurança 
desvencilhamento teclas 
6 Mola para M2 EQ 12 
3 Perno filetado para M2 EQ 12 

37 Perno filetado para M2 EQ 12 

6 Colar para árvore do livre 
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114 — GRAVURAS 105, 106 e 107 


Montagem e regulagem da chapinha para bloqueio 
tearzinho universal* 

Tirar o carro da encasteladura da máquina. 

No suporte M2 GQ 14 (gravura 105) alojar a cha¬ 
pinha M2 Q 15/l^-4; entre esta última e o suporte 
enganchar a mola 61 25 2. Às chapinhas são de quatro 
tipos: varia o comprimento L do seu apêndice dobrado. 

É preciso escolher a chapinha indicada de maneira 
a obter as três seguintes condições alcançáveis também 
com 0 deslocamento do suporte M2 GQ 14 em relação 
à chapinha M2 V 20: 

a) 0 tearzinho universal em posição de trabalho 
deve ter, em relação à chapinha, uma abertura de mms. 
0,l-:-0,2 (gravura 106); 

b) o tearzinho universal em posição de descanso 
deve ter, em relação à chapinha deslocada para esquer¬ 
da, a abertura de mms. 0,l-7-0,2 (gravura 107); 


M2 GE 20 Tearzinho univerScJ 

M2 Q 15/1-7-4 Chapinha para bloqueio tearzinho 

universal 

M2 GQ 14 Suporte para chapinha bloqueio tear¬ 
zinho universal 
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c) a chapinha, deslocada a esquerda, deve ter, em 
relação ao braço do anulador M2 V 41, uma abertura de 
mms. 0,l-:-0,4 (gravura 107). 

115 — Prova do bloqueio. 

a) Colocar o marginador de direita uns quinze espa¬ 
ços antes do fim do percurso do guia móvel. 

b) Bater velozmente nas teclas; chegando ao fim 
das margens as alavancas das teclas devem resultar 
bloqueadas pelo pára alavancas. 

c) Deslocar o pára alavancas de maneira a anular 
0 bloqueio; bater nas teclas e controlar que os marte- 
letes sejam parados pelo tearzinho universal por sua 
vez bloqueado. 


M2 V 

20 * 

Chapa de guia para hastes verticais 
do tabulador 

M2 V 

24 

Suporte do impostador e do anulador 

M2 V 

41 

Anulador 

120 30 

14 

Parafuso para M2 GQ 14 

61 25 

2 

Mola para M2 Q 15 


♦ Especificar espaçamento. 





M2 GQ 14V 
M2 Q 15/H4 






































































116 — GRAVURAS 108, 109 e 110 


Ligação do anulador M2 V 41 e relativa regulagem. 

a) Ligar o anulador M2 V 41 à biela vertical do 
pontão de comando M2 EV 40 mediante o excêntrico 
M2 V 43 e uma porca 138 30 5 (gravura 108). 

b) Abaixar a tecla anuladora e controlar que o 
M2 V 41 resulte em contacto com o cano a trilho (gra¬ 
vura 109). A tecla não deve ter um extra percurso elás¬ 
tico superior a mms. 1. 

Em descanso, o anulador M2 V 41 deve ser afastado 


M2 V 

6 

Reenvio anterior anulador 

M2 V 

20 * 

Chapa de guia para hastes “a verti 



cais” do tabulador 

M2 V 

41 

Anulador 


* Especificar espaçamento. 
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das hastes verticais do tabulador de pelo menos um 
milímetro (gravura 110). 

Estas duas condições se obtêm: 

— variando a junção entre o reenvio anterior M2 V 6 
e 0 relativo pontão horizontal (gravura 109). Ge¬ 
ralmente a ligação deve ser feita na metade da aza 
de reenvio; 

— deslocando oportunamente o excêntrico M2 V 43 
(gravura 108). 

N. B. — Para máquinas com encolunador ver pa¬ 
rágrafo XVII da página 220. 


M2 V 

43 

Excêntrico para regulação anulador 

M2 EV 

40 

Pontão do anulador 

138 30 

5 

Porca para M2 V 43 
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117 — GRAVURA 111 


Regulagem da corrente cinemática do solta margem 
e da retração do tearzinho universal. 

a) Afrouxar o parafuso 125 30 26 da manivela A 
da corrente inferior do solta margem M2 EQ 1. Deslo¬ 
car lateralmente a manivela de maneira a centrar o 
pontão B em relação ao pontão M2 Q 38 da árvore 
livre. 

b) Fazer rodar a árvore B2 GQ 109 de maneira que 
o relativo dêdo D vá em contacto com o tearzinho uni¬ 
versal M2 GE 20. 

c) Fixar o carro na encasteladura da máquina. 


M2 

GE 

20 

Tearzinho universal 

M2 

Q 

3 

Esquadrinha comando reatração alavan'- 
cas das teclas 

M2 

EQ 

1 

Corrente inferior do solta margem e 
reatração marteletes 
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d) Abaixar a tecla solta margem e fixar então o 
parafuso 125 30 36. 

118 — GRAVURA 112 

Regulagem da manivela reatração marteletes. 

a) Afrouxar não completamente o parafuso 125 30 
26 da manivela M2 GQ 6. 

b) Abaixar a tecla solta margem e deslocar angu¬ 
larmente a manivela M2 GQ 6 de maneira a obter a 
conta de mms. 0,2 h- 0,3 indicada na gravura. Bloquear 
então o parafuso 125 30 26. 


M2 GQ 

6 

Manivela reatração marteletes 

M2 GQ 

109 

Arvore com dêdo reatração tearzinho 
universal 

125 30 

26 

Parafuso para morsetes manivela 























































119 — GRAVURA 113 


Regulagem da esquadrinha dupla para comando re¬ 
torno. 

Por meio do excêntrico M2 V 43 regular a posição 
da esquadrinha dupla para comando retorno M2 N 5 de 
maneira a obter a cota de mms. 0,2-^0,5, indicada na 
gravura. 

120 — GRAVURA 114 

Regulagem dos bloqueios do bi-colorido. 

a) Colocar a chapa de comutação bi-colorido na 
posição de «prêto». 


M2 N 
M2 N 


5 Esquadrinha dupla para comando re¬ 
torno 

6 Pontão comando retorno 
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b) Levantar um martelete central e levar o relativo 
carácter em contacto com o rôlo. 

c) Controlar que entre a biela A e o excêntrico E 
haja uma mínima abertura L que permita à fita cum¬ 
prir um extra percurso para o alto de mms. 1,5 (valor 
máximo). 

d) Colocar a chapa comutação bicolorido na posi¬ 
ção de vermelho. Regular o excêntrico El de maneira 
a obter a mesmas condições. 

A excentricidade máxima do El deve ser orientada 
para baixo e não para a espora de bloqueio da biela A. 
Isto para evitar o solavanco do levanta fita na comu¬ 
tação do bi-colorido. 


M2 N 9 Perno filetado para M2 N 6 

M2 V 43 Excêntrico para M2 EN 2 
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121 — GRAVURAS 115 e 166 


Montagem do índice guia linhas. 

a) Colocar no rôlo uma fôlha de papel e bater uma 
série de pontos. 

b) Desmontar o carro da encasteladura da má¬ 
quina. 

c) Montar no guia fixo o índice guia linhas M2 P 
11 mediante os parafusos 120 35 2 e colocando sob a 
testa dos mesmos um aplique 40 36 20. 

Os parafusos não devem ser apertados a fundo. 


M2 P 11 * índice graduado 

120 35 2 Parafuso a testa cilíndrica para fixa- 

gem M2 P 11 

* Especificar espaçamento. 
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122 — GRAVURAS 115 e 116 


Regulagem do índice guia linhas. 

O índice guia linhas deve ficar afastado do rôlo de 
mms. 1,5^2,5 (gravura 116). Os dois entalhes devem 
estar enfileirados com os pontos precedentemente bati¬ 
dos; levando o índice contra o rôlo a sua margem deve 
encobrir a base dos mesmos pontos. 

As eventuais deformações devem ser efetuadas me¬ 
diante a grifa UA 8046/1,3 X4. 


40 36 


20 


Aplique para M2 P 11 




























































123 — GRAVURA 117 


Preparo e montagem da lâmina sustenta papel. 

a) Nas especiais sedes do guia papel M2 BR 31 
alojar a balestra M2 R 23; 



M2 R\ 

33 

Bakstra para M2 BR 31 

M2 BR^ 

\ 31 

Guia papd 

M2 BR 

124 

* Lâmina sustenta papel 

* Especificar o\ 

^comprimento do carro. 
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b) Sistemar o guia papel ora preparado na lâmina 
sustenta papel M2 BR 124; 

c) Colocar a lâmina guia papel no guia móvel e 
fixá-la mediante dois parafusos 120 35 2. 


N3 BW 123 FS Letreirinho para guia papel 
120 35 2 Parafuso cabeça cilíndrica para fixa- 

gem M2 BR 124 
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124 — GRAVURAS 118 e 119. 


Preparo da cobertura. 

a) Tirar o carro da máquina e tirar os pézinhos 
anteriores e posteriores. 

b) Colocar sob a máquina as três travessas M2 A 

22 - M2 A 23 e M2 A 24; fixá-las remontando os pé¬ 
zinhos anteriores e posteriores- 

c) Na cobertura enganchar a mola M2 A 26 (gra¬ 
vura 119). 


M2 A 

11 

Bússola para ataque cobertura 

M2 A 

22 

1 ravessa esquercia cios pézinhos 

M2 A 

23 

Travessa direita dos pézinhos 

M2 A 

24 

Travessa posterior inferior 

M2 A 

26 

Mola para salto fecho tampa 

M2 A 

119 

Gancho para tampa 

M2 AA 

17 

Cobertura completa com tampa 

M2 BA 

40 FS Letreirinho anterior 

M2 BA 

120 FS Letreirinho posterior 

M2 L 

60 

Sinal de posição cor azul 

M2 L 

61 

Sinal de posição côr branca 


* Especificar o comprimento do carro. 
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d) Na tampa da cobertura fixar o gancho M2 A 119 
mediante dois parafusos 120 35 2 (gravura 119). 

e) Nas especiais sedes da cobertura alojar as bússo¬ 
las M2 A 11. 

f) Fixar a cobertura na encasteladura da máquina 
mediante os pernos filetados 126 35 37 e relativos apli¬ 
ques 40 50 6. 

g) Remontar o carro na encasteladura da máquina; 
fixá-lo mediante os parafusos 120 40 6 relativos apli¬ 
ques 40 51 8. 

h) Por trás do guia fixo montar a cobertura M2 AP 
14 mediante dois parafusos 120 35 6. 


M2 

L 

62 

Sma de posição côr vermelha 


M2 

AP 

14 

* Cobertura completa do carro 


120 

35 

2 

Parafuso cabeça cilíndrica para 
gem M2 A 119 

fixa- 

120 

35 

6 

Parafuso cabeça cilíndrica para 
gem M2 AP 14 

fixa.- 

120 

40 

6 

Parafuso cabeça cilíndrica para 
gem carro 

fixa- 

126 

35 

37 

Perno filetado para fixagem cobertura 

40 

50 

6 

Aplique para cobertura 


40 

51 

8 

Aplique para 120 40 6 








.120352 
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M2 A 23 
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LEXICOH 80 COM ENCOLUNADOR 







I) Deve ser montado o pente anterior M2 A 5 Inc. 
(gravura 120) em substituição do pente M2 A 5. O pre¬ 
paro do grupo não varia. 

II) Em substituição dos oito reenvios anteriores M2 
V 6 deve ser montada, na árvore M2 H 4, a pontezinha 
comando encolunador M2 Inc. 2 assim como indicado 
na gravura 120). 

III) No pente M2 A 5 Inc. devem ser alojadas sò- 
mente duas hastes verticais M2 V 1. Nas mesmas alojar 
a barra M2 Inc. 1 sôbre a qual devem ser instalados os 
bloqueios 2 Inc. 4 (gravura 120). 

IV) Para a regulagem do grupo do espaçador seguir 
as normas para a montagem do mesmo grupo da máqui¬ 
na com tabulador. Na pontezinha M2 Inc. 2 e no reen¬ 
vio para a tecla do anulador devem ser enganchadas as 
molas 61 40 1/P (gravura 120) em substituição das nor¬ 
mais M2 V 6. 


M2 

A 

I Inc. 

Ponte anterior para máquinas com 
encolunador 

M2 

H 

4 

Arvore do espaçador e dos coman¬ 
dos anteriores 

M2 

V 

1 

Haste vertical para barra do encolu¬ 
nador 

M2 

V 

20 

Chapa de guia para hastes verticais 
do tabulador 

M2 

EV 

2/1 

Pontão horizontal com reenvio poste^ 
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V) Não devem ser montadas as oito correntes infe¬ 
riores para as teclas tabuladoras mas sòmente a corren¬ 
te inferior para barra encolunadora M2 EV 2/1 (gravu¬ 
ra 120). 

VI) Ligar a corrente inferior M2 EV 2/1 à pon¬ 
tezinha M2 Inc. 2 seguindo as normas de praxe (gra¬ 
vura 120). 

VII) Deve ser montada sòmente a haste vertical pa¬ 
ra encolunador M2 Inc. 3 (gravura 120). 

VIII) A haste vertical M2 Inc. 3 deve ser alojada na 
segunda brecha, partindo da esquerda, da chapa M2 V 
20 (gravura 120). 

IX) A regulagem do tear sustento tecla do tabula¬ 
dor, não varia. 

X) Para o reenvio posterior da corrente inferior do 
encolunador deve-se obter a condição desejada para os 
reenvios posteriores das teclas tabuladoras. 


M2 Inc. 

1 

Barra de comando encolunador 

M2 Inc. 

2 

Pontezinha de comando encolunador 

M2 Inc. 

3 

Haste vertical do encolunador 

M2 Inc. 

4 

Bloqueio para barra comando encolu¬ 



nador 

120 30 

14 

Parafuso cabeça cilíndrica para 142 



51 6 

H2 51 

6 

Colar para M2 H 4 

61 40 

l/p 

Mola para M2 Inc, 2 

62 30 

11 

Moa para M2 Inc, 3 







— 217 

























XI) Para as máquinas com espaçamento 2,23 — 2,8 

— 3,14 — 5,2. 

a) Impostar o marginador de esquerda no «zéro» e 
o de direita no último espaço. 

b) Impostar o últim.o stop de direita; 

d) Abaixar a barra encolunadora e controlar que 

c) Levantar o guia móvel no fim do percurso e fazê- 
lo sucessivamente retroceder de dois espaços. 

entre a haste vertical e o stop impostado haja a tolerân¬ 
cia A (gravura 121) correspondente a: 

ms. 3,71 para espaçamento 2,23 
mms. 3,8 para espaçamento 2,6 
mms. 4,2 para espaçamento 2,8 
mms. 5,21 para espaçamento 3,14 
Para obter esta condição deslocar lateralmente o su¬ 
porte M2 V 24 que determina a posição da chapa M2 
V 20. 

e) A regulagem da posição lateral da chapa M2 V 20 
pode-se também efetuar da seguinte maneira: 

— impostar o marginador de esquerda no zéro e o de 
direita no último espaço; 

— impostar o último stop de direita; 

— levar o guia móvel no fim do percurso e fazê-lo su¬ 
cessivamente retroceder de quatro espaços; 

— regular a posição da chapa M2 V 20 de maneira que 
a haste vertical do encolunador resulte centrada em 
relação ao sttop impostado. 

Para as máquinas com espaçamento 1,57. 

— impostar o marginador de esquerda no zéro e o de 
direita no último espaço; 

— impostar o último stop de direita; 

M2 V 20 * Chapa de guia para hastes verticais do 
tabulador 

M2 V 21 Perno filetado especial para M2 V 20 
* Especificar espaçamento. 
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— levar o guia móvel no fim do percurso e fazê-lo re¬ 
troceder sucessivamente de três espaços; 

— regular a posição da chapa M2 V 20 de maneira a 
obter entre haste do encolunador e o stop impostado 
a quota A = mms. 4 . 

Para as máquinas com espaçamento 1,4. 

— impostar o marginador de esquerda no «zéro» e o de 
direita no último espaço; 

— impostar o último stop de direita; 

— levar o guia móvel no fim do percurso e fazê-lo su¬ 
cessivamente retroceder de dois espaços; 

— regular a posição da chapa M2 V 20 de maneira entre 
a haste do encolunador e o stop impostado a quota 
A mms. 5,05. 

Para as máquinas com espaçamento 1,3. 

— impostar o marginador de esquerda no «zéro» e o de 
direita no último espaço; 

— impostar o último stop de direita; 

— levar o guia móvel no fim do percurso e fazê-lo su¬ 
cessivamente retroceder de dois espaços; 

— regular a posição da chapa M2 V 20 de maneira en¬ 
tre a haste do encolunador e o stop impostado a quo¬ 
ta A = 4,4. 

Para as máquinas com espaçamento 5,2. 

— impostar o marginador de esquerda no «zéro» e o de 
direita no último espaço; 

— impostar o último stop de direita; 

— levar o guia móvel no fim do percurso e fazê-lo su¬ 
cessivamente retroceder de dois espaços; 

— regular a posição da chapa M2 V 20 de maneira entre 
a haste do encolunador e o stop impostado a quota 
A = mms. 6,6. 

M2 V 24 Suporte do impostador e do anulador 

120 35 2 Parafuso cabeça cilíndrica para fixa.- 

gem M2 V 24 
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XII) Para as máquinas com espaçamento 2,23 — 
2,6 — 2,8 — 3,14 — 5,2 seguir as normas descritas para 
a regulagem do dedo impostador da máquina com tabu- 
lador. 

Para as máquinas com espaçamento 1,3 — 1,4 — , 
1,57 deformar oportunamente o dêdo impostador de ma¬ 
neira que o mesmo resulte colocado como indicado na 
gravura 122. O dêdo impostador deve também tomar 
metade do diâmetro dos stops a direita e a esquerda. 

XIII) A regulagem do percurso de dêdo impostador 
não varia. 

XIV) A regulagem do desvencilhamento do carro 
não varia. 

XV) A regulagem do desengancho do reenvio poste¬ 
rior do encolunador não varia. 

XVI) Impostar, alguns espaços depois do começo 
da linha de escrita, um stop; escrever então um 0. Des¬ 
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locar o carro e impostar, a uma certa distância, um se¬ 
gundo stop; escrever um 0. Repetir a operação algumas 
vezes até chegar ao fim da linha de escrita. 

Reconduzir o guia móvel à outra linha; comandando 
a barra encolunadora, o guia móvel deve parar nos pon¬ 
tos pré-fixados; escrevendo ainda TO, êste deve-sé so¬ 
brepor aos precedentes. 

Para as máquinas com espaçamento 1,3 — 1,4 e 
1,57 para impostar os stops é necessário executar, para 
evitar êrros de impostação, as seguintes operações: 

— levar o marginador de direita ao ponto onde se de¬ 
sejar impostar o stop; 

— reconduzir à outra linha o guia móvel de maneira 
a fazêlo parar pelo citado margeador; 

— impostar o stop. 

XVII) A ligação e a regulagem do anulador não va¬ 
riam. 







I 

I 






























PREPARO DOS GRUPOS 








Preparo do grupo do escapamento. 

a) GRAVURA 123 

Na chapa oscilante do escapamento M2 GI 10 
aparafusar: 

— o registro 125 30 16 com a relativa porca 128 30 5; 

— o perno M2 I 13 com a relativa mola M2 I 17. Pren¬ 
der o perno mediante uma porca 138 30 5. 

b) GRAVURA 123 

Na chapa oscilante M2 GI 10 montar, assim como 
indicado na gravura, o dente móvel M2 111. Aparafusar 
então no M2 GI 10 o registro M2 I 14 com a relativa 
porca 138 30 5. 

Entre o dente e a chapa oscilante engenchar a mola 
M2 I 19. 


M2 I 

11 

Dente móvel do escapamento 

M2 I 

13 

Perno para mola de bloqueio dente 



móvel 

M2 I 

H 

Registro do oscilante 

M2 I 

17 

Mola reatração oscilante e silenciador 



dente móvel 

M2 1 

19 

Mola para dente móvel 
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c) GRAVURA 123 

No suporte do escapamento M2 GI 1 aparafusar 
dois registros M2 I 14 com as relativas porcas 128 30 5 
e o suporte cônico 129 40 4 com a porca 138 40 5. 

d) GRAVURA 123 

Na especial descarga do suporte M2 GI 1 colocar 
uma segunda mola M2 I 17 que resulta por consequência 
guiada pelo registro M2 I 14. 

Montar no suporte M2 GI 1 a chapa oscilante de ma¬ 
neira que a testa do perno M2 I 13 se introduza na mola 
M2 I 17. 

Mediante o suporte 129 40 4 obter o mínimo de to¬ 
lerância axial do oscilante que deve resultar bem livre 
de rodar. 


M2 Cl 

1* 

Bloqueio escapamento 

M2 GI 

10 

Chapa oscilante 

125 30 

16 

Registro para saltos espaçador 

129 40 

4 

Suporte cônico para M2 GI 10 

138 30 

5 

Porca exagonal para M2 I 13 M2 I 



H ^ 125 30 16 

138 40 

5 

Porca para suporte 129 40 4 


Especificar espaçamento. 
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e) GRAVURA 124 

Até o número de imatriculação 2.287.585 cada 
um dos quatro cêpos do freios do tabulador era cons¬ 
tituído por quatro setores M2 V 175 ligados pela tam¬ 
pas de suberit M2 V 78. 

Desde as máquinas com imatriculação 2.287.586 
foram montados os novos cêpos M2 V 275 nos quais 
foram introduzidas duas tampas de suberit M2 V 178. 

Os cêpos são intercanbiáveis e por conseguinte 
quatro M2 V 175 podem ser substituídos por um M2 V 
275. 

Para o preparo do freio do tabulador seguir as se 
guintes normas: 

— colocar na caixa do freio M2 V 72 a estréia arrasta 
cêpos M2 GV 174 na qual devem ser alojados qua¬ 
tro cêpos M2 V 275 já dotados das relativas tampas 
de suberit M2 V 178; 

— fixar a caixa do freio na chapa suporte M2 GI 1 
mediante três parafusos 125 30 36. 

N.B. — Para as máquinas dotadas de caracteres 
Awisi, Mikron e Árabes foi modificada a composição 
da caixa do freio. Em vez dos quatro normais cêpos 
M2 V 275 são montados; 


M2 I 

3 

Perno da roda do escapamento 

M2 I 

7 

Dêdo silenciador do dente móvel 

M2 I 

8 

Mola para dêdo silenciador 

M2 I 

15 

Perca especial para bloqueio M2 I 3 

M2 I 

18 

Aplique friccionante para dêdo silen¬ 



ciador 

M2 GI 

1 

Suporte do escapamento 

M2 GI 

6 * 

Roda do escapamento 

M2 V 

72 

Caixa do freio 

M2 V 

78 

Tampa de suberit para setores do freio 



(máquinas emom caracteres Awisi, 



Mikron e Árabes) 


• Especificar espaçamento. 
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— dois cêpos M2 V 275; 

— dois cêpos especiais compostos por dois setores de 
aço M2 V 175 e por dois setores de chumbo M2 

V 175/1. 

Os setores são ligados pelas tampas de suberit M2 

V 78 (gravura 125). 

Tendo que proceder à substituição da caixa do 
freio é preciso especificar na ordem o tipo de carro e o 
espaçamento da máquina. 

f) GRAVURA 126. 

Colocar sucessivamente no especial moço de guia 
da chapa suporte M2 GI 1; 

— a mola para dêdo silenciador M2 I 8; 

— o dêdo silenciador M2 I 7; 

— o aplique friccionante do dêdo silenciador M2 I 18; 

— a roda do escapamento M2 G: 6. 

Fixar êste detalhes mediante o pemo M2 I 3: blo- 


quear êste 

último 

por meio da porca especial M2 I 15. 

M2 V 

175 

Setores de aço para cêpos do freio (má¬ 
quinas com caracteres Awisi, Mikron 
e Árabes). 

M2 V 

175/1 

Setores de chumbo para cêpos do freio 
(máq. com caract. Awisi, Mikron e 
Árabes) 


M2 V 

178 

Tampa de suberit para cêpos do freio 

M2 V 

275 

Cêpos do freio 

M2 GV 

174 

Estréia arrasta cêpos 

125 30 

36 

Parafuso especia para fixagem caixa 


do freio 
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g) GRAVURA 127 


Levar o dente fixo da chapa oscilante em contacto 
com o dente da roda do escapamento. Regular a posi¬ 
ção do registro M2 I 14 de maneira que uma sonda da 
espressura de mms. 0,25 fique fortemente detida entre 
0 mesmo registro e a chapa oscilante. 

h) GRAVURA 128. 

Levar a chapa oscilante em contacto com o regis¬ 
tro de bloqueio M2 I 14. O dente fixo D da chapa deve 


M2 I H Registro regulação chapa oscilante 

M2 V 69 Mola reatração para arvorezinha do 

freio 


resultar mais baixo de uam pequena aberta L, em rela¬ 
ção aos dentes da roda do escapamento. A condição 
se alcança regulando oportunamente a posição do mes¬ 
mo registro M2 I 14. 

I) GRAVURA 129 

Alojar a arvorezinha com o pinhão do freio M2 
GV 66 na caixa do freio como indicado na gravura. 
Colocar na arvorezinha a mola M2 V 69 e depois a ca¬ 
lota de sustento M2 V 71. Prender estes dois últimos 
detalhes mediante a especial tomada M2 V 70. 


M2 V 

70 

Tomada de arraste 

M2 V 

71 

Calota de sustento 

M2 GV 

66 

Arvorezinha do freio com pinhão. 
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1) GRAVURA 130 

^ No tearzinho comando desvencilhamento carro M2 
ES 13 montar a haste comando desvencilhamento 
carro M2 ES 12 mediante um parafusos 120 30 4. 

— No tearzinho comando desvencilhamento carro e 
freio M2 EV 62 aparafusar o registro M2 I 14 e o 
perno excêntrico M2 V 61 com as relativas porcas 
138 30 5 e 138 40 7. 

— Colocar os dois tearzinhos assim preparados no es¬ 
pecial suportezinho da chapa do escapamento; im- 


M2 E 

28 

Mola reatração para M2 ES 13 

M2 I 

14 

Registro para tear superior M2 EV 62 

M2 S 

15 

Arvore do tear superior comando des¬ 



vencilhamento carro 

M2 ES 

12 

Haste comando desvencilhamento carro 

M2 ES 

13 

Tearzinho comando desvencilhamento 



carro 

M2 V 

61 

Perno excêntrico para tear superior M2 



EV 62 

M2 EV 

62 

Tear superior comando desvencilha- 


mento carro e freio 
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perniálos mediante a arvorezinha M2 S 15 que 
deve ser prêsa com um estribo elástico 45 22 1. 

— Fixar ao suporte do escapamento, mediante o perno 
filetado 126 30 33, a haste M2 ES 12. 

— Fixar ao suporte do escapamento, mediante o perno 
filetado 126 30 33, com relativa porca 138 30 5, o 
dêdo do tearzinho M2 EV 62. 

— Enganchar a mola 62 50 4 entre o tearzinho M2 
EV 62 e o suporte do escapamento. 

— Enganchar a mola M2 E 28 entre o tearzinho M2 
ES 13 e o suporte do escapamento. 


120 

30 

4 

Parafuso a testa cilíndrica para fixa- 
gem ME ES 12 

126 

30 

33 

Perno filetado para M2 ES 12 e M2 
EV 62 

138 

30 

5 

Porca exagonal para M2 I H e per¬ 
no 126 30 33 

138 

40 

7 

Porca exagonal para M2 EV 61 

45 

22 

1 

Estribo elástico para M2 S 15 

62 

50 

4 

Mola para M2 EV 62 
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Preparo e montagem da caixa da mola tira carro. 

a) Na gravura 131 são indicados os detalhes que 
compõem o grupo da mola tira carro para carros A- 
A1-B-B0-B1-B2-C. 

Para os caros A e Al é usada a mola M2 O 8; para 
os carros B-B0-B1-B2 e C é usada a mola M2 O 8 B. 


M2 

GI 

M2 

O 

M2 

O 

M2 

O 

M2 

O 

M2 

O 

M2 

O 

M2 

O 

M2 

O 

M2 

O 
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1 Chapa suporte do escapamento 

1 D Perno para caixa da mola tira carro 

(para carros D-E) 

2 Caixa da mola tira carro (para carros 
A-A1-B-B0-B1-B2-C) 

3 Fecho da mola tira carro (para carros 
A-A1-B-B0-B1-B2-C) 

5 Porca do perno para caixa da mola 

6 Roda de escapamento para mola tira 
carro 

7 Ancora de escapamento para mola tira 
carro 

8 Mola de carregamento (para carros A- 
Al) 

8 B Mola de carregamento (para carros 
B-B0-B1-B2-C) 

8 D Mola de carregamento (para carros D- 

E) 


b) Na gravura 132 são indicados os detalhes que 
compõem o grupo da mola tira carro para carros B e E. 

c) O grupo da mola tira carro deve ser fixado ao 
suporte do escapamento como indicado na gravura 131. 


M2 

GO 

1 

Perno com dente para caixas da mola 
tira carro (para carros A-Al-B-BO- 
B1^B2^C) 

M2 

DO 

2 

Grupo completo da mola tira carro 
(para carros A-Al) 

M2 

DO 

2 B 

Grupo completo da mola tira carro 
(para carros B^B0-B1-B2-C) 

M2 

DO 

2 D Grupo completo da mola tira carro 
(para carros D-E) 

M2 

GO 

2 D 

Calota móvel (para carros D-E) 

M2 

GO 

3 D 

Calota fixa (para carros D-E) 

M2 

GO 

17 D 

Diafragma com môço (para carros D- 

E) 

120 

30 

4 

Parafuso a testa cilíndrica para fixa- 
gem M2 GO 3 D 

126 

30 

33 

Perno filetado para M2 O 7 

40 

31 

2 

Aplique para M2 O 7 

45 

36 

1 

Estribo elástico para M2 GO 1 
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Preparo da manóplía com frição. 

a) Colocar o anel M2 U 26 na especial brecha A 
praticada no môço de árvore M2 EU 5; a extremidade 
dobrada do anel deve ser colocada no furo radial prati¬ 
cado em correspondência da mesma brecha. 

b) Deslocar lateralmente o anel M2 U 26 de ma- 
neir a alojar no furo oposto a esfera 40 33 2 e a moli¬ 
nha M2 U 15; colocar novamente o anel na brecha A. 

c) Fixar na flanja F da árvore M2 EU 5 o excên¬ 
trico M2 U 20 mediante o parafuso 120 30 14 que não 
deve ser apertada a fundo. 

d) Colocar a roda da entrelinha M2 EU 116 no mo¬ 
ço da árvore M2 EU 5; o anel M2 U 26 deve ser colo¬ 
cado na brecha B praticada no tambor da roda entre¬ 
linha . 


M2 U 

15 

Mola para esfera salto frição 

M2 U 

18 

Cepo da frição 

M2 U 

19 

Alavanca dos* cêpos de frição 

M2 U 

20 

Excêntrico de registração frição 

M2 U 

26 

Anel de sustento frição 

M2 U 

60 

Perno para cêpos e alavancas da frição 

M2 CU 

5 * 

Frição completa 


* Especificar entreliiüiamento. 
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Controlar que a roda não possa desfiar-se da árvo¬ 
re; eventualmente alargar o anel M2 U 26. A rotação 
da roda deve resultar bem livre. 

e) Com o pulsante P desenxertado colocar na 
flanja F as alavancas comando cêpos M2 U 19 e os cê- 
pos M2 U 18 comosrelativos pré-pemos M2 U 60. 

f) Regular oportunamente a posição angular do 
excêntrico M2 U 20 enxertando o pulsante P os cêpos 
M2 U 18 devem resultar em prêsa com a superfície in¬ 
terna do tambor da roda entrelinha. 

g) Na árvore M2 EU 5 aparafusar a manóplia M2 
GU 8 e no pulsante P o botão comando frição M2 GU 
22 . 

h) Provar o funcionamento da frição e controlar a 
livre rotação da roda da entrelinha com frição desen- 
xertada. 


M2 EU 

5 

Arvore da frição, com moço e 

flanja 

M2 GU 

8 

Manóplia esquerda 


M2 GU 

22 

Botão comando frição 


M2EU 

116 * 

Roda do entrelinhamento 


120 30 

14 

Parafuso a testa cilíndrica para 
gem M2 U 20 

fixa^ 

49 33 

2 

Esfera salto frição 
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Colaudo. 


Por colaudo entende-se o conjunto das operações 
que devem ser executadas para garantir-se que a má¬ 
quina forneça tôdos os serviços para os quais foi pro¬ 
jetada. O mecânico deve intervir sòmente se, durante o 
colaudo, um dispositivo não funcionar perfeitamente. 

Para a prova de colaudo devem ser utilizados os 
especiais impressos que permitem executar um con¬ 
trole completo de todos os dispositivos num tempo de 
cêrca 13 minutos. Utilizando os citados impressos, de- 
vem-se efetuar as seguintes operações; 

a) tirar a tampa da cobertura, e, deslocando o car¬ 
ro a direita e a esquerda, certificar-se de que as várias 
partes da máquina estejam em bom estado de conser¬ 
vação . 

b) Montar na máquina a fita de prova; 

c) Introduzir no rôlo duas fõlhas de papel de cópia 
com relativo papel carbono: escrever algumas linhas e 
controlar que os caracteres não cortem o papel e que 
a escrita seja regular. Extrair as folhas que não de¬ 
vem apresentar enrolamentos. 

d) Repetir a prova com uma folha de papei extra- 
strong e oito fõlhas de papel de cópia com relativo pa¬ 
pel carbono tipo L. Controlar que também nas últimas 
cópias haja suficiente nitidez de escrita. 

e) Repetir a prova com um papelãozinho. 

f) Colocar a alavanquinha do bi-colorido no 
«neutro», abaixar o espaçador e mantê-lo apertado. 
Bater sucessivamente todas as teclas e certificar-se as¬ 
sim que cada martelete seja completamente livre. Re¬ 
colocar a alavanquinha do bi-colorido no «prêto». 

g) Introduzir a fôlha de colaudo controlando o seu 
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perfilamento com uma das linhas impressas. Escrever os 
dados relativos à máquina relevando-os da própria má¬ 
quina. 

Executar as seguintes provas: 

1) Tinteiragem e enfileiramento: fixar o transporta¬ 
dor no maiúsculo e bater levemente todas as teclas al¬ 
ternando as várias letras e os números com a letra H. 
Observar que todas as letras estejam igualmente tintas, 
ao alto e em baixo, e que resultem perfeitamente enfi¬ 
leiradas com a letra H. 

2) Recolocar o transportador no maiúsculo e repetir 
a prova observando que se verifiquem as mesmas con¬ 
dições . 

3) Transportador: bater uma série de letras HhHhHhHh, 
XxXxXxXx, MmMmMmMm, LILILILI. As borlas infe¬ 
riores de todas as letras devem resultar perfeitamente 
enfileiradas . 

4) Com a alavanquinha do bi-colorido no prêto bater 
algumas séries de caracteres mais baixos e mais altos, 
que, para o teclado italiano, são — 0 % Q- Con¬ 
trolar que nenhum caracter manche de vermelho, ou 
falte. 

5) Com a alavanquinha do bi-colorido no neutro, repe¬ 
tir a escrita das mesmas letras e controlar que a fita fi¬ 
que em descanso. Depois de poucas batidas, os sinais de¬ 
saparecerão completamente. 

6) Com a alavanquinha do bi-colorido no vermelho, 
repetir a escrita das mesmas letras e controlar que ne¬ 
nhum caracter falte ou manche de prêto. 

7) Levanta fitas: controlar que a fita deslize livremen¬ 
te. Na posição do neutro a fita deve resultar mais 
baixa de mms. 0,5 ip 1 em relação ao caracter subli¬ 
nhado (—). 









Deslocando a alavanca de comutação bi-colorido 
do prêto ao vermelho e vice-versa, a fita não deve cum¬ 
prir um deslocamento para o alto superior a mms. 0,3. 

8) Saltos: observando as batidas efetuadas para as 
provas de tinta e de enfileiramento e para as provas do 
transportador e do bi-colorido, deve controlar que as 
letras resultem igualmente distanciadas. Isto quer di¬ 
zer que o mecanismo do salto funciona bem. 

9) Inversão fita direita: enrolar a fita na bobina es¬ 
querda, fazendo-a rodar a mão, até que o ganchinho de 
direita da fita esteja perto da bandeira direita do co¬ 
mando inversão. A esta altura executar uma série de 
batidas e controlar que a inversão tenha lugar regular¬ 
mente sem que a fita resulte excessivamente esticada. 

10) Inversão fita esquerda: executar as mesmas ope¬ 
rações para a outra parte do dispositivo de inversão. 

11) índice: executar uma série de batidas com o.... 

Aproximar o indice ao rôlo e controlar que as suas 
graduações resultem perfiladas com os pontos. A base 
dêsetes últimos deve resultar coberta pela borla supe¬ 
rior do mesmo indice. Controlar que o indice seja pa¬ 
ralelo ao rôlo. 

12) Retorno: bater alternativamente a tecla i e o espa- 
çador. Fixar o transportador no maiusculo e bater uma 
I depois da última i. Agir na tecla de retorno por três 
vezes consecutivas e bater ainda um I; esta deverá en¬ 
contrar-se entre duas i. Repetir a prova até que todas 
as I se encontrem intercaladas com as i. 

13) Fricção: agindo sôbre a frição deslocar o rôlo de 
maneira a escrever na linha predisposta no impresso. 

14) Posição zero: colocar a alavanquinha entrelinha 
em posição zéro e deslocar o rôlo de maneira a escre¬ 
ver sucessivamente nas várias linhas predispostas no 
impresso. 


15) Posição entrelinhada; recolocar a alavanquinha en¬ 
trelinha na posição de utilização e rodar o rôlo sem 
servir-se da fricção até chegar à linha; em relação a esta 
a escrita deverá encontrar-se em posição idêntica à al¬ 
cançada precedentemente com a frição. 

16) Margeação: bater dois pontos nas posições indi¬ 
cadas no impresso para a margem esquerda e a direita. 
Colocar os dois margeadores em correspondência com 
os pontos e escrever uma linha, certificando-se de que 
na margem direita se efetue o bloqueio do teclado e do 
espaçador de maneira regular e isto é sem que haja so¬ 
breposição de letras no último espaço . 

17) Parágrafo: abaixar a tecla do solta margem e ir à 
outra linha agindo na alavanca entrelinha. O carro deve 
parar um determinado número de espaços antes da 
margem fixada. Voltar à outra linha e escrever ainda 
uma linha completa entre as duas margens. Continuar 
escrevendo até à margem direita. 

18) Solta margem: voltar à outra linha. Apertar a 
tecla solta margem e levar o carro ainda para direita. 

Escrever uma linha. O carro deve superar a mar¬ 
gem sem dificuldade. Quando se tiver efetuado o blo¬ 
queio na margem direita, apertar ainda a tecla solta 
margem. Deve ser possível continuar a escrita até a 
extremidade direita do rôlo. 

19) Tabulador: impostar quatro stops nas posições 
indicadas no impresso. Levar o carro à outra linha e 
desenxertar a frição. Executar o diagrama horizontal 
de tabulação abaixando sucessivamente as oito teclas 
de tabulação. Repetir a operação para as sucessivas 
linhas do impresso. 
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20) Encolunador; efetuar a prova da maneira descrita 
para o tabulador. Executar um diâgrama de encoluna- 
mento vertical usando todas as linhas do impresso. 

21) Escrever no especial espaço os resultados da vá¬ 
rias provas alí indicadas. 

22) Entrelinha: Colocar a alavanquinha entrelinha em 
posição 1 e fixar o marginador em posição adapta. Ba¬ 
ter a tecla — e reconduzir à outra linha o carro com a 
alavanca de comando entrelinha. Repetir algumas vezes 
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estas operações. Colocar a alavanquinha entrelinha em 
posição 2. Bater duas ou três vezes o espaçador e des¬ 
locar para direita o marginador esquerdo até parar. 
Bater ainda a tecla e reconduzir à outra linha o carro 
com a alavanca comando entrelinha. Repetir estas 
operações algumas vezes. Continuar a prova também 
para as outras posições da entrelinha. 

23) Efetuar a prova final de escrita batendo a tecla 
standard impressa na fôlha de colaudo. 




MANÜTENÇflO 







Manutenção 

A máquina Lexicon 80 é enviada à Organização 
Comercial já lubrificada. Pelas suas características de 
fabricação pode funcionar por vários anos sem necessi¬ 
tar de anteriores lubrificações- 

Recomenda-se portanto não exceder no uso de 
óleo que deverá ser ao contrário usado em caso de re¬ 
visão ou lavagem completa da máquina. 

Para uma boa manutenção é necessário: 

— tirar cuidadosamente no interior da máquina a poei¬ 
ra e os eventuais resíduos de apagamentos; 

— limpar cuidadosamente os caracteres após ter colo¬ 
cado por baixo dêles um trapo. A limpeza efetua- 


se mediante a especial escovinha. Sendo sujos, é 
conveniente usar um pouco de gasolina tomando 
cuidado em que não goteje ao longo dos marteletes; 
lubrificar, se realmente necessário, o pinhão do esca- 
pamento, os diversos pontos de junção, os coletes 
dos studs e as sedes dos vários tirantes e pontões 
dos cinemáticos. Usar óleo de vaselina; 
limpar cuidadosamente os entalhes de guia do pente 
guia alavancas mediante um pincel enxuto. Não lu- 
lubrificar; 

passar um trapo enxuto nas partes cromadas, de 
maneira a torná-las brilhantes; 
limpar cuidadosamente a cobertura, usando eventual¬ 
mente o especial detersivo. 







CATALOGO OOS SOBRESSALENTES 




Os sobressalentes são marcados por um símbolo e 
por uma denominação que permitem a sua rápida indi¬ 
viduação, seguramente. Portanto nos pedidos de so¬ 
bressalentes, nas assinalações de inconvenientes, etc., 
é indispensável usar sempre o símbolo e eventualmente 
também a denominação. 

Os sobressalentes são divididos em três categorias: 
Detalhes, Partes Normais e Grupos. 

Detalhes. 

São constituidos por uma única peça e são fabri¬ 
cados para serem montados numa determinada má¬ 
quina. O seu símbolo é composto pelos seguintes ele¬ 
mentos: 

a) Uma letra característica (ou grupo de letras, nú¬ 
meros) que indica a máquina para a qual o detalhe é 
destinado. (Ex. M2 = Lexicon 80). 

b) Uma letra fundamental (ou grupo de letras) e 
que indica o dispositivo no qual o detalhe está incluido. 
(Ex. M2 G = Transportador). 

c) Um número, que diferência entre si os detalhes 
de um mesmo dispositivo (Ex. M2 G 1 = Alavanca do 
transportador). 

Partes normais. 

São constituídas por uma única peça e servem de 
ligação e de guia. Dado que podem ser montadas em 
detalhes, dispositivos ou máquinas diversas, o seu sím¬ 
bolo não contém letras características nem letras fun¬ 
damentais, mas é constituído pelos seguintes grupos de 
algarismos: 

U grupo: define a espécie e é formado por dois 
ou três algarismos- Quando tiverem três algarismos, 
significa que a parte é filetada a passo decimal. O pri¬ 
meiro destes três algarismos é sempre 1. (Ex. 40... 
Aplique; 120... parafuso a testa cilíndrica filetadura de¬ 
cimal). 

2^ grupo: mede a dimensão principal em décimos 
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de milímetro e é formado por dois algarirsmos (Ex. 
120 35... Parafuso a testa cilíndrica filetadura decimal 
de 3,5 milímetros de diâmetro externo). 

3- grupo: serve a diferenciar os vários tipos de 
partes normais de mesma espécie e dimensão principal. 
É formado pelas restantes cifras do símbolo (Ex. 120 
35 2... Parafuso a testa cilídrica filetadura decimal 3,5 
mms. de diâmetro, tipo 2). 

Grupos. 

São constituidos pela reunião de dois ou mais de¬ 
talhes ou partes normais. Se esta reunião é tal que não 
possa ser efetuada normalmente somente nas oficinas 
da fábrica, êles são denominados «grupos de oficina». 
O símbolo dos grupos de oficina é igual ao símbolo do 
detalhe principal incluido no mesmo grupo, acrescen¬ 
tado, antes da letra fundamental, de uma das seguintes 
letras: 

E - G - H. 

Se a reunião entre os vários detalhes ou partes 
normais é tal que possa ser efetuada normalmente tam¬ 
bém com os meios de que dispõem as Oficinas da 
Organização de Assistência Técnica, os grupos são de¬ 
nominados «grupos de montagem». 

O símbolo dos grupos de montagem é igual ao sím¬ 
bolo do detalhe principal incluido no mesmo grupo 
acrescentado, antes da letra fundamental, de uma das 
seguintes letras: A - B - C - D. 

Estas letras estabelecem uma hierarquia entre os 
grupos no caso de um grupo incluir por sua vez um ou 
mais sub-grupos. 

PROCURA DOS símbolos 


Nas tabelas. 

É efetuada comparando a peça com o desenho da 
mesma que se encontra nas tabelas das «Normas de 
montagem e regulação» (página 62 e seguintes). 







Nestas tabelas, ao lado de cada peça é indicado o 
símbolo. Para comodidade e maior segurança da con¬ 
sulta, em frente de cada tabela encontra-se uma lista 
dos símbolos e das denominações de tôdas as partes 
representadas na mesma tabela. 

Nas listas. 

Para tornar mais cômodo e seguro o controle das 
encomendas dos sobressalentes, na página 246 e seguin¬ 
tes foi colocada a lista de todos os detalhes, grupos e 
partes normais que constituem a «Lexicon 80». 

Para facilitar o trabalho de almoxarifado, antes de 
cada símbolo foi impressa uma pequena linha na qual 
pode-se escrever a lápis o número da gaveta em que 
a parte se encontra. 

Ao lado de cada sobressalente foi indicado o nú¬ 
mero da página (ou das páginas) em que a mesma parte 
é representada. 

As partes foram elencadas na seguinte ordem: 

1 “ Detalhes e grupos marcados com letra carac¬ 
terística M2 (Lexicon 80) agrupados conforme as letras 
fundamentais: 

A = Encasteladura - Cobertura 

B = Cinemático, alavanca das teclas, alavancas de pri¬ 
meiro e segundo reenvio, regulador do toque 
E = Chapa porta marteletes; tearzinho universal 
G = Transportador 
H = Espaçador 


I = Escapamento, cremalheira 

L = Avanço e inversão da fita, bi-colorido, levanta 
fita 

N = Retorno 

O = Mola de carregamento 
P = Guia fixo 

Q = Solta margem, reatração marteletes, pára alavan¬ 
cas, campainha 

R = Guia móvel aperta papel, deflectores 
S = Desvencilhamento carro 
T = Marginador 

U = Rôlo, frição, manóplias, entrelinha 
V = Tabulador 
Inc- = Encolunador 

2'’ Detalhes e grupos marcados com letras carac¬ 
terísticas diversas. 

Estas partes naturalmente se encontram também 
nos catálogos das máquinas às quais originàriamente 
eram destinadas. 

3’ Detalhes normais, agrupados conforme a 
espécie. 

A sucessão numérica dos símbolos, quando o pri¬ 
meiro grupo é de três algarismos (filetadura decimal), 
não leva em consideração a primeira que, como já vi¬ 
mos, é sempre 1. 

Exemplo: 1 39 porcas redondas 
40 apliques 
1 42 colares 
44 apliques rachados. 
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A - ENCASTELADURA -- COBERTURA 


M2 

A 

3 

Travessa posterior, página 
120 

M2 

A 

5 

Pente anterior (para má¬ 
quinas com tabulador), 66 

M2 

A 

6 

Fio a perno para reenvios 
posteriores, 62, 114, 116 

M2 

A 

7 

Suporte cônico cilíndrico 
62, 64, 74, 88, 96, 98, 110, 
116, 118, 144 

M2 

A 

9 

Travessa anterior porta fel¬ 
tro, 66, 78 

M2 

A 

10 

Boqueio superior alavancas 
tecas, 66 

M2 

A 

11 

Bússola para ataque cober¬ 
tura, 212 

M2 

A 

12 

Pézinho posterior em bor¬ 
racha, 62, 64 

M2 

A 

13 

Copilha para pêzinho poste^ 
rior (para máquinas com 
carro A-Al-B-BO-Bl), 62 

M2 

A 

13 B2 

Copilha para pézinho pos¬ 
terior (para máquinas com 
carro B2-C-D-E), 64 

M2 

A 

14 

Chapinha para pézinho pos¬ 
terior, 62, 64 

M2 

A 

15 

Pézinho anterior em borra<- 
cha, 62 

M2 

A 

16 

Copilha para pézinho ante¬ 
rior, 62 

M2 

A 

22 

Travessa esquerda dos pé- 
zinhos, 212 

M2 

A 

23 

Travessa direita dos pézi- 
nhos, 212 

M2 

A 

24 

Travessa posterior infe¬ 
rior, 212 
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M2 A 

26 

Mola para salto fecho tam¬ 
pa, 212 

M2 A 

43 

Perno filetado para fixa- 
gem flancos da encastela- 
dura, 62, 64 

M2 A 

101 

Flanco esquerdo da encas- 
teadura, 62, 64 

M2 A 

102 

Flanco direito da encaste- 
ladura, 62, 64 

M2 A 

104 

Travessa suporte para ala^ 
vancas de primeiro reenvio, 
62, 64, 94, 106, 114, 116 

M2 A 

119 

Gancho para tampa, 212 

M2 EA 

8 

Suporte central para sus¬ 
pensão inferior chapa por¬ 
ta marteletes, 94, 110, 116 

M2 AA| 

17 

Cobertura completa com 
tampa, 212 

M2 BA 

40 FS 

Letreiro anterior, 212 

M2 BA 

120 FS 

Letreiro posterior, 212 

CINEMÁTICO - ALAVANCAS DAS 

TECLAS 

- ALAVANCAS DE PRI- 


MEIRO E SEGUNDO REENVIO - 
REGULADOR DO TOQUE 

M2 B 1 Alavanca das teclas cen¬ 

trais de primeira fileira, 66, 

68 

M2 B 2 Alavanca das teclas late-- 

rais de primeira fileira, 66, 


M2 B 3 


68 

Alavanca das teclas cen¬ 
trais de segunda fileira, 66, 


68 


































M2 B 


M2 B 


M2 B 


M2 B 
M2 B 
M2 B 


M2 B 

M2 B 
M2 B 
M2 B 


M2 B 
M2 B 

M2 B 

M2 B 

M2 B 

M2 B 


4 

Alavanca das teclas late¬ 
rais de segunda fileira, 66, 
68 

5 

Alavanca das teclas cen¬ 
trais de terceira fileira, 66, 
68 

6 

Alavanca das teclas late¬ 
rais de terceira fileira, 66, 
68 

7 

Alavanca das teclas laterais 
de terceira fileira, 66, 68 

8 

Alavanca das teclas laterais 
de terceira fileira, 66, 70 

9 

Alavanca das teclas cen¬ 
trais de quarta fileira, 66, 
70 

10 

Alavanca das teclas laterais 
de quarta fileira, 66, 70 

11 

Alavanca das teclas laterais 
de quarta fileira, 66, 70 

12 

Alavanca das teclas laterais 
de quarta fileira, 66, 70 

13 

Fio a perno para alavancas 
das teclas e de primeiro 
reenvio, 66, 106 

15 

Travessa porta molas, 76 

19 

Alavanca a balancim do se^ 
gundo reenvio, 106 

20 

Fio a perno para alavancas 
de segundo reenvio, 106 

21 

Tirante do segundo reenvio, 
106 

25 

Mola reatração alavancas 
das teclas, 76, 82 

118/1-^7 

Tirante do primero reenvio, 
104, 106 


M2 B 118/7 
M2 B 214 

M2 EB 17/1^45 


Tirante de ligação para M2 
GQ 22 e M2 P 21 180 

Travessa suporte para ala¬ 
vancas das teclas, 62, 64, 
66, 82 

Alavancas do primeiro reen¬ 


vio, 104, 106 

. M2 GB 23 Chapa comando regulação 

toque 78 

M2 GB 24 Manivela dos saltos regula¬ 

ção toque, 78, 98 

M2 GB 30/. . . 1 Teclas em rodialite, 66 

CHAPA PORTAI MARTELETES — 
TEARZINHO UNIVERSAL 


M2 E 

1 

Chapa porta marteletes, 92 

M2 E 

2 

Fio a perno para marteletes, 
92 

M2 E 

3 

Martelete, 92, 110 

.M2 E 

5 

Rolamento apoia marteletes, 
96 

M2 E 

8 

Cobre-poeira, 92 

M2 E 

9 

Biela inferior guia chapa, 
94 

M2 E 

10 

Biela suspensão lateral cha¬ 
pa, 94, 102 

M2 E 

12 

Guia caracteres, 92 

M2 E 

13 

Perno filetado, 78, 94, 96, 
102 

M2 E 

14 

Perno filetado para suspen¬ 
são e sustento fio a perno. 


94, 102 
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M2 

E 

16 

Biela superior suspensão 
chapa porta marteletes, 78, 
94 

M2 

E 

24 

Perno de guia tearzinho u- 
niversal, 92 

M2 

E 

25 

Excêntrico de regulagem, 92 

M2 

E 

27 

Cobre-poeira, 92 

M2 

E 

28 

Mola para tearzinho univer¬ 
sal, 92, 230 

M2 

E 

29 

Chapinha de parada, 92 

M2 

AE 

1 

Grupo chapa porta marte^ 
letes, 92, 94 

M2 

GE 

4 

Porta rolamento, 96 

M2 

GE 

20 

Tearzinho universal, 92, 
200, 204 


TRANSPORTADOR 


M2 

G 

1 

Alavanca do transportador, 
98, 100 

M2 

G 

16 

Alavanca do permanente, 98 

M2 

G 

17 

Dente fixo do permanente, 
66, 98, 100 

M2 

G 

20 

Mola esquerda suspensão 
chapa, 96 

M2 

G 

21 

Mola desvencilhamento pon^ 
to môrto joelheira, 96 

M2 

G 

22 

Mola direita suspensão cha¬ 
pa porta marteletes, 96 

M2 

G 

23 

Exicêntrico regulagem joe¬ 
lheira de parada, 96, 100 

M2 

G 

25 

Tecla do transportador, 98, 
100 


M2 G 

26 

Tecla do permanente, 98 

M2 G 

29 

Suporte cônico para segun¬ 
da árvore do transportador, 
64, 96 

M2 EG 

2 

Primeira árvore do trans¬ 
portador, 98 

M2 AG 109 

ESPAÇADOR 

Segunda árvore do trans¬ 
portador, 96, 98 

M2 H 

3 

Rolinho para bloqueio bra¬ 
ço espaçador, 88 

M2 H 

4 

Arvore do espaçador e dos 
comandos anteriores, 86, 88, 
216 

H2 H 

5 

Suporte para tear espaça¬ 
dor, 64, 88 

M2 H 

6 

Caninho distanciante curto 
para alavancas do espaça¬ 
dor, 86 

M2 H 

7 

Caninho distanciante longo 
para alavancas do espaça¬ 
dor, 86 

M2 H 

8 

Bloqueio do espaçador, 66, 
88 

M2 H 

12 

Linguinha sustento árvore 
espaçador, 88 

M2 H 

14 

Mola reatração espaçador, 
116 

M2 GH 1 

Barra do espaçador, 88 

M2 GH 2 Esq* 

Braço esquerdo do espaça^ 


dor, 86, 88 





































M2 GH 2 Dir, 
M2 EH 9 


Braço direito do espaçador, 

86, 88 

Corrente inferior do espa- 
çador, 114 

ESCAPAMENTO — CREMALHEIRA 
M2 I 


M2 I 
M2 I 

M2 I 

M2 I 

M2 I 

M2 I 

M2 I 
M2 I 

M2 I 
M2 I 


3 

Perno para a roda do esca- 
pamento, 226 

5 

Cremalheira, 138, 164 

7 

Dêdo silenciador do dente 
móvel, 226 

8 

Mola para dêdo silenciador, 
226 

11 

Dente móvel db oscilante, 
166, 224 

13 

Perno para mola de para¬ 
da dente móvel, 224 

H 

Registro para M2 EV 62 
e para chapa oscilante, 184, 
186, 190, 196, 224, 228, 
230 

15 

Porca especial para bloqueio 
M2 I 3, 226 

17 

Mola reatração oscilante e 
silenciador dente móvel, 
224 

18 

Aplique friccionante para 
dêdo silenciador, 226 

19 

Mola para dente móvel e 
para M2 N 6, 166, 224 

1 

Grupo completo do escapa- 
mento, 164 

1 

Suporte do escapamento, 
224, 226, 232 


M2 GI 6 
M2 GI 10 


Roda do escapamcnto, 164, 
226 

Chapa oscilante, 224 


L - AVANÇO E INVERSÃO DA FITA - 
BI-COLORIDO - LEVANTA FITA 


.M2 L 

4 

Notinho móvel avanço fi¬ 
ta, 74 

M2 L 

9 

Suporte inferior esquerdo 
árvore bobina, 80, 82 

M2 L 

10 

Suporte inferior direito ár¬ 
vore bobina, 82 

M2 L 

13 

Notinho fixo avanço fita, 
80 

M2 L 

14 

Mola reatração bandeira 
comando serviços fita, 74, 
78 

.M2 L 

19 

Porca listada para fixagem 
bobina, 110 

M2 L 

40 

Excêntrico para bloqueio 
levanta fita, 78, 110 

M2 L 

48 

Arvore do bi-colorido, 110 

M2 L 

53 

Suporte para M2 EL 3, 78, 
118 

M2 L 

60 

Sinalzinho de posição, côr 
azul, 212 

M2 L 

61 

Sinallzinho de posição, côr 
branca, 212 

M2 L 

62 

Sinalzinho de posição, côr 
vermelha, 212 

M2 L 

65 

Mola para freio bobinas, 80, 
82, 84 

.M2 L 

111 

Pinhão cônico avanço fita. 



80, 82, 84 
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M2 L 125 
M2 L 131 
M2 L 179 
M2 EL 3 
M2 GL 5 
M2 EL 15 
M2 EL 16 
M2 GL 45 
M2 EL 46 
M2 GL 49 
M2 GL 51* 
M2 GL 77 
M2 GL 101 

M2 GL 108 

M2 GL 112 
M2 EL 126 
M2 GL 143 


Bandeira esquerda coman'- 
do inversão, 80, 82 
Excêntrico circular para 
saltos inversão, 82, 84 
Perno filetado especial para 
M2 GL 143, 110 
Manivela do bi-colorido, 
74, 78, 110 

Primeira roda avanço fita 
com pinhão, 82, 84 
Suporte superior esquerdo 
árvore bobina, 80, 82 
Suporte superior direito ár^ 
vore bobina, 80, 82 

Manivela para saltos bi-co- 
lorido, 78, 110 
Tirante horizontal do bi- 
colorido, 110 

Segunda manivela do bi- 
colorido, 110 
Levanta fita, 110 

Bobina da fita, 110 

Bandeira comando serviços 
fita, 74 

Arvore horizontal avanço 
fita com roda, 82, 84 
Arvore porta bobina, 80 

Bandeira direita comando 
inversão, 80, 82 
Chapa comutação bi-colori- 
do, 110 


RETORNO 


M2 

M2 

M2 

M2 

M2 

M2 

M2 

M2 

M2 

M2 


N 

1 

Haste vertical para tecla do 
retorno, 90 

N 5 

Esquadrinha dupla para co¬ 
mando retorno, 120, 206 

N 

6 

Pontão comando retorno, 
166, 206 

N 

6 Mikron 

Pontão comando retorno 
para máquinas com espaça¬ 
mento Mikron, 166 

N 

8 

Coluninha para M2 N 5, 
120 

N 

9 

Perno filetado para M2 N 
6, 166, 206 

EN2 

Corrente inferior comando 
retorno, 114, 122 

GN7 

Suporte pontão comando 
retorno, 166 

GNIO 

Esquadrinha anterior do re^* 
torno e do solta margem, 
86, 88, 90 

GN12 

Tecla do retorno, 90 


MOLA DE CARREGAMENTO 

M2 O 1 D Perno para caixa mola tira 
carro (para carros D e E), 
232 

M2 O 2 Caixa da mola tira carro 

(para carros A-Al-B-BO- 
B1-B2-C), 232 
Fecho da mola tira carro 
(para carros A-Al^B-BO- 
B1-B2-C), 232 


M2 O 


3 



































M2 o 5 

M2 O 6 
M2 O 7 
M2 O 8 
M2 O 8 B 

M2 O 8 D 
M2 O 12 
M2 GO 1 

M2 DO 2 

M2 DO 2 B 

M2 DO 2 D 

M2 GO 2 D 
M2 GO 3 D 
M2 BOI 14 


Porca para perno caixa das 
molas e para M2 V 86, 134, 
182, 232 

Roda de escapamento para 
mola tira carro, 232 
Ancora de escapamento pa¬ 
ra mola tira carro, 232 
Mola de carregamento (pa¬ 
ra carros A e Al), 232 
Mola de carregamento (pa¬ 
ra carros B-B0-B1-B2-C) 
232 

Mola de carregamento (pa¬ 
ra carros D e E), 232 
Perno de enganchamento 
fita tira carro, 130, 164, 168 
Perno com dente para cai¬ 
xa da mola tira carro (pa¬ 
ra carros A-Al-B-BO-Bl- 
B2-C), 232 

Grupo completo da caixa 
tira carro (para carros A 
e Al), 232 

Grupo completo da caixa 
tira carro (para carros B- 
B0-B1-B2-C), 232 
Grupo completo da caixa 
tira carro (para carros D e 
E), 232 

Calota móvel (para carros 
D e E), 232 

Calota fixa (para carros D 
e E), 232 

Fita tira carro (para carros 
A e Al), 168 


M2 BO 

14 B 

Fita tira carro (para carros 
B), 168 

M2 BO 

14 BO 

Fita tira carro (para carros 
BO), 168 

.M2 BO 

14 BI 

Fita tira carro (para carros 
Bl), 168 

M2 EO 

14 B2 

Fita tira carro (para carros 
B2), 168 

M2 EO 

14 C 

Fita tira carro (para carro 
C), 168 

M2 EO 

14 D 

Fita tira carro (para carro 
D), 168 

M2 EO 

14 E 

Fita tira carro (para carro 
E), 168 

M2 GO 

17 D 

Diafragma com moço (pa¬ 
ra carros D e E), 232 

- GUIA FIXO 


M2 P 

1 

Guia fixo do carro, 130 

M2 P 

2 

Boquilha excêntrica regula- 
gem carro, 130, 188 

M2 P 

3 

Registro para regulagem al¬ 
tura do carro, 130, 186, 188 

M2 P 

4 

Perno para orientamento 
longitudinal do carro, 130 

M2 P 

6 

Haste superior lateral, 130 

M2 P 

11 

índice guia linhas gradua^ 
do, 208 

M2 P 

12 

Chapinha sustento carro, 
130, 160 

M2 P 

16 

Rolamento esférico, 130, 
160 

M2 P 

17 

Rolinho lateral superior, 130 
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M2 EP 5 

M2 GP 9 
M2 GP 10 
M2 AP 14 


Rolamento esférico central 
superior, 130, 160 
Rolinho central inferior, 130 

Rolinho lateral superiro, 130 

Cobertura completa do car¬ 
ro, 212 


SOLTA MARGEM ^ REATRAÇÃO 
MARTELETES - PARA ALAVAN¬ 
CAS - CAMPAINHA 


M2 Q 

3 

Esquadrinha comando rea^ 
tração alavancas das teclas, 
76, 116, 204 

M2 Q 

4 

Haste vertical do solta mar^* 
gem, 90 

M2 Q 

15/l-^4 

Chapinha para bloqueio te- 
arzinho universal, 200 

M2 Q 

20 

Dêdo da campainha, 180 

M2 Q 

21 

Manivela de desjunção da 
campainha, 180 

M2 Q 

34 

Esquadrinha esquerda pa¬ 
ra árvore do livre, 170 

M2 Q 

35 

Suportezinho cilíndrico pa¬ 
ra árvore do livre, 132, 170 

M2 Q 

38 

Pontão vertical do solta 
margem, 170, 174 

M2 Q 

39 

Estribo comando solta mar¬ 
gem, 170, 174 

M2 Q 

40 

Esquadrinha direita para 
árvore do livre, 132, 170 

M2 Q 

42 

Tecla do solta margem, 90 

M2 Q 

43 

Campainha, 180 


M2 Q 

47 

Mola para árvore do livre. 
170 

M2 EQ 

1 

Corrente inferior do solta 
margem e reatração marte- 
letes, 114, 116, 204 

M2 GQ 

6 

Manivela reatração marte^ 
letes, 74, 76, 204 

M2 EQ 

12 

Pontão comando bloqueia 
alavancas com esquadrinha, 
118, 198 

M2 GQ 

13 

Bloqueia alavancas 118, 198 

M2 GQ 

14 

Suporte para chapinha blo¬ 
queio tearzinho universal, 
120, 200 

M2 GQ 

22 

Balestra com sinete, 180 

M2 GQ 

30 

Arvore do livre, 170 

M2 GQ 

109 

Arvore com dêdo reatra¬ 
ção tearzinho universal, 114, 
Í16, 204 

M2 EQI 

136 

Esquadrinha com pontão 
para comando bloqueia ala¬ 
vancas, 180, 198 


GUIA MOVEL - APERTA PAPEL - 
DEFLECTORES 

M2 R 1 Trilho anterior do guia mó¬ 

vel, HO 

M2 R 4 Suporte cônico para M2 S 

2, M2 T 18 e M2 R 25, 
134, 138, 144 

M2 R 5 Mola reatração aperta pa-* 

pel a tear, HO, 144 


































M2 R 
M2 R 
M2 R 
M2 R 
M2 R 
M2 R 
M2 R 
M2 R 
M2 R 
M2 R 
M2 R 
M2 R 
M2 R 
M2 R 

M2 R 
M2 R 
M2 R 


6 

7 

8 
15 
25 

25 Al 
25 B 
25 BO 
25 BI 
25 B2 
25 C 
25 D 
25 E 

27 Al 

28 
33 
37 


Mola direita reatração aper¬ 
ta papel inferiores, 144 
Alavanca dos aperta papel 
posteriores, 144, 156 
Alavanca dos aperta papel 
anteriores, 144 

Roiinho para comando a- 
perta papel inferiores, 144 
Arvore dos aperta papel 
(para carro A), 144 
Arvore dos aperta papel 
para carro Al), 146 
Arvore dos aperta papel 
para carro B), 146 
Arvore dos aperta papel 
(para carro BO), 146 
Arvore dos aperta papel 
(para carro Bl), 146 
Arvore dos aperta papel 
(para carro B2), 146 
Arvore dos aperta papel 
(para carro C), 150 
Arvore dos aperta papel 
(para carro D), 150 
Arvore dos aperta papel 
(para carro E), 150 
Parafuso especial para fi- 
xagem suporte intermediá¬ 
rio, 146, 150, 154 
Barra do aperta papel su^ 
perior, 144 

Balestra para M2 BR 31, 

210 

Mola retomada jôgo, 144, 
156 


M2 R 

42 

M2 R 

49 

M2 R 

50 

M2 R 

30 Bl 

M2 R 

53 Bl 

M2 R 

53 D 

M2 R 

63 B2 

M2 R 

64 B2 

M2 R 

66 

M2 R 

67 

M2 cr 

1 

M2 GR 2 

M2 GR 3 

M2 GR 

11 

M2 gr 11 Al 


Perno filetado de articula¬ 
ção aperta papel superior, 
144 

Perno lateral dos aperta pa¬ 
pel inferiores, 144 
Mola de pressão para ro- 
linhos aperta papel inferio¬ 
res (para carros A-Al-B- 
BO), 144, 146 
Mola de pressão para ro- 
linhos aperta papel inferio¬ 
res (para carros B1^B2-C- 
-E), 150, 154 
Ponte de ligação (para car¬ 
ros B1-B2-^C), 150 
Ponte de ligação (para car¬ 
ros D e E ), 154 
Mola paar roiinho anterior 
(para carros B2-C-D-E) 
148, 152 

Roiinho anterior (para car¬ 
ros B2 C-D-E), 148, 152 
Parafuso de fixagem barra 
graduada, 144 
Perno filetado para fixa¬ 
gem M2 GR 29, 140 
Guia móvel, 134, 140 

Flanco esquerdo do guia 
móvel, 140 

Flanco direito do guia mó¬ 
vel, 140 

Roiinho posterior completo, 
(para carro A), 144 
Roiinho posterior completo 
(para carro Al), 146 
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M2 

GR 

11 

B 

M2 

GR 

11 

BO 

M2 

GR 

11 

Bl 

M2 

GR 

11 

B2 

M2 

GR 

11 

C 

M2 

GR 

11 

D 

M2 

GR 

11 

E 

M2 

GR 

12 


M2 

GR 

12 

Al 

M2 

GR 

12 

B 

M2 

GR 

12 

BO 

M2 

GR 

12 

Bl 

M2 

GR 

12 

B2 

M2 

GR 

12 

C 

M2 

GR 

12 

D 

M2 

GR 

12 

E 

M2 

GR 

16 



Rolinho posterior completo 
(para carro B), 146 
Rolinho posterior completo 
(para carro BO), 146 
Rolinho posterior completo 
(para carro Bl), 150 
Rolinho posterior completo 
(para carro B2), 150 
Rolinho posterior completo 
(para carro C), 150 
Rolinho posterior completo 
(para carro D), 154 
Rolinho posterior completo 
(para carro E), 154 
Rolinho anterior completo 
(para carro A), 144 
Rolinho anterior .completo 
(para carro Al), 146 
Rolinho anterior completo 
(para carro B), 146 
Rolinho anterior completo 
(para carro BO), 146 
Rolinho anterior completo 
(para carro Bl), 150 
Rolinho anterior completo 
(para carro B2), 150 
Rolinho anterior completo 
(para carro C), 150 
Rolinho anterior completo 
(para carro D), 154 
Rolinho anterior completo 
(para carro E), 154 
Cano para aperta papel in¬ 
feriores, (para carro A), 
144 


M2 GR 16 Al Cano para aperta papel in¬ 
feriores (para carro Al) 
146 

M2 GR 16 B Cano para aperta papel in¬ 
feriores (para carro B), 
146 

M2 GR 16 BO Cano para aperta papel in¬ 
feriores (para carro BO), 
146 

M2IGR16B1 Esq, Cano para aperta papel in¬ 
feriores (para carro Bl) 
150 

M2|GR 16 Bl Dir. ^lano para aperta papel in¬ 
feriores (para carro Bl), 
150 

M2 GR 16 B2 Esq, Cano para aperta papel in¬ 
feriores (para carro B2) 
145 

M2GR|16B2 Dir. Cano para aperta papel in¬ 
feriores (para carro B2), 
150 

M2 GRI16 C Esq, Cano para aperta papel in¬ 
feriores (para carro C), 

150 

M2 GR 16 C Din I Cano para aperta papel in¬ 
feriores (para carro C), 

150 

M2 GR 16 D Esq» Cano para aperta papel in¬ 
feriores (para carro D), 
154 

M2GR16D Int. Cano para aperta papel in¬ 
feriores (para carro D), 
154 

M2GR16DDm Cano para aperta papel in^- 

feriores (para carro D), 
154 




































s 


M2GR 16 E Esq. 
M2 GR 16 E Int. 
M2GR16E Dm 

M2 GR 20 

M2 CR 23 
M2 GR 29 
M2 GR 30 Esq» 
M2 GR 30 Dir» 
M2BR31 


Cano para aperta papel in¬ 
feriores (para carro E), 
154 

Cano para aperta papel in¬ 
feriores (para carro E), 
154 

Cano para aperta papel in¬ 
feriores (para carro E). 
154 

Alavanca comando aperta 
papel inferiores, 140, 144 
Lâmina sustenta papel, 156 

Braço sustento aperta pa¬ 
pel a tear, 140, 144, 158 
Braços esquerdo aperta pa¬ 
pel a tear, 144 

Braços direito aperta papel 
a tear, 144 
Guia papel, 210 


M2 ER 35 
M2ER 36 
M2 GR 40 
M2 GR 41 
M2 GR 54 BI 

M2 DR 64 

M2 BR 124 


Deflector anterior esquer¬ 
do, 140 T 

Deflector anterior direito, 

140 

Braço esquerdo de suporte 

aperta papel a tear, 144, 158 . 

Braço direito de suporte 

aperta papel a tear, 144, 158 . 

Pontezinha posterior de li¬ 
gação (para carros B1-B2- . 

C-D-E), 150, 154 

Rolinho anterior com moli¬ 
nha interna (para carros À- 
Àl-B-BO-Bl), 144 
Lâmina sustenta papel, 210 


DESVENCILHAMENTO CARRO 


.M2 

S 

2 

Arvore para alavancas solta 
carro, 134 

M2 

S 

8 

Travessa de comando ,134, 
166 

M2 

s 

15 

Arvore do tear superior co¬ 
mando desvencilhamento 
carro, 230 

..M2 

ES 

3 

Alavanca esquerda solta 
carro, 134 

.M2 

ES 

4 

Alavanca direita solta car¬ 
ro, 134 

-M2 

ES 

12 

Haste comando solta carro, 
166, 230 

M2 

ES 

13 

Tear comando desvencilha¬ 
mento carro, 166, 230 

M2 

ES 

30 BI 

Manivela intermediária pa¬ 
ra comando M2 S 2 (só pa¬ 
ra carros B1-B2-C-D^E), 
134, 150, 154 

MARGINADORES 

.M2 

T 

1 

Dentadura dos marginado- 
res, 136 

M2 

T 

4 

Dente do marginador es¬ 
querdo, 136 

M2 

T 

5 

Dente do marginador direi¬ 
to, 136 

.M2 

T 

6 

Estribo do marginador es¬ 
querdo, 136 

M2 

T 

7 

Estribo do marginador dL 
reito, 136 

M2 

T 

a 

8 

Estribo do enganchamento 
marginador, 136 
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M2 

T 

12 

Mola para estribo dos mar'- 
ginadores, 136 

M2 

T 

16 

Suporte para haste gradua¬ 
da, 116 

M2 

T 

17 

Haste graduada, 116 

M2 

T 

18 

Barra comando automático 
dos marginadores, 138, 162 

M2 

T 

22 

Gancho de presa para a 
marginação automática, 132 
162 

M2 

T 

23 

Excêntrico de regulagem, 
132, 162 

M2 

T 

24 

Ponteirinho para bloqueio 
carro, 140, 172 

M2 

T 

102 

Cursor do marginador es¬ 
querdo, 136 

M2 

T 

103 

Cursor do marginador di¬ 
reito, 136 

M2 

GT 

19 

Manivela comando margina¬ 
dores, 138 

M2 

GT 20 

Manilha comando automáti¬ 
co marginadores, 134, 138, 
162 

M2 

GT 26 

Chapinha para cursores 
marginadores, 136 


lí - ROLO ~ FRICÇÕES -- MANOPLIAS 
^ ENTRELINHAMENTO 


M2 U 

1 

Rôlo, parte 

em borracha, 



156 


M2 U 

11 

Porcas para 

M2 CU 9, 156 

M2 U 

15 

Mola para esfera salta fric- 


ção, 234 


25á 


M2 

U 

18 

Cepo de fricção, 234 

M2 

U 

19 

Alavanca dos cepos de 
fricção, 234 

M2 

u 

20 

Excêntrico de registração 
fricção, 234 

M2 

u 

26 

Anel de sustentamento fric¬ 
ção, 234 

M2 

u 

38 

Notinho do entrelinhamen^ 
to, 140 

M2 

u 

39 

Perno do notinho do en- 
trelinhamento, 140 

M2 

u 

41 

Bloqueio do notinho do en- 
trelinhamento, 140 

M2 

u 

43 

Estojo porta molas, 140 

M2 

u 

52 

Mola reatração notinho do 
entrelinhamento, 140 

M2 

u 

53 

Setor graduado do entreli¬ 
nhamento, 140 

M2 

u 

54 

Parafuso para fixagem setor 
graduado, 140 

M2 

u 

50 

Borrachinha silenciadora pa¬ 
ra alavancas da entrelinha, 
168 

M2 

u 

60 

Perno para alavancas e cê- 
pos da fricção, 234 

M2 

u 

61 

Perno especial, 168 

M2 

u 

142 

Forquilha do notinho, 140 

M2 

u 

144 

Mola para dente de posição 
roda do entrelinhamento, 
140 

M2 

u 

145 

Rôlo completo, 156 

M2 

GU 

1 

Rôlo completo, 156 







































M2 

CU 

5 

M2 

EU 

5 

M2 

GU 

8 

M2 

CU 

9 

M2 

GU 

22 

M2 

GU 

31 

M2 

EU 

35 

M2 

CU 

38 

M2 

EU 

116 

M2 

CU 

142 

M2 

EU 

149 

M2 

GU 

158 


Manópiia esquerda com 
fricção, 156, 234 
Arvore da fricção com mô^ 
ço e flangia, 234 
Manópiia esquerda, 234 

Manópiia direita completa, 
156 

Botão comando fricção, 234 

Alavanca comando entreli- 
nhamento, com manivela, 
168 

Manivela porta notinho, 140 

Grupo do notinho do entre- 
linhamento, 140, 168 
Roda da entrelinha, 234 

Forquilha com rolinho de 
posição, 140 

Engaste do entrelinhamen^ 
to, 140 

Mola reatração alavanca da 
entrelinha, 140, 168 


TABULADOR 
M2 V 1 

M2 V 6 

M2 V 7 


Haste vertical para teclas 
do tabulador, impostador e 
anulador, 90, 216 
Reenvio anterior do tabula¬ 
dor, impostador e anulador, 
86, 88, 90, 126, 202 
Pernos para M2 V 6, 88, 
126 



.M2 V 

9 

Mola reatração alavancas 
do tabulador, 88 


.M2 V 

10 

Regulador de bloqueio para 
teclas do tabulador, 66, 90 


M2 V 

11 

Caninho distanciante com¬ 
prido para reenvios M2 V 
6, 86, 88 


M2 V 

12 

Haste vertical para la. te¬ 
cla do tabulador, 118 


M2 V 

13 

Haste vertical para 2a. te¬ 
cla do tabulador, 118 


. M2 V 

14 

Hastet vertical para 3a. e 
4a. tecla do tabulador, 118 


.M2 V 

16 

Haste vertical para 5a. te¬ 
cla do tabulador, 118 


M2 V 

17 

Haste vertical para 6a. e 7a. 
tecla do tabulador, 118 


.M2 V 

19 

Haste vertical para 8a. te¬ 
cla do tabulador, 118 


.M2 V 

20 

Chapa de guia para hastes 
verticais do tabulador, 120, 
122, 192, 198, 200, 216 


. M2 V 

21 

Perno filetado especial pa¬ 
ra M2 V 20, 120, 122, 192, 
218 


M2 V 

22 

Reenvio do dispositivo de 
segurança e desvencilha- 
mento teclas, 122, 198 


.M2 V 

24 

Suporte do impostador e do 
anulador, 120, 194, 200, 218 


M2 V 

26 

Arvore do impostador e do 
anulador, 120 


.M2 V 

27 

Caninho distanciante para 
M2 V 26, 120 


M2 V 

30 

Tear de sustento para te^ 
cias do tabulador, 120, 126 


^ 257 







































M2 V 31 
M2 V 32 

M2 V 41 
M2 V 43 
M2 V 61 
M2 V 69 

M2 V 70 
M2 V 71 
M2 V 72 
M2 V 78 

M2 V 82 
M2 V 83 
M2 V 85 
M2 V 86 
M2 V 175 

M2 V 175/1 


Excêntrico para regulagem 

M2 V 30, 120, 126 
Mola reatração para tear 
sustento, 120 

Ànulador, 120, 122, 200, 202 

'Excêntrico para M2 EN 2 
e M2 V 41, 122, 202, 206 
Perno excêntrico para M2 
EV 62, 184, 194, 230 
Mola reatração para arvo- 
rezinha do freio, 228 
Tomada de arrasto, 228 

Calota de sustento, 228 

Caixa do freio, 226 

Tampa de suberit para seto¬ 
res de freio, (máquinas com 
caracteres Àvvisi - Mikron 
e Árabes), 226 
Stop, 140 

Mola espiral para freio 
stop, 140 

Parafuso tomada, 134 

Parafuso tomada com có'- 
dulo, 134 

Setores em aço para cepos 
do freio (máquina com ca¬ 
racteres Awisi, Mikron e 
Árabes), 226 

Setores de aço para cepos 
do freio (máquinas com ca¬ 
racteres Awisi, Mikron e 
Árabes), 226 


M2 

V 

178 

Tampa de suberit para ce¬ 
pos de freio, 226 

M2 

V 

275 

Cêpos do freio, 226 

M2 

EV 

2/1 

Pontão horizontal com reen¬ 
vio posterior, (para la. te¬ 
cla do tabulador), 114, 216 

M2 

EV 

2/8 

Pontão horizontal com reen¬ 
vio posterior (para 8a. 
cia do tabulador), 114 

M2 

EV 

3/2 

Pontão horizontal com reen¬ 
vio posterior, (para 2a. te¬ 
cla do tabulador), 114 

M2 

EV 

3/7 

Pontão horizontal com reen¬ 
vio posterior, (para 7a. te¬ 
cla do tabulador), 114 

M2 

EV 

4/3 

Pontão horizontal com reen¬ 
vio posterior, (para 3a. te¬ 
cla do tabulador), 114 

M2 

EV 

4/6 

Pontão horizontal com reen^ 
vio posterior, (para 4a. te¬ 
cla do tabulador), 114 

ME 

EV 

5/4 

Pontão horizontal com reen¬ 
vio posterior, (para 5a. te¬ 
cla do tabulador), 114 

M2 

EV 

5/5 

Pontão horizontal com reen.- 
vio posterior, (para 6a. te¬ 
cla do tabulador), 114 

M2 

EV 

35 

Pontão horizontal imposta- 
dor stops, 114 

M2 

GV 

36 

Dêdo impostador, 120, 122 

M2 

EV 

40 

Pontão do anulador, 114, 
202 

.M2 

EV 

45 

Tearzinho inferior coman¬ 
do desvencilhamento carro, 
114, 116 



































M2 EV 62 

M2 GV 66 
M2 GV 89 
M2 GV 9(H-97 
M2 GV 174 


Tearzinho comando dcsven- 
cilhamcnto carro e freio, 
166, 184 

Arvorezinha do freio com 
pinhão, 228 

Tecla do impostador e do 

anulador, 90 

Tecla do tabulador, 90 

Estréia arrasta cêêpos, 226 


INC - ENCOLUNADOR 


.M2 Inc« 1 

.M2 Inc* 2 

.M2 Inc* 3 

..M2 Inc, 4 

.M2 A 5 Inc. 

PARTES DE OUTRAS 

.E 11 

. N3 H 6 F F 

N3 BW 123 FS 


Barra comando encoluna- 
dor, 216 

Pontezinha de comando en- 
colunador, 216 
Haste vertical do encoluna- 
dor, 216 

Bloqueio para barra co¬ 
mando encolunador, 216 
Pente anterior, (para má¬ 
quinas com encolunador), 
216 


MAQUINAS 

Caracter, 92 

Mola para M2 EQ 12, 118, 
198 

Letreiro para lâmina guia 
papel, 210 


PARTES NORMAIS 


.120 30 4 

Parafuso cabeça cilíndrica, 

120 30 14 

66, 88, 98, 100, 134, 150, 
154, 166, 170, 174, 230, 232 
Parafuso cabeça cilíndrica, 
66, 78, 86, 88, 90, 120, 134, 
136, 146, 150, 154, 170, 200 
216, 234 

.120 35 2 

Parafuso cabeça cilíndrica, 
62, 66, 76, 82, 92, 94, 96, 
98, 116, 120, 130, 138, 140, 
166, 180, 192, 208, 210, 212, 
218 

--120 35 4 

Parafuso cabeça cilíndrica, 
92, 106, 132, 136, 138, 162, 
170 

.120 35 5 

Parafuso cabeça cilíndrica, 
120 

.120 35 6 

Parafuso cabeça cilíndrica, 
64, 92, 212 

. 120 40 3 

Parafuso cabeça cilíndrica, 
130, 164 

.120 40 6 

Parafuso cabeça cilíndrica, 
212 

.124 30 7 

Parafuso sem cabeça, 80, 

.125 30 10 

82, 84 

Parafuso especial, 78 

125 30 16 

Parafuso especial, 184, 224 

125 30 26 

Parafuso especial, 74, 88, 

125 30 31 

110, 114, 116, 144, 168, 204 
Parafuso especial, 136 

.125 30 36 

Parafuso especial, 226 
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125 35 7 

Parafuso especial, 92 

126 30 33 

Perno filetado, 94 , 98 , 100, 
122, 136, 198, 230, 232 

126 35 37 

Perno filetado, 62, 64 , 74 , 
76 , 78, 80, 88, 92, 98, 98, 
118, 180, 198, 212 

129 

40 4 

Suporte cônico 134, 138, 224 

32 

26 1 

Tomada, 92, 138, HO, 182 

32 

26 4 

Tomada, 120 

33 

28 1 

Tomada, 168 

136 

35 2 

Porta molas filetado, 62, 64, 
78 

138 

30 5 

Porca exagonal, 66, 94, 98, 
122, 126, 134, 166, 170, 174, 
202, 224, 230 

138 

35 1 

Porca exagonal, 74, 80, 88, 
96, 140, 168 

138 

40 5 

Porca exagonal, 120 ,132, 
124, 138, 140, 160, 224, 

138 

40 7 

Porca exagonal, 194, 200 

138 

50 5 

Porca exagonal, 62, 64, 74, 
88, 96, 98, 110, 116, 118, 
130, 144, 186 

138 

70 1 

Porca exagonal, 130 

138 

100 1 

Porca exagonal, 130 

40 

30 12 

Aplique, 150 

40 

31 2 

Aplique, 122, 144, 232 


40 

36 

20 

Aplique, 64 , 80. 94 , 102, 
180, 208 

40 

37 

1 

Aplique, 132 

40 

45 

4 

Aplique, 136 

40 

50 

5 

Aplique, 62, 130 

40 

50 

6 

Aplique, 212 

40 

51 

8 

Aplique, 130, 212 

142 

40 

1 

Colar, 170. 174 

142 

51 

6 

Colar, 86, 88, 170, 198, 216 

142 

51 

8 

Colar, 170 

45 

18 

1 

Estribo elástico, 140 

45 

22 

1 

Estribo elástico, 82, 88, 110, 
114, 120, 122, 126, 130, 144, 
230 

45 

36 

1 

Estribo elástico, 120, 232 

49 

33 

2 

Esféra, 138, 234 

60 

20 

11 

Mola, 80 

60 

25 

5 

Mola 98 

60 

40 

7 

Mola, 116, 122 

60 

80 

11 

Mola, 116 

60 

100 

11 

Mola, 98 











































61 

25 

2 

Moda, 200 

61 

40 

l/p 

Mola, 216 

62 

20 

11 

Mola, 180 

62 

30 

11 

Mola, 114, 118, 216 

62 

50 

4 

Mola, 230 


. 62 

60 

12/P 

Mola, 

98 

63 

20 

5 

Mola, 

74 

63 

40 

5 

Mola, 

144 

114, 116, 

63 

40 

11 

Mola, 

138 

63 

50 

3 

Mola, 

78, 110 


iti 
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The fflissing pages are hlató page 
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